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RESUMO  

 

 

 Neste Trabalho de Conclusão de Curso abordamos aspectos matemáticos da 
Lei de Newcomb-Benford, a qual afirma que as frequências dos dígitos posicionados 
mais à esquerda não se distribuem de maneira equiprovável.  É realizada a 
demonstração da Lei de Newcom-Benford para o primeiro dígito com a hipótese que 
a densidade de probabilidade é inversamente proporcional ao k-ésimo dígito mais à 
esquerda. Foi calculada a probabilidade para o 1º dígito em que assume um 
determinado valor entre 1 e 9, e a probabilidade que o k-ésimo dígito, mais à 
esquerda, assuma um valor entre 0 e 9 para valores de k maior ou igual a 2.  Foi 
proposto um Algoritmo escrito e implementado em Pascal para calcular as 
frequências dos 4 primeiros dígitos significativos. Este algoritmo foi aplicado para a 
leitura de dados do PIB dos 449 municípios da Região Norte, consumo de energia 
nos municípios do Estado do Amapá, arrecadação de Tributos no Estado do Amapá, 
número de membros nas comunidades do Orkut, tamanho de arquivos e número de 
palavras em documento Office Word. Para validar os resultados foi aplicado o teste 
estatístico Qui-Quadrado para validar a hipótese nula que as frequências 
observadas coincidem com as esperadas, isto é, que os dados seguem a Lei de 
Newcomb-Benford. Os resultados da análise estatística das frequências observadas 
e esperadas mostram que os dados do PIB da Região Norte do Brasil e da 
arrecadação de tributos do Estado do Amapá seguem a Lei de Newcomb-Benford, o 
que indica que estes dados são confiáveis segundo esta lei. Os dados do consumo 
de energia no Estado do Amapá se ajustam bem à Lei de Newcomb-Benford para o 
primeiro dígito, entretanto a hipótese nula é rejeitada para os outros dígitos, erros na 
leitura do consumo de energia, arredondamento dos dados do consumo podem 
influenciar este resultado. As comunidades de Orkut se ajustam bem a dita Lei para 
o 2º, 3º e 4º dígito e há discrepância enquanto ao primeiro dígito, entretanto só foram 
consideradas comunidades com a letra ―a‖. O tamanho de arquivo e o número de 
palavras aderiram bem a Lei de Newcomb-Benford. Este trabalho mostra que se os 
dados verificam a Lei de Newcomb-Benford, então ela pode ser aplicada para 
análise da qualidade destes dados. 
 
 

Palavras-chave: Lei de Newcomb-Benford, Testes de Hipóteses, Distribuição  𝜒2  

 

 

  



ABSTRACT 
 

 
 

In this study we approached the mathematical aspects of the Law of 
Newcomb-Benford, which states that the frequencies of the digits positioned more to 
the left is not distributed of way equiprobable.  The demonstration of the Law of 
Newcom-Benford is accomplished for the first digit with the hypothesis that the 
density of probability is inversely proportional to the k-esimo more digit to the left. The 
probability was calculated for the 1st digit in that it assumes a certain value among 1 
to 9, and the probability that the k-esimo digit, more to the left, assumes a value 
between 0 and 9 for values of larger k or equal to 2. It was proposed a written 
Algorithm and implemented in Pascal to calculate the frequencies of the first 4 
significant digits. This algorithm was applied for the reading of data of GDP of the 449 
municipal districts of the North Area, consumption of energy in the municipal districts 
of the State of Amapá, collection of Taxes in the State of Amapá, number of 
members in the communities of Orkut, size of files and number of words in document 
Office Word. To validate the results the test statistical Qui-square was applied to 
validate the null hypothesis that the observed frequencies coincide with the expected 
ones, that is, that the data follow the Law of Newcomb-Benford. The results of the 
statistical analysis of the observed and expected frequencies show that the data of 
GDP of the North Area of Brazil and of the collection of taxes of the State of Amapá 
follow the Law of Newcomb-Benford, what indicates that these data are reliable 
according to this law. The data of the consumption of energy in the State of Amapá 
are well-adjusted to the Law of Newcomb-Benford for the first digit, however the null 
hypothesis is rejected for the other digits, errors in the reading of the consumption of 
energy, rounding of the data of the consumption can influence this result. The 
communities of Orkut are well-adjusted to the Law for the 2nd, 3rd and 4th digit and 
there is discrepancy at the first digit, however only communities were considered with 
the letter "a". The file size and the number of words adhered well the Law of 
Newcomb-Benford. This work shows that if the data verify the Law of Newcomb-
Benford, then it can be applied for analysis of the quality of these data.   
  
 
 

Keywords: Law of Newcomb-Benford, Tests of Hypotheses, Distribution 𝜒2 
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INTRODUÇÃO 

 

1.1 HISTÓRICO DA LEI DE NEWCOMB-BENFORD  

 

Nomeada em homenagem ao matemático Simon Newcomb e ao físico Frank 

Albert Benford Jr, a Lei de Newcomb-Benford refere-se a distribuições de 

probabilidade que parecem governar os dígitos significativos em determinados 

conjuntos de dados reais, ou seja, é uma lei empírica estatística que afirma que em 

muitas tabelas de dados numéricos os dígitos significativos não são uniformemente 

distribuídos como se poderia esperar, mas sim obedecem a uma distribuição de 

probabilidade logarítmica. 

 
Segundo Buescu (2003), um exemplo prático para entender a Lei de 

Newcomb-Benford, é imaginar uma sucessão gerada a partir da sequência  2𝑛 , 

𝑛 ≥ 0. Onde teríamos os seguintes valores: 

 

1,2, 4, 8, 16, 32, 64, 128, 256, 512, 1024, …     .....(1) 

 

Considere agora outra sucessão, obtida de (1).  Identifique e armazene o 

primeiro algarismo significativo (diferente de zero) de cada um dos termos de (1), 

sua nova sucessão começará obviamente por  

 

1,2, 4, 8, 1, 3, 6, 1, 2, 5, 1. ..      ....(2) 

 

Nessa sucessão (2), o primeiro dígito, não sendo zero, poderia ser qualquer 

algarismo entre 1 e 9, e todos os nove seriam igualmente prováveis. O que deveria 

sugerir uma frequência aproximada de 11,1 % ou  
1

9
, e que, não haveria razão óbvia, 

a priori, para que o primeiro algarismo de uma potência de 2 tomasse algum valor 

particular (Buescu.2003) . No entanto, se tomarmos o primeiro dígito de cada 

número, considerando da esquerda para a direita, e contarmos sua frequência de 

aparição, notaremos que para essa amostra de números, a distribuição do primeiro 

dígito está longe de ser uniforme.  

Observe as frequências do primeiro dígito significativo na sucessão dos 101 

primeiros números da sequência  2𝑛 . 
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Tabela 1.1 Distribuição para os 101 primeiros números da sequência  𝟐𝐧 
 

Fonte: Elaboração própria. 

 
 
Nota-se que a distribuição das frequências não seque a equiprobabilidade 

esperada pelo senso comum e que a ocorrência dos dígitos 1 é aproximadamente 

32% e não 11,1% como se poderia esperar. 

 
O primeiro a observar tal fenômeno foi o astrônomo e matemático Simon 

Newcomb (1835-1909), canadense, escritor de economia e ficção científica. 

Trabalhou no United States Naval Observatory, em Washington, e ficou conhecido 

por suas importantes contribuições para a astronomia, onde criou tábuas que 

serviram de referência por mais de 60 anos. Em 1881, Simon Newcomb, observou 

que os livros de tabelas de logaritmos davam sinais de muito maior uso nas 

primeiras páginas do que nas últimas. Isto parecia indicar que as mantissas dos 

números com que os cientistas lidavam se distribuíam de forma assimétrica: 

mantissas mais baixas ocorriam muito mais frequentemente do que elevadas. 

Newcomb publicou sua descoberta em um artigo intitulado ‖ Note on the Frequency 

of Use of the Different Digits in Natural Numbers‖ (Notas sobre a frequência de uso 

dos diferentes algarismos em Números Naturais) no American Journal of 

Mathematics no qual propôs, sem grande justificação, a seguinte lei logarítmica: 

 

𝑷 𝒏 = 𝒍𝒐𝒈𝟏𝟎  𝟏 +
𝟏

𝒏
      onde, 

 

𝑛 = primeiro dígito significativo pertencente ao conjunto dos números inteiros 

entre 1 e 9. 

𝑃(𝑛) = probabilidade de ocorrência do dígito n em um número qualquer. 

 

Primeiro dígito significativo Frequência relativa 

1 0.3168 
2 0.1584 
3 0.1287 
4 0.0990 
5 0.0693 
6 0.0693 
7 0.0594 
8 0.0495 
9 0.0495 
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Portanto para 𝑛 = 1 

 

𝑃 𝑛 = 𝑙𝑜𝑔10  1 +
1

𝑛
  

 

𝑃 1 = 𝑙𝑜𝑔10  1 +
1

1
  = 𝑙𝑜𝑔10(2)  = 0,3010 … 

Logo, os valores definidos pela lei logarítmica seriam da seguinte forma: 

 
 

Tabela 1.2 - Distribuição para o 1º dígito segundo Newcomb 

Digito Primeiro Digito 

1 0.3010 
2 0.1761 
3 0.1249 
4 0.0969 
5 0.0792 
 6 0.0669 
7 0.0580 
8 0.0512 
9 0.0458 

  Fonte: Newcomb (1881) 

 

 
Esse resultado mostra probabilidades distintas para a ocorrência dos 

primeiros dígitos significativos.  

 
Apesar de ter sido uma observação importante no campo da Teoria das 

Probabilidades, o artigo de Newcomb passou completamente despercebido, pois 

não apresentava qualquer embasamento teórico-matemático, apenas descrevia uma 

observação isolada acerca de tal fato. 

 
 Passados mais de 50 anos, o norte-americano, físico e engenheiro elétrico 

Frank Benford (1887-1948), que trabalhou na empresa General Eletric de 1910 a 

1948, em seu artigo intitulado ―A Lei dos Números Anômalos‖ (1938), apresentou os 

resultados de um estudo realizado em um conjunto de dados, onde fez a mesma 

observação de Newcomb, e propôs a mesma Lei Logarítmica. 

 
Buescu (2003), relata sobre os resultados obtidos por Benford após seu 

experimento.   
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Benford compilou uma tabela de distribuição do primeiro algarismo para 
amostras significativas de 20 tipos de números diferentes, chegando à 
conclusão de que independentemente da natureza dos dados a distribuição 
era sempre a mesma. Mais ainda: se somasse todos os dados 
independentemente da sua natureza, ficava com um conjunto de 20.229 
dados que seguia a lei quase perfeitamente — muito melhor do que 
qualquer um dos 20 conjuntos isoladamente.  

  
A Tabela 1.3 é uma reprodução da análise, dos conjuntos de dados, 

apresentado por Frank Benford. Nela constam as probabilidades observadas para 

cada um dos nove algarismos aptos a ocupar o primeiro dígito significativo de um 

número. No Gráfico 1.1 é mostrada a aderência das observações feitas por Benford 

à Lei Logarítmica. 

 

Tabela 1.3 – Dados apresentados por Benford sobre a distribuição do primeiro dígito 

 
COLUN

A 

 
TÍTULO 

PRIMEIRO DIGITO  
AMOSTRA

S 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

A Rios, Áreas 31.0 16.4 10.7 11.3 7.2 8.6 5.5 4.2 5.1 335 

B População 33.9 20.4 14.2 8.1 7.2 6.2 4.1 3.7 2.2 3259 

C Constantes 41.3 14.4 4.8 8.6 10.6 5.8 1.0 2.9 10.6 104 

D Jornais 30.0 18.0 12.0 10.0 8.0 6.0 6.0 5.0 5.0 100 

E Calor Específico 24.0 18.4 16.2 14.6 10.6 4.1 3.2 4.8 4.1 1389 

F Pressão 29.6 18.3 12.8 9.8 8.3 6.4 5.7 4.4 4.7 703 

G Cavalo-força. Perdido 30.0 18.4 11.9 10.8 8.1 7.0 5.1 5.1 3.6 690 

H Mol. Wgt. 26.7 25.2 15.4 10.8 6.7 5.1 4.1 2.8 3.2 1800 

I Drenagem 27.1 23.9 13.8 12.6 8.2 5.0 5.0 2.5 1.9 159 

J Wgt. Atômico 47.2 18.7 5.5 4.4 6.6 4.4 3.3 4.4 5.5 91 

K 
 

25.7 20.3 9.7 6.8 6.6 6.8 7.2 8.0 8.9 5000 

L Projeto 26.8 14.8 14.3 7.5 8.3 8.4 7.0 7.3 5.6 560 

M Sumário do Leitor 33.4 18.5 12.4 7.5 7.1 6.5 5.5 4.9 4.2 308 

N Dados de Custo 32.4 18.8 10.1 10.1 9.8 5.5 4.7 5.5 3.1 741 

O Volts do Raio X 27.9 17.5 14.4 9.0 8.1 7.4 5.1 5.8 4.8 707 

P Am. Liga 32.7 17.6 12.6 9.8 7.4 6.4 4.9 5.6 3.0 1458 

Q Blackbody 31.0 17.3 14.1 8.7 6.6 7.0 5.2 4.7 5.4 1165 

R Endereços 28.9 19.2 12.6 8.8 8.5 6.4 5.6 5.0 5.0 342 

S 
 

25.3 16.0 12.0 10.0 8.5 8.8 6.8 7.1 5.5 900 

T Taxa de Morte 27.0 18.6 15.7 9.4 6.7 6.5 7.2 4.8 4.1 418 

MÉDIA 30.6 18.5 12.3 9.4 8.0 6.4 5.1 4.9 4.8 1011.5 

Fonte: http://www.korzenowski.com 
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Gráfico 1.1 -  Aderência da média dos experimentos à Lei Logarítmica proposta por 
Newc
omb 
(1881

) e 
Benf
ord 

(1938
) 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: Elaboração própria. 
 
 
 

No Gráfico 1.1, nota-se que a média dos experimentos feitos por Benford 

(1938) adere quase perfeitamente à lei logarítmica proposta também por Newcomb 

(1881). Vale enfatizar que o trabalho de Benford foi o mais completo trabalho 

empírico deste período, isto é, sua tabela era a maior tabela de frequência de dígitos 

disponíveis para investigação até os anos noventa (Nigrini. 2000).   

 
 Frank Benford chegou, de maneira aparentemente independente, à mesma 

conclusão a que Newcomb tinha chegado tempos atrás, ou seja: os menores dígitos 

ocorrem com mais frequência na primeira posição que os maiores dígitos. Benford, 

também afirmou que existem na natureza mais números começando por dígitos 

menores do que a situação inversa (Durtschi et al. 2004). Resumindo, na natureza, 

coisas que podem ser enumeradas apresentam uma propriedade interessante: a 

ocorrência do primeiro dígito, em uma lista com medidas, apresenta um 

comportamento exponencial e não linear. 

 
O artigo de Benford, mais aprofundado que de Newcomb, não passou 

despercebido e hoje a lei fenomenológica é conhecida como Lei de Benford, LNB 
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(Lei de Newcomb-Benford), Lei Newcomb ou Lei do Primeiro Dígito. Para esse 

trabalho optou-se por utilizar a denominação que contempla o nome desses dois 

pesquisadores. 

 
Santos et al. (2003) apresentam um interessante resumo histórico da LNB: 

 
Este fenômeno foi descoberto empiricamente pelo astrônomo e matemático 
Simon Newcomb quando ao acaso observou que as primeiras páginas das 
tábuas de logaritmos, nas bibliotecas, eram mais usadas, pois se 
encontravam mais manuseadas – mais sujas e estragadas que as outras. 
Isto é, as pessoas iam, muito mais, em busca dos valores dos logaritmos 
que começam por 1 do que aqueles que começam com dígito 9. Este fato 
também foi constatado pelo físico Frank Benford, passados 57 anos, em 
pesquisa independente da de Newcomb. O trabalho de Benford foi mais 
aprofundado tendo estudado um conjunto de dados de 20.229 observações 
advindo de diversas fontes: áreas de rios, números de casas de uma rua, 
número de artigos de uma revista e outros. 

 

Podemos dizer que o Newcomb foi o primeiro a verificar esta anomalia, 

entretanto foi o Benford quem decidiu se aprofundar e aplicar sua descoberta em 

dados reais.  

 

Seria de esperar que a probabilidade de observar um determinado número 

no primeiro dígito correspondesse a 1/9 (o zero não conta, pois não possui valor 

matemático quando posicionado à esquerda). Porém, a Lei de Newcomb-Benford, 

uma anomalia da teoria da probabilidade, mostra que os dígitos 1,2 e 3 são mais 

comuns que os dígitos 4, 5, 6 ...9 como primeiro dígito de uma distribuição de 

números de bom tamanho. Isto é, ela garante que a chance de um número ter sido 

tirado ao acaso e o primeiro dígito significativo ser 1, 2 e 3 é aproximadamente 

60,2% e não 33,3%. (Santos et. al. 2003) 

 
Apesar de sua pesquisa ter sido mais detalhada que a de Newcomb, 

Benford não conseguiu apresentar matematicamente uma explicação para tal lei, o 

que limitou uma compreensão mais ampla das possíveis aplicações e implicações 

da LNB. Posteriormente, existiram muitas tentativas de provar matematicamente 

esta Lei, mas nenhum trabalho foi conclusivo e exato, embora mereça destaque o 

trabalho do matemático Roger Pinkham (1961) que observou que a lei é escalar 

invariante, que corresponde à idéia atraente, intuitivamente, que qualquer lei 

universal deve ser independente de unidades (por exemplo, métrica ou Inglês).  

(Oliveira, 2008) 
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Enquanto não completavam sua demonstração, a LNB era constatada em 

verificações empíricas através de novos experimentos. Zipf, em 1949, realizou 

estudos na área de linguística, onde analisava a frequência do uso de qualquer 

palavra em uma publicação, e, segundo a Lei de Zipf o vocábulo mais utilizado 

ocorre aproximadamente em dobro em relação ao segundo e três vezes mais do que 

o terceiro vocábulo usado na publicação. Para alguns autores a Lei de Zipf seria 

uma generalização da Lei de Newcomb-Benford. Segundo Oliveira (2008), no campo 

da física, pesquisadores observaram que as constantes físicas (velocidade da luz, 

constante gravitacional, etc) mais utilizadas em cerca de 30% dos casos iniciam com 

o dígito 1.  

 
Nigrini (1994) foi o pioneiro a utilizar a Lei de Benford como ferramenta para 

detectar fraudes. Em seu trabalho utilizou dados (dígitos) de cheques, de um caso 

de fraude, e comprovou que números inventados (manipulados) por indivíduos são 

improváveis a serem compatíveis com a LNB. Nigrini e Wood, em 1995, mostraram 

que o senso populacional de 1990, relativo a 3.141 condados nos EUA, segue bem 

de perto, a Lei.  Ainda em 1995, Nigrini calculou a frequência dos aparecimentos dos 

dígitos nos dados de juros recebidos e pagos reportados no imposto de renda ao 

Serviço interno da Receita dos EUA que também teve uma ótima aderência à LNB. 

 
Somente em 1996 a Lei de Newcomb-Benford obteve sua necessária 

credibilidade. Theodore Hill, Professor Emérito de Matemática da Universidade de 

Atlanta ( School of Mathematics,Georgia Tech, Atlanta), estabeleceu uma prova 

verdadeiramente matemática em seu artigo intitulado ―A Statistical Derivation of the 

Signi_cant-Digit Law‖.  Hill cita que a lei universal para a distribuição do primeiro 

algarismo deveria ser invariante de base: isto é, deveria ser válida em qualquer base 

inteira, e não apenas na base 10. Assim, Hill conseguiu demonstrar formalmente que 

a Lei de Newcomb-Benford é a única distribuição de probabilidade invariante de 

base. 

 
Essas comprovações teóricas, feitas por Hill deram a LNB uma abrangência 

de aplicações. Com suporte teórico apropriado, reconhecia-se assim a relevância da 

Lei de Newcomb-Benford para coleções de números, e então, passou-se a utilizá-la 

na identificação de eventuais erros ou fraudes (principalmente financeiros e 
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contábeis), processos onde a manipulação de números acaba por provocar desvios 

na distribuição do primeiro dígito, teste de modelos matemáticos, programas de 

computadores, etc. 

 
Pericchi e Torres, publicaram um artigo intitulado ― La Ley de Newcomb-

Benford y sus aplicaciones al referendum‖, onde fizeram a análise das eleições de 

2004 na Venezuela, examinando a aplicabilidade da Lei para o Segundo dígito, 

desta forma, tomaram os votos ―Não‖ de 19.064 urnas como o conjunto de dados a 

ser apreciado. Conclusão, as urnas submetidas a um processo de auditoria 

internacional seguiam a Lei, mas nas outras urnas eletrônicas os votos ―Não‖ violam 

a LNB, o que demonstrou a não similaridade entre as urnas, e que pôs em dúvida o 

processo supostamente aleatório nas escolhas das urnas auditadas. Outra 

observação importante feita pelos pesquisadores é que as urnas manuais eram 

aderentes à Lei de Newcomb-Benford (Pericchi e Torres. 2004 aput Oliveira. 2008). 

Recentemente, adaptando essas mesmas metodologias ao cenário brasileiro, 

Oliveira Junior (2009) analisou a Eleição Majoritária de 2006 coletando os votos de 

todas as urnas distribuídas no Brasil e exterior, e chegou a conclusão que ―a Lei de 

Newcomb-Benford pode ser utilizada como indicativo de fraude em sistemas 

eleitorais brasileiros, particularmente no que se refere à Eleição Majoritária para 

Presidente da República com coleta de dados em nível de zona eleitoral‖. 

 
Outras publicações, foram feitas no Brasil. Santos et al (2003) aplicou as 

frequências esperadas para o 1º dígito,  em notas fiscais de vendas de uma 

empresa, e mais tarde, em 2005, aplicou a mesma metodologia em notas de 

empenho de 20 municípios do Estado da Paraíba, onde encontrou um forte indício 

de superfaturamento. Rocha (2005) menciona que a Lei de Newcomb-Benford é 

uma ferramenta muito útil para o jornalismo investigativo, pois é indicadora de 

fraudes em grandes quantidades numéricas, como balanços e estatísticas, e relata 

haver desenvolvido um programa que conta a ocorrência de dígitos na memória 

(clipboard) do computador e apresenta o resultado em forma de gráfico. 

 
A explanação histórica apresentada neste trabalho é resumida perto de 

tantas pesquisas empíricas feitas, principalmente no exterior, sobre a aplicabilidade 

da Lei de Newcomb-Benford. Agora, voltemos agora ao exemplo dado no início 
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deste capítulo, a sequência 2n, e vamos observar a distribuição do primeiro dígito 

significativo relacionado à Lei de Newcomb-Benford. 

 
 
 
Gráfico 1.2 – Distribuição de probabilidade dos 101 primeiros números 

da sequência 2n X Distribuição de Newcomb-Benford 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Podemos perceber que a sequência 2n adere muito bem à Lei logarítmica 

proposta por Newcomb.  

 
 
 

1.2 - ESTRUTURA DO TRABALHO 

 
 
 

Apresenta-se, a seguir, a distribuição deste trabalho. 

 
Expomos na introdução um resumo histórico sobre a descoberta da Lei de 

Newcomb-Benford elencando as aplicações de diversos autores advindas de vários 

campos de pesquisas. 

 
No capítulo 2, são apresentadas definições probabilísticas e estatísticas, que 

inclui, entre outras, Distribuição Probabilidade e Teste Qui-Quadrado. 
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O capítulo 3 abordará os aspectos teóricos da Lei Newcomb-Benford, que 

engloba a demonstração, distribuição para os quatros primeiros dígitos e limitações 

sobre a referida Lei Logarítmica. 

 
No capítulo 4, encontra-se o algoritmo, utilizado para obter as frequências 

observadas em cada conjunto de dados, e os procedimentos necessários para a 

realização do tratamento estatístico. 

 
Na segunda parte, será testada a aplicação da Lei Newcomb-Benford para 

os quatros primeiros dígitos significativos em seis conjuntos de dados. Para tanto, 

utiliza-se tabelas no intuito de facilitar a análise e compreensão dos métodos 

empregados. Por fim, serão apresentadas as considerações finais.  
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2 - ACEPÇÕES PROBABILÍSTICAS E ESTATÍSTICAS 

 

 

Como este estudo se refere à Teoria das Probabilidades e Estatística, faz-se 

necessário a exposição de alguns significados importantes para o entendimento 

deste trabalho. 

 

Definição 2.1- Experimentos que ao serem repetidos nas mesmas condições não 

produzem o mesmo resultado são denominados experimentos aleatórios. 

 

Para descrever um experimento aleatório, é conveniente associar valores 

numéricos aos seus resultados. Como os eventos que ocorrem quando se realizam 

o experimento aleatório variam a cada realização dos mesmos, também variarão os 

valores numéricos que lhes são associados. (Dantas, 2008)  

 

Em probabilidade, a função que associa a cada ponto do espaço amostral 

um número real é denominada uma variável aleatória. Logo segue a definição: 

 

Definição 2.2- Uma variável aleatória é uma função definida num espaço amostral, 

que assume valores reais. 

 

Definição 2.3- As variáveis aleatórias que assumem valores em um conjunto 

enumerável serão chamadas discretas e aquelas que assumem valores num 

intervalo da reta real serão denominadas contínuas. 

 

Definição 2.4- Denominaremos espaço amostral S, associado a um experimento, o 

conjunto de seus resultados possíveis.  

 

Definição 2.5. Denominaremos de evento a todo resultado ou subconjunto do 

espaço amostral S. 
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2.1 - DISTRIBUIÇÃO DE PROBABILIDADE 

 

Neste momento nos restringiremos a considerar variáveis aleatórias 

contínuas. Antes de conhecer essas variáveis, é preciso que conheçamos também 

as probabilidades associadas a seus valores. 

 

Definição  2.6-  A distribuição de probabilidade de uma variável aleatória X, definida 

em um espaço amostral 𝑆, é uma tabela que associa a cada valor de X sua 

probabilidade. 

 

Portanto, uma distribuição de probabilidade é uma lista de todos os resultados 

de um experimento e suas probabilidades associadas. De forma mais rigorosa, é 

uma função matemática onde domínio são os valores possíveis de uma variável 

aleatória e a imagem são as suas probabilidades associadas. 

 
 
2.2 - DEFINIÇÃO FREQUENTISTA DE PROBABILIDADE 
 
 

Ao concluirmos que um evento é aleatório, desejamos poder atribuir-lo um 

número que reflita suas chances de ocorrência quando o experimento é realizado. 

Para determinar a probabilidade desse evento devemos repetir o experimento 

aleatório, digamos 𝑛 vezes, e anotar quantas vezes o evento 𝐴, associado a esse 

experimento, ocorre. Seja 𝑛(𝐴) o número de vezes em que o evento 𝐴 ocorreu nas 𝑛 

repetições do experimento. A razão 

𝑓𝑛,𝐴 =  
𝑛(𝐴)

𝑛
 

 

é denominada frequência relativa de 𝐴 nas 𝑛 repetições do experimento. 

 

Seja 𝑆 o espaço amostral associado a um experimento aleatório. 

Considerando-se 𝑛 repetições desse experimento nas mesmas condições, 

observamos que a frequência relativa está definida na classe dos eventos de 𝑆 e 

suas propriedades são dadas no seguinte lema: 
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LEMA 2.1- A frequência relativa 𝑓𝑛,𝐴 ,definida na classe dos eventos do espaço 

amostral S, satisfaz as seguintes condições: 

 

a) Para todo evento 𝐴, 0 ≤  𝑓𝑛,𝐴 ≤ 1; 

b) Se 𝐴 e 𝐵 são dois eventos de 𝑆 mutuamente exclusivos, temos: 

  𝑓𝑛,𝐴𝑈𝐵 = 𝑓𝑛,𝐴 + 𝑓𝑛,𝐵 

c) 𝑓𝑛,𝑆 = 1 

 

Então, com base no método da frequência relativa, temos a seguinte regra 

de aproximação: 

 
 

𝑃(𝐴)  =  
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑜𝑐𝑜𝑟𝑟ê𝑛𝑐𝑖𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝐴

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑣𝑎𝑠 𝑜𝑢 𝑜𝑏𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎çõ𝑒𝑠
 

 
 
Onde 𝑃 é denotado de função de probabilidade e 𝑃(𝐴) é a probabilidade do evento 

𝐴. 

 

 

2.3 - DEFINIÇÃO AXIOMÁTICA DE PROBABILIDADE  

 

 

A probabilidade está definida numa classe de eventos do espaço amostral 

que satisfaz certas propriedades. 

 

DEFINIÇÃO 2.7 Probabilidade é uma função definida numa classe ℱ de eventos de 

𝑆 que satisfaz as seguintes condições: 

 

a) 0 ≤ 𝑃(𝐴) ≤ 1 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑡𝑜𝑑𝑜 𝐴 ∈ ℱ; 

b) 𝑆𝑒 𝐴 𝑒 𝐵 𝑠ã𝑜 𝑒𝑣𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑚𝑢𝑡𝑢𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑒𝑥𝑐𝑙𝑢𝑠𝑖𝑣𝑜𝑠, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝑃(𝐴 ∪ 𝐵) = 𝑃(𝐴) + 𝑃(𝐵); 

c) 𝑆𝑒 (𝐴𝑛)𝑛≥1 é 𝑢𝑚𝑎 𝑠𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑒 𝑒𝑣𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑒 ℱ, 𝑞𝑢𝑒 𝑠ã𝑜 𝑚𝑢𝑡𝑢𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑒𝑥𝑐𝑙𝑢𝑠𝑖𝑣𝑜𝑠, 

             𝑒𝑛𝑡ã𝑜: 

 𝑃( ⋃𝑛=1 
∞ 𝐴𝑛 )  =   𝑃(𝐴𝑛)∞

𝑛=1 ; 

d) 𝑃(𝑆) = 1 
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2.4 - TESTES DE HIPÓTESES 

 

Para tomar uma decisão sobre uma população tendo examinado apenas 

amostras, o pesquisador realiza um processo chamado de inferência. Para realizá-lo 

é imprescindível o uso de testes estatísticos.  

 

Em estatística, existem duas hipóteses. A primeira é chamada de hipótese 

de nulidade (H0), e a segunda é a hipótese alternativa (H1). Desta forma definiremos:  

 

Hipótese Nula H0 – Não existe diferença estatisticamente significativa entre 

as distribuições de frequências observadas (Oi) e esperadas (Ei); 

 

Hipótese Alternativa H1 – Existe diferença estatisticamente significativa entre 

as distribuições de frequências observadas (Oi) e esperadas (Ei); 

 

Toda inferência está sujeita a erro e ao rejeitar uma hipótese (𝐻0) quando 

ela é, de fato, verdadeira, ocorre um erro denominado ―nível de significância‖ do 

teste, o qual é representado pela letra grega 𝛂 (alfa). O nível de significância 

representa a máxima probabilidade de erro que se tem ao rejeitar uma hipótese. É 

usual manter α em 1%, 5% ou 10%.  

 

Estabelecido o nível de significância, deve-se escolher o teste estatístico e 

realizar os cálculos necessários para chegar a um valor numérico e com base nesse 

valor decide-se se a hipótese de nulidade deve ser rejeitada ao nível de significância 

estabelecido. 

 

 

2.4.1 - DISTRIBUIÇÃO QUI- QUADRADO 

 

 

A distribuição Qui-Quadrada possui somente um único parâmetro chamado 

de graus de liberdade (𝑔𝑙). Segundo (STEVENSON, 2001), os graus de liberdade 

existem em função do número de células numa tabela, isto é, refletem o seu 

tamanho. No cálculo das freqüências esperadas das linhas e das colunas, o valor 
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esperado da última célula se obtém subtraindo-se a soma das outras freqüências 

esperadas naquela linha ou coluna, do total da linha ou coluna. Nos testes de 

proporções as freqüências esperadas ficam obrigadas a ter sua soma igual ao total, 

e esse fato é utilizado para obtermos as freqüências finais. Em razão disso, diz-se 

que cada coluna perde um grau de liberdade. Assim, os graus de liberdade das 

colunas são o número de linhas (categorias) menos 1. Analogamente, como os totais 

das linhas são também conhecidos, qualquer valor esperado em cada linha pode ser 

obtido pela diferença entre o total da linha e a soma das outras freqüências na linha. 

Assim, a cada linha corresponde um número de graus de liberdade igual ao número 

de colunas (amostras) menos 1. Logo temos: 

 

𝑔𝑙 = 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑙𝑎𝑠𝑠𝑒𝑠 –  1 

 

 

2.4.2 – TESTE  𝝌𝟐 

 

 

Segundo Santos, Diniz e Corrar (2007), para verificar se as duas 

distribuições de probabilidade, esperada e observada, estão em conformidade uma 

com a outra segundo a Lei de Newcomb-Benford, faz-se necessário a utilização do 

Teste Qui-Quadrado. 

 

Em geral, aplica-se o teste Qui-Quadrado para testar se dois eventos são 

independentes, ou seja, se o conhecimento da ocorrência de um deles nada nos diz 

sobre a ocorrência do outro (DOWNING et al., 2005). 

 

Apresentado por Karl Pearson (1900) e simbolizado por 𝜒2, Qui-Quadrado é 

um teste de hipóteses que se destina a encontrar um valor de dispersão para duas 

variáveis nominais. Seu princípio básico é comparar proporções, isto é, possíveis 

divergências entre as frequências esperadas (Ei) e observadas (Oi).  
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𝜒2 =   
(𝑂𝑖  – 𝐸𝑖)

2

𝐸𝑖

𝑟

𝑖=1

 

Onde, 

Oi = frequência observada para cada classe;  

Ei = frequência esperada para aquela classe.  

 

Para inferir e tomar a decisão de rejeitar ou não (𝐻0), é necessário obter 

duas estatísticas denominadas 𝜒2 𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 e 𝜒2 𝑡𝑎𝑏𝑒𝑙𝑎𝑑𝑜. Assim, o χ2 calculado é 

obtido a partir dos dados experimentais, levando-se em consideração os valores 

observados e os esperados, tendo em visto a hipótese. Já o χ2 tabelado depende do 

número de graus de liberdade e do nível de significância adotado. 

 

Feita a comparação entre o valor calculado de  χ2 com o da tabela de 𝜒2, 

toma-se a decisão de rejeitar ou não a hipótese  𝐻0, a qual é feita utilizando a 

seguinte expressão: 

 

𝜒𝑐𝑎𝑙
2 ≥ 𝜒𝑡𝑎𝑏

2 ⇒ 𝑟𝑒𝑗𝑒𝑖𝑡𝑎𝑟 𝐻0

        𝜒𝑐𝑎𝑙
2 <  𝜒𝑡𝑎𝑏

2  ⇒ não 𝑟𝑒𝑗𝑒𝑖𝑡𝑎𝑟 𝐻0

 

 

Ou seja, a hipótese nula será rejeitada se o valor do Qui-Quadrado calculado 

é maior que seu valor crítico (tabelado), demonstrando que há evidências entre as 

proporções existentes. Neste caso o pesquisador aprofundar-se-á nas possíveis 

peculiaridades envolvidas no resultado.  Um resumo da tabela do Qui-Quadrado é 

mostrado na Tabela 2.1. 
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Tabela 2.1 -  Valores de 𝜒2𝑡𝑎𝑏𝑒𝑙𝑎𝑑𝑜, segundo os graus de liberdade e de α.  
 

GRAU DE 
LIBERDADE 

α 

10%   5%  1%  

1 2,71  3,84  6,64  

2 4,60  5,99  9,21  

3 6,25  7,82  11,34  

4 7,78  9,49  13,28  

5 9,24  11,07  15,09  

6 10,64  12,59  16,81  

7 12,02  14,07  18,48  

8 13,36  15,51  20,09  

9 14,68  16,92  21,67  

10 15,99  18,31  23,21  

Fonte: Vieira (1980) 
 
 

Para a Lei de Newcomb-Benford será realizado o somatório de X2 

considerando as dez possibilidades de 𝑖 ∈   0,1,2,3, … ,9 . Para análise das 

frequências do primeiro dígito, reduziremos a observação para os nove algarismos 

possíveis já que o zero não aparece como primeiro dígito significativo em números 

inteiros. Portanto, para o primeiro dígito temos 𝑖 ∈   1,2,3, … ,9   e 𝑔𝑙 = 8 , logo: 

 
 

𝜒2 =   
(𝑂𝑖  – 𝐸𝑖)

2

𝐸𝑖

9

𝑖=1

 

 
 

Já para o segundo dígito significativo de um número, o algarismo zero é 

considerado, portanto  𝑖 ∈   0,1,2,3, … ,9  e 𝑔𝑙 = 9. Deste modo o cálculo de Qui-

Quadrado partirá do somatório das 10 possibilidades de um algarismo ocupar o 

segundo dígito.  

 

𝜒2 =   
(𝑂𝑖  – 𝐸𝑖)

2

𝐸𝑖

9

𝑖=0
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O cálculo de Qui-Quadrado para o terceiro e quarto dígitos seguirá o mesmo 

raciocínio exposto para o segundo dígito, que implicará na utilização da mesma 

fórmula de 𝜒2 para os dez algarismos possíveis nestes casos. 

 

Para realizarmos os cálculos estatísticos para o desenvolvimento dos testes, 

fixaremos o nível de significância em α=5%.  

 
Uma síntese dos dados necessários à realização da inferência estatística é 

apresentada na tabela 2.2 e 2.3 

 
 
 
Tabela 2.2 -  Valores de Qui-Quadrado, segundo os graus de liberdade e de α = 5% 

Dígito 𝑿𝟐 𝒄𝒂𝒍 
Graus de Liberdade 

(gl) 
𝑿𝟐 𝒕𝒂𝒃 

Primeiro 𝜒2 =   
(𝑂𝑖 –  𝐸𝑖)2

𝐸𝑖

9

𝑖=1

 8 15,51 

Segundo, 

Terceiro e Quarto 
𝜒2 =   

(𝑂𝑖 –  𝐸𝑖)2

𝐸𝑖

9

𝑖=0

 9 16,92 

Fonte: Elaboração Própria 

 
 
 
Tabela 2.3 - Definição das hipóteses para o teste Qui-Quadrado 

Hipóteses Enunciação 

Nula H0 Não existe diferença estatisticamente significativa entre as distribuições 
de frequências observadas (Oi) e esperadas (Ei); 

Alternativa H1 Existe diferença estatisticamente significativa entre as distribuições de 
frequências observadas (Oi) e esperadas (Ei) 

Fonte: Elaboração Própria 

  



32 
 

3 – ASPECTOS TEÓRICOS DA LEI NEWCOMB-BENFORD 

 

3.1 – DEMONSTRAÇÃO DA LEI NEWCOMB-BENFORD 

 

 
Da informação empírica conhecemos que algarismos, de menor valor, têm 

uma maior probabilidade de acontecer no primeiro digito significativo. Portanto, 

pode-se supor a função densidade da forma:  

 

𝑝 𝑘𝑥 =
1

𝑘
𝑝 𝑥 . 

 
Isto é, se k aumenta então a probabilidade de acontecer o algarismo k diminui. 

Mantendo fixo o valor de x e derivando em relação a k, temos 

𝑑

𝑑𝑘
 𝑝 𝑘𝑥 =  

𝑑

𝑑𝑘
   

1

𝑘
 𝑝 𝑥                    (3.1) 

 

Como p(x) não depende de k resulta 

𝑑

𝑑𝑘
𝑝 𝑘𝑥 = 𝑝 𝑥 

𝑑

𝑑𝑘
 𝑘−1 = −𝑘−2 𝑝 𝑥 .            (3.2) 

 

Fazendo  𝑢 = 𝑘𝑥 , o lado esquerdo da equação fica, 

 

𝑑

𝑑𝑘
𝑝 𝑘𝑥 =

𝑑𝑝(𝑢)

𝑑𝑘
=

𝑑𝑝(𝑢)

𝑑𝑢
  
𝑑𝑢

𝑑𝑘
 =  

𝑑𝑝(𝑢)

𝑑𝑢
 
𝑑(𝑘𝑥)

𝑑𝑘
 = 𝑥

𝑑𝑝(𝑢)

𝑑𝑢
= 𝑥

𝑑𝑝(𝑥)

𝑑𝑥
  (3.3) 

 

Substituindo (3.3) em (3.2), temos a equação de variáveis separáveis, 

𝑥 
𝑑𝑝(𝑥)

𝑑𝑥
  =  −

𝑝 𝑥 

𝑘2
 

 

Considerando  𝑘 = 1, o qual corresponde ao digito mais significativo, e escrevendo a 

equação diferencial em termos de diferenciais obtém-se, 

 

𝑑𝑝

𝑝
 = − 

𝑑𝑥

𝑥
. 
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Integrando 

 

 
𝑑𝑝

𝑝
 =  − 

𝑑𝑥

𝑥
   , 

 

obtemos 

𝑙𝑛(𝑝) = −𝑙𝑛(𝑥) = 𝑙𝑛 𝑥−1  

 

Como a função logaritmo é injetora obtemos finalmente a função densidade 

para o primeiro digito significativo 

𝑝 =
1

𝑥
                          (3.4) 

 

A probabilidade de obter cada um dos algarismos no primeiro dígito 

significativo é calculada a partir da função densidade (3.4):  

 

𝑃 𝑑  =  𝑃(𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑖𝑟𝑜 𝑑í𝑔𝑖𝑡𝑜 𝑠𝑖𝑔𝑛𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎𝑡𝑖𝑣𝑜 = 𝑑)  

 

            =  
 𝑝 𝑥 𝑑𝑥

𝑑+1

𝑑

 𝑝 𝑥 𝑑𝑥
10

1

 =  
𝑙𝑛(𝑑 + 1) − 𝑙𝑛(𝑑)

ln⁡(10) − 𝑙𝑛1
=

ln⁡ 
𝑑 + 1

𝑑
 

ln⁡(10)
  

 

            =
𝑙𝑛( 1 +

1
𝑑

)

𝑙𝑛10
 = 𝑙𝑜𝑔10  1 +

1

𝑑
  

 

Portanto, a probabilidade que o primeiro dígito significativo seja o algarismo d, é 

 

𝑷 𝒅 = 𝒍𝒐𝒈𝟏𝟎   𝟏 +
𝟏

𝒅
 ,      𝒅 = 𝟏, ⋯,9. 

 
 

 

3.2 – DISTRIBUIÇÃO DA LEI DE NEWCOMB-BENFORD 

 

Se 𝑑𝑘   denota o k-ésimo dígito  de maior valor posicional em um número, 

então denotamos 𝑃(𝑑𝑘) a probabilidade de obter o k-ésimo dígito. Hill, em seu artigo 
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denominado ―The Significant-Digit Phenomenon‖ (Hill, 1995) considerou uma 

generalização da lei, determinando a frequência para qualquer dígito: 

 

𝑃 𝑑𝑘 =  𝑙𝑜𝑔10  1 +   𝑑𝑖 ⋅ 10𝑘−1

𝑘

𝑖=1

 

−1

 ,                      3.5  

 

Observa-se que o cálculo de 𝑃(𝑑𝑘) depende dos dígitos 𝑑1, 𝑑2, ⋯ , 𝑑𝑘−1. 

 

Para Hill, ―um corolário talvez surpreendente, na equação acima, é o fato 

dos dígitos significativos serem dependentes e não independentes como se poderia 

esperar‖. Desta forma, a frequência para o primeiro dígito é um caso especial desta 

lei.  Com efeito, se 𝑘 = 1 temos,  

 

𝑃 𝑑1 = log10  1 +
1

𝑑1
 .                      (3.6) 

 

Para calcular 𝑃 𝑑1 = 𝑗 , isto é, a probabilidade de o primeiro dígito 𝑑1 ser 

igual ao valor  𝑗, fazemos 

 

𝑃 𝑑1 = 𝑗 = log10  1 +
1

𝑗
 ,       𝑗 = 1,2, ⋯ , 9.                     (3.7) 

 

O cálculo de 𝑃(𝑑2 = 𝑗) precisa levar em consideração todos os possíveis 

valores que o primeiro dígito pode assumir. Considerando (3.5) temos: 

 

𝑃 𝑑2 = 𝑗 =  𝑙𝑜𝑔10  1 +
1

𝑑1𝑗    
 

9

𝑑1=1

,          𝑗 = 0,1, ⋯ ,9            (3.8) 

 

onde,  𝑑1𝑗    = 10𝑑1 + 𝑗 indica um número inteiro com dois algarismos. 

 

Exemplo: Usando (3.8) calculamos a frequência do segundo dígito para 𝑗 = 3, 

𝑃(𝑑2 = 3) =    log10  1 +
1

𝑑13     
 

9

𝑑1=1
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𝑃(𝑑2 = 3) =  𝑙𝑜𝑔10   1 +
1

13
 + 𝑙𝑜𝑔10  1 +

1

23
 + ⋯ +  𝑙𝑜𝑔10  1 +

1

93
  

 

𝑃(𝑑2 = 3) =  0.10433. 

 

O calculo de 𝑃(𝑑𝑘 = 𝑗) para 𝑘 > 2, precisa levar em consideração todos os 

possíveis valores que o primeiro dígito pode assumir 𝑑1 = 1,2, ⋯ ,9, e os valores que 

os outros dígitos podem assumir 𝑑𝑖 = 0,1,2, ⋯ ,9 para 𝑖 = 2, ⋯ , 𝑘 − 1. Considerando 

(3.5) temos: 

 

𝑃 𝑑𝑘 = 𝑗 =   

9

     𝑑2 ,⋯,𝑑𝑘−1=0

𝑙𝑜𝑔10  1 +
1

𝑑1𝑑2 ⋯𝑑𝑘−1𝑗                 
 

9

𝑑1=1

,          𝑗 = 0,1, ⋯ ,9            (3.9) 

 

onde,  𝑑1𝑑2 ⋯𝑑𝑘−1𝑗                 = 10𝑘−1𝑑1 + 10𝑘−2𝑑2 + ⋯ + 10𝑑𝑘−1 + 𝑗 indica um número inteiro 

com k algarismos. 

 

A Tabela 3.1, obtida de Nigrini (1996), mostra a distribuição de 

probabilidades da ocorrência da Lei de Newcomb-Benford para os quatros primeiros 

dígitos significativos de um número qualquer. 

 

Tabela 3.1 - Frequências esperadas para os 10 algarismos segundo a Lei Newcomb-
Benford 

Digito 1º Dígito  2º Dígito 3º Dígito 4º Dígito 

0  0.11968 0.10178 0.10018 

1 0.30103 0.11389 0.10138 0.10014 

2 0.17609 0.10882 0.10097 0.10010 

3 0.12494 0.10433 0.10057 0.10006 

4 0.09691 0.10031 0.10018 0.10002 

5 0.07918 0.09668 0.09979 0.09998 

6 0.06695 0.09337 0.09940 0.09994 

7 0.05799 0.09035 0.09902 0.09990 

8 0.05115 0.08757 0.09864 0.09986 

9 0.04576 0.08500 0.09827 0.09982 

Fonte: Nigrini.1996 
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Observa-se no Gráfico 3.1, que a curva de distribuição de probabilidades 

diminui, aproximadamente, 6 vezes no intervalo entre o dígito 1 a 9. Neste caso o 

algarismo 0 (zero) é ignorado pois não possui valor quando se encontra no primeiro 

dígito. 

Gráfico 3.1 – Frequência relativa ao 1º dígito conforme a Lei de Newcomb-Benford 

 

 

Fonte: Oliveira Junior (2007). 

 

Na distribuição para o 2º dígito a diferença torna-se mais suave (ver Gráfico 

3.2). Observa-se, neste caso, que a frequência para o algarismo 0 (zero) é maior 

que para os demais dígitos. 

 

 

Gráfico 3.2 – Frequência relativa ao 2º dígito segundo a Lei de Newcomb-Benford 

 

Fonte: Oliveira Junior (2007). 
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Analisando a frequência para os quatro dígitos significativos de um número 

qualquer no Gráfico 3.3, observamos que os algarismos tendem a uma distribuição 

uniforme, ou seja, convergem para a probabilidade equivalente a 0,11%. 

 

 

Gráfico 3.3 – Distribuição de Newcomb-Benford para os 4 primeiros dígitos 
significativos de um número. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 
 

3.3 – LIMITAÇÕES DA LEI DE NEWCOMB-BENFORD 

 
 
Como mostramos no capítulo 1, existem inúmeros trabalhos empíricos sobre 

a aplicabilidade da Lei Newcomb-Benford, contudo nem todas as coleções de 

números satisfazem as condições necessárias para sua utilização e alguns cuidados 

são importantes na aplicação da Lei: (Santos, Diniz e Corrar 2007 aput Oliveira 

Junior. 2009, p 27) 

 

1. O tamanho de caractere do dígito deve ser grande o bastante para a 
validação da lei. 
2. Não se opera para números que são verdadeiramente fortuitos (por 
exemplo, loteria de números). 
3. Não se trabalha com números obtidos de forma imposta (por 
exemplo, quando os valores são obtidos de maneira predefinida, 
estabelecendo limite máximo ou mínimo, os mesmos números devem surgir 
regularmente por alguma razão). 
4. Não se trabalha com número que não corresponde a fenômenos 
naturais (como, por exemplo, números de telefone). 

 
  

0

0,05

0,1

0,15

0,2

0,25

0,3

0,35

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

Fr
e

q
u

ê
n

ci
a 

R
e

la
ti

va

Dígitos

Primeiro dígito

Segundo dígito

Terceiro dígito

Quarto dígito



38 
 

4 - APLICAÇÕES DA LEI DE NEWCOMB-BENFORD 

 
 
 
As aplicações apresentadas a seguir partiram de uma abordagem 

quantitativa de dados reais obtidos de diversas fontes, como IBGE, computador e 

sites governamentais os quais serão analisados com base em Testes de Hipóteses 

no intuito de verificar se a distribuição observada dos quatros primeiros dígitos 

converge à distribuição esperada da Lei de Newcomb-Benford. 

 
 
 

4.1. – ALGORITMO EM PASCAL 

 
 
 
O tratamento estatístico seguirá os seguintes procedimentos: as informações 

quantitativas, referentes a cada tabela, serão transferidas para um documento de 

texto com extensão .txt, e como a analisaremos os quatros primeiros dígitos 

significativos, faz-se necessário a remoção de pontos e virgulas como também não 

poderão existir espaços em branco entre os dados. 

 
Para analisar as frequências observadas em cada tabela de dados, foi 

desenvolvido neste trabalho um programa em linguagem Pascal que tem como 

função ler os documentos (.txt), armazenar o número de vezes que aparecem cada 

um dos 10 algarismos e expor, em porcentagem, as frequências observadas para os 

quatros primeiros dígitos significativos de cada conjunto de dados. 

 
Como analisaremos números expressivos (como os dados do PIB) fez-se 

necessário a utilização do identificador de variáveis longint, na área de declarações 

do programa, que tem uma faixa de abrangência de –2.147.483.648 a 

2.147.483.647 dados inteiros. Caso exista, entre os dados coletados, um número 

que ultrapasse os valores da variável longint será necessário a remoção de dígitos 

localizados mais à direita do número até que este se encontre dentro da faixa 

estipulada pela variável.  

 
Dado um número inteiro temos por objetivo indicar quantos dígitos tem este 

número. Para isto fazemos consecutivamente a divisão inteira por 10 até que a 
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divisão seja menor que um, o número de divisões por 10 corresponde ao número de 

algarismos do número. Em um vetor de dimensão 4, armazenamos os algarismos de 

maior valor posicional. A continuação para cada valor posicional se faz a contagem 

do número de vezes que os números de 1 a 9 ( para o dígito de maior valor 

posicional)  ou de 0 a 9 (para o segundo, terceiro e quarto dígitos de maior valor 

posicional) ocorrem. 

 

O programa identificado com o nome ―N_Benford” é apresentado a seguir. 

 

 

ALGORITMO N_BENFORD 

____________________________________________________________________________________________________ 

Program  N_Benford; 

uses 

Crt; 

Var 

numvec : array[1..20] of longint; 

arq : text; 

arq1 : text; 

n,i,k,j1 : longint; 

nome : string; 

nome1 : string; 

numero,tt : longint; 

cont: array[1..10,1..4] of longint; 

j2,f1,f2,f3,f4 : longint; 

begin  

nome := 'C:\Users\daiane\Desktop\LNB\Dados\palavras.txt'; 

nome1 := 'C:\Users\daiane\Desktop\LNB\Dados\palavras_saida.txt'; 

assign(arq,nome); 

reset(arq); 

assign(arq1,nome1); 

rewrite(arq1); 

k:=-1; 
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repeat 

read(arq,numero); 

i:=numero; 

j2 := 1; 

while(i div 10 >0) do 

begin 

i:= i div 10; 

numvec[j2]:=numero-i*10; 

numero:=i; 

j2 := j2+1; 

end; 

numvec[j2]:=i; 

if(j2>=1) and (numvec[j2]>0) then f1:=f1+1; 

if(j2>=2) and (numvec[j2]>0) then f2:=f2+1; 

if(j2>=3) and (numvec[j2]>0) then f3:=f3+1; 

if(j2>=4) and (numvec[j2]>0) then f4:=f4+1; 

for j1:= 1 to 1 do 

begin 

tt := numvec[j2]; 

case tt of 

0,1,2,3,4,5,6,7,8,9: cont[tt+1,1] := cont[tt+1,1]+1; 

end; 

if(j2-1>0)then 

begin 

case numvec[j2-1] of 

0,1,2,3,4,5,6,7,8,9: cont[numvec[j2-1]+1,2] :=cont[numvec[j2-

1]+1,2]+1; 

 end; 

end; 

if(j2-2>0)then 

begin 

case numvec[j2-2] of 
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0,1,2,3,4,5,6,7,8,9: cont[numvec[j2-2]+1,3] :=cont[numvec[j2-

2]+1,3]+1; 

end; 

end; 

if(j2-3>0)then 

begin 

case numvec[j2-3] of 

0,1,2,3,4,5,6,7,8,9: cont[numvec[j2-3]+1,4] := 

cont[numvec[j2-3]+1,4]+1; 

end; 

end; 

end; 

k:=k+1; 

until(numero=-9999); 

writeln(arq1,'k=',k); 

writeln(arq1,'primeiro digito','    -   total de numeros=  '   ,f1); 

for j1:=1 to 10 do  writeln(arq1,j1-1,'     ',cont[j1,1], '    

',cont[j1,1]*100/f1:4:2,'%'); 

writeln; 

writeln(arq1,'segundo digito','   -   total de numeros=  '   ,f2); 

for j1:=1 to 10 do  writeln(arq1,j1-1,'     ',cont[j1,2], '    

',cont[j1,2]*100/f2:4:2,'%'); 

writeln(arq1,'terceiro digito','    -   total de numeros=  '   ,f3); 

for j1:=1 to 10 do  writeln(arq1,j1-1,'     ',cont[j1,3], '    

',cont[j1,3]*100/f3:4:2,'%'); 

writeln(arq1,'quarto digito','    -   total de numeros=  '   ,f4); 

for j1:=1 to 10 do  writeln(arq1,j1-1,'     ',cont[j1,4], '    

',cont[j1,4]*100/f4:4:2,'%'); 

close(arq); 

close(arq1); 

end. 

_____________________________________________________________ 
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4.2 – PIB DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE. 

 
 
O Produto Interno Bruto (PIB) é um dos indicadores econômicos adotados 

no Brasil que tem por objetivo mensurar, em valor monetário, a atividade econômica 

de cada localidade. Seu cálculo é baseado na soma de todos os bens e serviços 

finais produzidos em cada região durante determinado período.  

 

Analisamos os dados referentes ao PIB da região norte, que é composta por 

7 estados - Amapá (AP), Acre (AC), Pará (PA), Amazonas (AM), Tocantins (TO), 

Rondônia (RO) e Roraima (RR) – e seus respectivos municípios. As informações 

foram retiradas do site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), e 

constam um total de 449 municípios situados na região norte do Brasil. A Tabela 4.1 

apresenta os valores do Produto Interno Bruto dos municípios de Rondônia entre 

2004 a 2008. Os dados referentes aos outros Estados da Região Norte encontram-

se em anexo. 
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Tabela 4.1 - PIB dos municípios de Rondônia entre 2004 a 2008 
 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação 

e 
municípios 

Produto Interno Bruto 

A preços correntes (1 000 R$) 

2004 2005 2006 2007 2008 

                

     
     Norte   96 012 341   106 441 710   119 993 429   133 578 391   154 704 229 

Rondônia   11 260 424   12 884 047   13 107 441   15 002 734   17 888 006 

  Alta Floresta D'Oeste    174 997    186 967    190 505    233 494    300 748 
  Alto Alegre dos Parecis    81 367    90 262    93 273    113 112    145 871 
  Alto Paraíso    91 932    104 310    107 688    133 348    161 949 
  Alvorada D'Oeste    118 217    123 664    127 610    133 188    148 025 
  Ariquemes    638 674    700 915    735 440    839 784   1 005 152 
  Buritis    176 960    200 297    213 251    251 244    299 346 
  Cabixi    60 879    77 122    68 804    75 600    85 381 
  Cacaulândia    55 410    60 251    62 428    76 655    94 314 
  Cacoal    625 988    751 181    730 470    804 538    925 035 
  Campo Novo de Rondônia    67 321    73 521    75 745    86 378    115 773 
  Candeias do Jamari    122 391    126 136    194 636    174 767    186 628 
  Castanheiras    34 971    43 516    41 044    43 483    52 592 
  Cerejeiras    142 651    146 866    148 987    166 546    213 362 
  Chupinguaia    90 012    95 775    103 431    118 810    163 227 
  Colorado do Oeste    124 994    138 712    144 414    162 946    188 463 
  Corumbiara    93 768    101 370    97 943    106 536    138 112 
  Costa Marques    55 590    63 321    70 785    83 192    103 250 
  Cujubim    54 372    63 510    72 580    94 169    130 603 
  Espigão D'Oeste    195 450    214 883    213 301    247 786    294 584 
  Governador Jorge Teixeira    89 379    99 058    100 078    107 551    114 162 
  Guajará-Mirim    330 751    347 526    340 745    407 909    506 105 
  Itapuã do Oeste    50 573    54 961    69 198    71 646    78 793 
  Jaru    443 145    552 401    511 256    590 373    644 621 
  Ji-Paraná    861 672   1 000 629    989 794   1 143 911   1 354 955 
  Machadinho D'Oeste    174 106    198 530    195 002    219 998    297 918 
  Ministro Andreazza    63 971    68 275    66 430    79 550    109 496 
  Mirante da Serra    77 939    85 252    88 916    98 739    111 633 
  Monte Negro    90 569    94 335    105 349    112 615    133 903 
  Nova Brasilândia D'Oeste    99 202    115 956    115 180    154 177    178 541 
  Nova Mamoré    101 689    124 703    136 956    161 038    194 595 
  Nova União    50 921    54 885    59 533    63 139    66 294 
  Novo Horizonte do Oeste    77 633    85 616    79 405    85 963    103 262 
  Ouro Preto do Oeste    274 436    305 507    304 604    337 466    381 341 
  Parecis    29 405    32 166    37 142    45 496    56 381 
  Pimenta Bueno    260 480    305 719    298 678    328 920    387 508 
  Pimenteiras do Oeste    33 427    37 188    40 015    46 614    59 426 
  Porto Velho   3 136 545   3 700 677   3 780 707   4 361 066   5 218 343 
  Presidente Médici    148 607    161 714    168 049    186 949    217 461 
  Primavera de Rondônia    29 485    27 950    29 372    33 838    40 942 
  Rio Crespo    28 429    33 051    36 611    41 832    56 160 
  Rolim de Moura    315 131    398 569    409 572    455 312    529 691 
  Santa Luzia D'Oeste    72 925    77 478    82 228    91 048    110 194 
  São Felipe D'Oeste    45 413    50 471    56 294    60 844    70 030 
  São Francisco do Guaporé    99 054    108 300    118 517    136 621    176 554 
  São Miguel do Guaporé    149 861    160 679    163 030    194 876    226 903 
  Seringueiras    83 994    88 315    90 891    102 013    120 391 
  Teixeirópolis    38 660    40 824    41 215    45 664    50 482 
  Theobroma    78 159    86 923    89 950    98 025    122 284 
  Urupá    85 740    96 155    93 428    101 001    111 796 
  Vale do Anari    59 368    71 414    69 948    83 475    97 077 
  Vale do Paraíso    68 630    73 309    73 389    86 163    98 903 
  Vilhena    705 183    782 927    773 623    923 330   1 109 446 

Fonte: IBGE 

(continua) 
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4.2.1 – Tratamento estatístico e análise dos dados - 1º dígito 

 

Como este trabalho se propõe a analisar as frequências para os quatros 

primeiros dígitos de um número, fez-se necessário a descrição de cada um dos 

dígitos em tabelas distintas, fato que tem por objetivo explorar singularmente cada 

conjunto de dados. 

 
Tabela 4.2 –  PIB - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 1º dígito 

PRIMEIRO DÍGITO 

Dígito  Oi 
Frequência 

relativa 
observada 

Ei 
Frequência 

relativa 
esperada 

(Oi – Ei)
2/Ei 

1 628 28.00% 675.143 30.10% 3.2918 
2 385 17.16% 394.992 17.61% 0.2528 
3 317 14.13% 280.151 12.49% 4.8469 
4 216  9.63% 217.347  9.69% 0.0083 
5 180  8.02% 177.646  7.92% 0.0312 
6 167  7.45% 150.057  6.69% 1.9131 
7 131  5.84% 130.094  5.80% 0.0063 
8 113  5.04% 114.842  5.12% 0.0295 
9 106  4.73% 102.729  4.58% 0.1041 

TOTAL 2.243   X2
cal =      10.4842 

Fonte: Elaboração própria 

 

Com um total de 2243 dados analisados, notamos uma pequena diferença 

entre a frequência relativa observada e a Lei Newcomb-Benford. No entanto para 

sabermos se essas discrepâncias são significativas aplicaremos o teste Qui-

Quadrado com margem de confiabilidade de 95%. Os valores de 𝜒2 encontram-se 

na Tabela 4.2. 

 
A partir da distribuição esperada pela Lei de Newcomb-Benford, calculamos 

Ei e na sequência, 𝜒2. O somatório de Qui-Quadrado calculado (10.4842) é inferior 

ao tabelado crítico (15,51), portanto com risco de 5%, não se rejeita H0 para o 

primeiro dígito. Logo não existe diferença estatisticamente significativa entre as 

distribuições de frequências observadas (Oi) e esperadas (Ei). 

 

Os mesmos procedimentos citados acima serão utilizados na análise 

estatística para o segundo, terceiro e quarto dígito. Para estes casos, como 

mostrado na Tabela 2.2, o valor calculado de Qui-Quadrado com 9 graus de 

liberdade é 16,92. 
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4.2.2 – Tratamento estatístico e análise dos dados - 2º dígito 

 
 
Tabela 4.3 –  PIB - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

SEGUNDO DÍGITO 

Algarismo Oi 

Frequência 

relativa 

observada 

Ei 

Frequência 

relativa 

esperada 

(Oi – Ei)
2/Ei 

0 286     12.75% 268.442 11.968% 1.1484 

1 267     11.90% 255.455 11.389% 0.5217 

2 241     10.74% 244.083 10.882% 0.0389 

3 227   10.12% 234.012 10.433% 0.2101 

4 195 8.69% 224.995 10.031% 3.9988 

5 218 9.72% 216.853 9.668% 0.0061 

6 197 8.78% 209.429 9.337% 0.7376 

7 204 9.09% 202.655 9.035% 0.0089 

8 209 9.32% 196.420 8.757% 0.8058 

9 199 8.87% 190.655 8.500% 0.3653 

TOTAL 2.243   X2
cal =   7.8417 

Fonte: Elaboração própria 

 

Na Tabela 4.3 observa-se que o Qui-Quadrado calculado (7.8417) é inferior 

ao tabelado crítico (16,92), logo com risco de 5%, não se rejeita H0 para o segundo 

dígito.  

4.2.3 – Tratamento estatístico e análise dos dados - 3º dígito 

 
Tabela 4.4 –  PIB - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 TERCEIRO DÍGITO  

Algarismo Oi 

Frequência 

relativa 

observada 

Ei 

Frequência 

relativa 

esperada 

(Oi – Ei)2/Ei 

0 211     9.41% 228.293 10.178% 1.3099 

1 226 10.08% 227.395 10.138% 0.0086 

2 219 9.76% 226.476 10.097% 0.2468 

3 248 11.06% 225.579 10.057% 2.2286 

4 233 10.39% 224.704 10.018% 0.3063 

5 212 9.45% 223.829 9.979% 0.6251 

6 209 9.32% 222.954 9.940% 0.8734 

7 225 10.03% 222.102 9.902% 0.0378 

8 213 9.50% 221.250 9.864% 0.3076 

9 247 11.01% 220.420 9.827% 3.2053 

TOTAL 2.243   X2
cal =          9.1493 

Fonte: Elaboração própria 
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O resultado obtido para o terceiro dígito significativo mostra poucas 

divergências entre os resultados observados e esperados. Conforme a Tabela 4.4, o 

Qui-Quadrado calculado (9.1493) mostra-se inferior ao tabelado crítico (16,92), logo 

com risco de 5%, não se rejeita H0 para o segundo dígito.  

 
 

4.2.4 – Tratamento estatístico e análise dos dados - 4º dígito 

 
 

 
Tabela 4.5 –  PIB - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 QUARTO DÍGITO 

Algarismo Oi 
Frequência relativa 

observada 
Ei 

Frequência 
relativa esperada 

(Oi – Ei)
2/Ei 

0 228 10.16% 224.704 10.018% 0.0484 

1 251 11.19% 224.614 10.014% 3.0996 

2 210  9.36% 224.524 10.010% 0.9396 

3 201  8.96% 224.435 10.006% 2.4469 

4 202  9.01% 224.345 10.002% 2.2256 

5 228 10.16% 224.255 9.998% 0.0625 

6 201  8.96% 224.165 9.994% 2.3939 

7 252 11.23% 224.076 9.990% 3.4799 

8 224  9.99% 223.986 9.986% 0.0000 

9 246 10.97% 223.896 9.982% 2.1822 

TOTAL 2.243   X2
cal =     16.8786 

    Fonte: Elaboração própria 

 

Para o quarto dígito, de acordo com a Tabela 4.5, observamos divergências 

maiores entre as frequências relativas observadas e esperadas, entretanto a análise 

estatística mostra que o Qui-Quadrado calculado (16.8786) é inferior ao tabelado 

crítico (16,92), portanto com risco de 5%, não se rejeita H0 para o primeiro dígito. 

 

Logo, a análise estatística Qui-quadrado mostra que os dados do PIB da 

Região Norte do Brasil se ajustam à teoria de Newcomb-Benford, isto é, as 

frequências observadas se ajustam as frequências esperadas para os 4 dígitos de  

maior valor posicional.   
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4.3 - CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA NO AMAPÁ. 

 
 
O estado do Amapá é composto de 16 municípios, incluindo sua capital 

Macapá, e segundo censo demográfico, feito em 2010 pelo IBGE, possui uma 

população de 668.689 habitantes. Os municípios e localidades amapaenses fazem 

uso de dois tipos de energia: hidro e termoelétrica. A construção e exploração dos 

sistemas de produção, transmissão e distribuição de energia elétrica foram 

destinadas a Companhia de Eletricidade do Amapá (CEA), estatal pertencente ao 

governo estadual. 

 
A CEA estabelece os seguintes tipos de usuários: Residencial, Comercial, 

Industrial, Serviço Público, Rural, Poder Público, Iluminação Pública, Próprio e 

Interno. As informações analisadas referem-se ao consumo de energia elétrica 

utilizada por todos os usuários citados acima segundo os municípios e localidades 

pertencentes ao Estado do Amapá entre 1997 a 2001. A tabela 4.6 traz um resumo 

dos dados obtidos da Companhia de Eletricidade do Amapá, a íntegra da tabela 

encontra-se em anexo. 
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Tabela 4.6 - Consumo de energia elétrica total (kwh), por tipo de usuário 
segundo os municípios e localidades no Estado do Amapá – 1997 a 2001 

 
(continua)  

Municípios e Localidades 
Residencial 

1997 1998 1999 2000 2001 

      Total 176,088,012 201,303,729 198,881,617 220,343,450 219,981,502 

      Oiapoque 2,017,873 2,591,684 2,823,040 2,883,746 3,056,959 

Oiapoque Cidade 1,721,429 2,212,265 2,448,846 2,541,613 2,719,121 

Clevelândia 296,444 379,419 374,194 342,133 337,838 

Calçoene 1,325,693 1,632,128 1,522,287 1,539,709 1,477,327 

Calçoene Cidade 1,085,376 1,378,879 1,339,313 1,373,338 1,317,053 

Lourenço 240,317 25,324 182,974 166,371 160,274 

Amapá 1,602,512 1,820,533 1,704,229 1,805,004 1,881,632 

Amapá Cidade 1,602,512 1,820,533 1,704,229 1,805,004 1,881,632 

Pracuuba 65,808 84,270 76,256 118,671 131,668 

Pracuuba Cidade - - - 41,470 76,596 

Itaubal do Amapá 65,808 84,270 76,256 77,201 55,072 

Tartarugalzinho 421,966 542,489 477,530 508,029 390,085 

Tartarugalzinho Cidade 397,306 505,452 421,229 422,876 317,241 

Tracajatuba I  24,660 37,037 56,301 85,153 72,844 

Pedra B. do Amapari 304,655 327,377 235,843 292,352 328,362 

Pedra B. do Amapari Cidade 237,047 241,418 189,113 219,342 256,225 

Água Fria do amapari 44,268 51,628 31,439 57,110 43,292 

Arrependido do Amapari 23,340 34,331 15,291 14,280 20,594 

Cachorrinho - - - 300 720 

Vila Munguba - - - 1,320 7,531 

Serra do Navio 1,600,040 1,469,754 1,039,675 1,088,708 973,689 

Serra do Navio Cidade 1,341,760 1,136,946 736,004 713,801 630,071 

Água Branca do Amapari 185,161 220,877 207,495 239,424 214,952 

Cachaço do Amapari 47,703 78,175 78,227 118,196 116,876 

Pedra Preta do Amapari 25,416 33,756 17,949 17,287 11,790 

Porto Grande 1,701,856 1,744,706 1,840,572 2,388,325 2,402,467 

Porto Grande Cidade 1,701,856 1,744,706 1,840,572 2,374,175 2,381,233 

Cupixi - - - 14,150 21,234 

Ferreira Gomes 701,442 962,769 926,363 1,045,822 909,603 

Ferreira Gomes Cidade 622,899 853,867 834,613 937,209 831,577 

Paredão 78,543 108,902 91,750 108,613 78,026 

Itaubal do Piririm 260,040 376,630 384,205 445,701 426,801 

Itaubal do Piririm  Cidade 145,057 214,427 219,113 264,010 253,216 

Curicaca 59,873 68,775 67,238 81,155 73,746 

Inajá 10,012 12,683 12,754 11,155 10,127 

Carmo do Macacoari 45,098 80,745 85,100 89,381 89,712 

Vitória do Jarí Cidade 1,262,799 1,301,403 1,365,258 1,490,843 1,436,054 

Fonte: Companhia de Eletricidade do Amapá – CEA 
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4.3.1 – Tratamento estatístico e análise dos dados - 1º dígito 

 
Tabela 4.7 – ENERGIA - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

PRIMEIRO DÍGITO 

Algarismo Oi 

Frequência 

relativa 

observada 

Ei 

Frequência 

relativa 

esperada 

(Oi – Ei)2/Ei 

1 404 29.04% 418.69 30.10% 0.5154 

2 279 20.06% 244.96 17.61% 4.7302 

3 186 13.37% 173.74 12.49% 0.8651 

4 135 9.71% 134.79 9.69% 0.0003 

5 112 8.05% 110.17 7.92% 0.0304 

6 92 6.61% 93.06 6.69% 0.0121 

7 72 5.18% 80.68 5.80% 0.9338 

8 58 4.17% 71.22 5.12% 2.4539 

9 53 3.81% 63.71 4.58% 1.8004 

TOTAL 1391   X2
cal = 11.34 

Fonte: Elaboração própria 

 

Numa primeira análise, nota-se na Tabela 4.7 um valor acima do esperado 

para o dígito 2, porém uma análise singular não é indício de divergência.  Para o 

primeiro dígito, o valor de Qui-Quadrado calculado (11.34) é menor que o 

𝑋2𝑡𝑎𝑏𝑒𝑙𝑎𝑑𝑜 (15.51), portanto com um risco de 5%, não se rejeita H0. 

 
 

4.3.2 – Tratamento estatístico e análise dos dados - 2º dígito 

 
Tabela 4.8 –  ENERGIA - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

SEGUNDO DÍGITO 

Algarismo Oi 

Frequência 

relativa 

observada 

Ei 
Frequência 

relativa esperada 
(Oi – Ei)

2/Ei 

0 160 11.50% 166.47 11.97% 0.251 

1 158 11.36% 158.42 11.39% 0.001 

2 175 12.58% 151.37 10.88% 3.689 

3 141 10.14% 145.12 10.43% 0.117 

4 140 10.06% 139.53 10.03% 0.002 

5 149 10.71% 134.48 9.67% 1.568 

6 157 11.29% 129.88 9.34% 5.663 

7 93 6.69% 125.68 9.04% 8.498 

8 134 9.63% 121.81 8.76% 1.220 

9 84 6.04% 118.24 8.50% 9.915 

TOTAL 1391   X2
cal = 30.92 

Fonte: Elaboração própria 
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Na Tabela 4.8 observam-se discrepâncias maiores para o segundo dígito. A 

análise estatística mostra um valor de Qui-Quadrado calculado (30.92) maior que o 

𝑋2𝑡𝑎𝑏𝑒𝑙𝑎𝑑𝑜 (16.92), portanto rejeita-se H0 com um risco de 5%. As maiores 

discrepâncias são observadas quando o segundo dígito é igual a 7 e 9, 

desconsiderando estes dois números não rejeitamos H0.  

 

 

4.3.3 – Tratamento estatístico e análise dos dados - 3º dígito 

 
 
Tabela 4.9 –  ENERGIA - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 TERCEIRO DÍGITO  

Algarismo Oi 
Frequência relativa 

observada 
Ei 

Frequência 

relativa esperada 
(Oi – Ei)

2/Ei 

0 267 19.28% 140.97 10.178% 112.67 

1 118 8.52% 140.41 10.138% 3.58 

2 158 11.41% 139.84 10.097% 2.36 

3 109 7.87% 139.29 10.057% 6.59 

4 135 9.75% 138.75 10.018% 0.10 

5 121 8.74% 138.21 9.979% 2.14 

6 126 9.10% 137.67 9.940% 0.99 

7 120 8.66% 137.14 9.902% 2.14 

8 125 9.03% 136.62 9.864% 0.99 

9 106 7.65% 136.10 9.827% 6.66 

TOTAL 1385  X2
cal =    138.22     

Fonte: Elaboração própria 

 
 

Na Tabela 4.9, observa-se que o resultado, referente ao 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (138.22), é 

significadamente maior que o 𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), com isso rejeita-se H0 com um risco de 

5%. Uma atenção especial deve-se dar aos dígitos 0, 3, 9 que impulsionaram o valor 

do Qui-Quadrado calculado. 
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4.3.4 – Tratamento estatístico e análise dos dados - 4º dígito 

 
Tabela 4.10 –  ENERGIA- Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 QUARTO DÍGITO  

Algarismo Oi 

Frequência 

relativa 

observada 

Ei 
Frequência relativa 

esperada 
(Oi – Ei)2/Ei 

0 196 16.08% 122.12 10.018% 44.70 

1 107 8.78% 122.07 10.014% 1.86 

2 116 9.52% 122.02 10.010% 0.30 

3 113 9.27% 121.97 10.006% 0.66 

4 142 11.65% 121.92 10.002% 3.31 

5 97 7.96% 121.88 9.998% 5.08 

6 125 10.25% 121.83 9.994% 0.08 

7 110 9.02% 121.78 9.990% 1.14 

8 123 10.09% 121.73 9.986% 0.01 

9 90 7.38% 121.68 9.982% 8.25 

TOTAL 1219   X2
cal =   65.38     

Fonte: Elaboração própria 

 

Na Tabela 4.10, observa-se que a frequência observada para o quarto dígito 

diverge da esperada, principalmente nos dígitos 0, 5 e 9, o que acarretou  num valor 

de 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (65.38) maior que 𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), portanto rejeita-se H0 com um risco de 

5%.  

 Da análise estatística conclui-se que os dados de consumo de energia do 

Estado do Amapá se ajustam perfeitamente à distribuição de Newcomb-Benford 

para o dígito de maior valor posicional. Para o 2º, 3º e 4º dígito a distribuição qui-

quadrado rejeita a hipótese nula, isto é, há diferenças significativas entre as 

frequências observadas e esperadas. Entretanto, em cada caso há algarismos que 

puxam para cima o valor de qui-quadrado. Fica em aberto, se estas diferenças são 

devidas à forma que os dados são coletados, técnicas de medição, ajuste empírico 

do consumo, qualidade dos dados ou qualidade das fontes de informação. 

  



52 
 

 
4.4 - ARRECADAÇÕES DE TRIBUTOS NO ESTADO DO AMAPÁ 
 
 

Segundo a Receita Federal, tributos é a parcela que a sociedade entrega ao 

Estado, em dinheiro, de forma obrigatória, para financiamento dos gastos públicos. 

Tributo é gênero, da qual são espécies: impostos, taxas, contribuições de melhoria, 

empréstimos compulsórios e contribuições especiais. 

 

 

Analisaremos tabelas demonstrativas concernentes à arrecadação mensal 

de tributos no período de janeiro de 1999 a dezembro de 2010. A Tabela 4.11 refere-

se à arrecadação durante o ano de 2010 dos seguintes tributos: ICMS, IPVA, ITCD, 

IRRF, taxas, outras e DÍVIDA ATIVA. As tabelas referentes aos anos anteriores 

encontram-se no ANEXO - B. 
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Tabela 4.11 – Demonstrativo de arrecadação tributária no Estado do Amapá entre o período de janeiro a dezembro de 2010. 

 
 
 
 
 
 
 

(continua) 

 TRIBUTO 
MÊS 

ICMS IPVA ITCD IRRF TAXAS 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO       40.416.009,86       1.331.218,73     11.139,43         293.857,81         870.578,43        567.262,86       6.513,92 43.496.581,04 

FEVEREIRO       30.760.694,62       1.814.275,35     20.576,04         405.301,66         842.170,98        445.514,36       1.381,41 34.289.914,42 

MARÇO       59.008.925,43       9.148.870,13     21.790,73         351.693,41       2.066.536,71      4.785.664,45    206.609,15 75.590.090,01 

ABRIL       38.238.876,13       2.793.917,35     14.745,29         293.298,90         996.888,93        479.574,41      13.055,50 42.830.356,51 

MAIO       35.053.908,16       2.813.608,35     21.403,24         154.617,64       1.058.060,44        711.606,57      46.435,24 39.859.639,64 

JUNHO       37.640.339,77       2.464.710,78     11.381,32      1.942.674,68         870.707,98      1.104.495,20    273.068,73 44.307.378,46 

JULHO       33.451.117,14       3.189.690,06       3.725,92         399.116,33       1.162.227,73      1.050.781,41      12.136,17 39.268.794,76 

AGOSTO       38.409.039,28       3.564.516,06     21.217,53         487.435,84       1.313.185,40      1.162.270,81      57.722,63 45.015.387,55 

SETEMBRO       40.726.614,19       2.657.486,30     49.122,80      3.562.329,32       1.124.242,40      1.663.577,52       6.679,42 49.790.051,95 

OUTUBRO       40.286.688,67       1.222.564,91     32.629,61         336.693,34         770.421,71        532.074,67      17.916,33 43.198.989,24 

NOVEMBRO       43.093.261,06       1.192.731,74     10.782,03    12.332.292,21         828.775,47        713.991,79      10.611,31 58.182.445,61 

DEZEMBRO       41.792.331,38       1.114.333,46     31.738,98      7.390.198,08         856.651,36        728.003,76      16.118,64 51.929.375,66 

T O T A L 478.877.805,69 33.307.923,22 250.252,92 27.949.509,22 12.760.447,54 13.944.817,81 668.248,45 567.759.004,85 
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4.4.1. Tratamento estatístico e análise dos dados - 1º dígito 

 
 
Tabela 4.12 –  TRIBUTOS - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

PRIMEIRO DÍGITO 

Algarismo Oi 
Frequência relativa 

observada 
Ei 

Frequência 
relativa esperada 

(Oi – Ei)2/Ei 

0 0 0,0% 0 0,0% 0 
1 285 30.51% 281.13 30.10% 0.05 
2 189 20.24% 164.48 17.61% 3.67 
3 116 12.42% 116.66 12.49% 0.00 
4 70 7.49% 90.50 9.69% 4.67 
5 53 5.67% 73.97 7.92% 5.97 
6 55 5.89% 62.48 6.69% 0.89 
7 64 6.85% 54.17 5.80% 1.78 
8 68 7.28% 47.82 5.12% 8.51 
9 34 3.64% 42.78 4.58% 1.80 

TOTAL       934  X2
cal =      27.34 

 Fonte: Elaboração própria 

 
 

Na Tabela 4.12 observa-se para 1º dígito que 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (27.34) é maior que  

𝑋2𝑡𝑎𝑏 (15.51), portanto rejeita-se H0 com um risco de 5%. Entretanto, há bastante 

ajuste entre as frequências, as maiores diferenças ocorrem no 5º e 8º algarismo. 

 

 

4.4.2. Tratamento estatístico e análise dos dados - 2º dígito 
 
 
Tabela 4.13 –  TRIBUTOS  - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 SEGUNDO DÍGITO  

Algarismo Oi 
Frequência 

relativa observada 
Ei 

Frequência relativa 
esperada 

(Oi – Ei)
2/Ei 

0 117 12.53% 111.80 11.97% 0.24 
1 117 12.53% 106.38 11.39% 1.07 
2 103 11.03% 101.62 10.88% 0.02 
3 93 9.96% 97.42 10.43% 0.20 
4 96 10.28% 93.68 10.03% 0.06 
5 84 8.99% 90.32 9.67% 0.45 
6 76 8.14% 87.24 9.34% 1.44 
7 82 8.78% 84.43 9.04% 0.07 
8 79 8.46% 81.82 8.76% 0.10 
9 87 9.31% 79.39 8.50% 0.72 

TOTAL 934   X2
cal =     4.37 

Fonte: Elaboração própria 
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Observa-se na Tabela 4.13 que o somatório de Qui-Quadrado calculado 

(4.36) é inferior ao tabelado crítico (16.92), portanto com risco de 5%, não se rejeita 

H0 para o segundo dígito. Logo não existe diferença estatisticamente significativa 

entre as freqüências observadas e esperadas. 

 

4.4.3.  Tratamento estatístico e análise dos dados - 3º dígito 

 

Tabela 4.14 –  TRIBUTOS - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 TERCEIRO DÍGITO  

Algarismo Oi 
Frequência relativa 

observada 
Ei 

Frequência 
relativa esperada 

(Oi – Ei)
2/Ei 

0 109 11.67% 95.06 10.178% 2.04 
1 91 9.74% 94.69 10.138% 0.15 
2 83 8.89% 94.31 10.097% 1.35 
3 93 9.96% 93.93 10.057% 0.01 
4 76 8.14% 93.57 10.018% 3.29 
5 91 9.74% 93.20 9.979% 0.05 
6 101 10.81% 92.84 9.940% 0.71 
7 112 11.99% 92.48 9.902% 4.11 
8 90 9.64% 92.13 9.864% 0.05 
9 88 9.42% 91.78 9.827% 0.16 

TOTAL 934   X2
cal = 11.92   

Fonte: Elaboração própria 

 
 

Na Tabela 4.14 observa-se que o 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (11.92) é menor que 𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), 

na análise dos algarismos prováveis em ocupar o terceiro dígito de maior valor 

posicional, portanto não se rejeita H0 com um risco de 5%. A rejeição da hipótese 

nula mostra que a distribuição para o terceiro dígito está em consonância com a Lei 

de Newcomb-Benford. 

 
 
 
4.4.4.  Tratamento estatístico e análise dos dados - 4º dígito 
 
 
 

Na tabela 4.15 observa-se que o 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (9.62) é menor que 𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), 

portanto não rejeita-se H0 com um risco de 5%. A rejeição da hipótese nula mostra 

que a distribuição para o quarto dígito de maior valor posicional está em 

consonância com a Lei de Newcomb-Benford. 
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Tabela 4.15 –  TRIBUTOS - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 QUARTO DÍGITO  

Algarismo Oi 
Frequência 

relativa observada 
Ei 

Frequência 
relativa esperada 

(Oi – Ei)
2/Ei 

0 97 10.39% 93.57 10.018% 0.13 
1 101 10.81% 93.53 10.014% 0.59 
2 109 11.67% 93.49 10.010% 2.57 
3 95 10.17% 93.46 10.006% 0.03 
4 83 8.89% 93.42 10.002% 1.15 
5 94 10.06% 93.38 9.998% 0.00 
6 81 8.67% 93.34 9.994% 1.64 
7 77 8.24% 93.31 9.990% 2.86 
8 100 10.71% 93.27 9.986% 0.49 
9 97 10.39% 93.23 9.982% 0.16 

TOTAL 934    X2
cal = 9.62     

Fonte: Elaboração própria 

 
 
Da análise estatística concluí-se que os dados relacionados à arrecadação 

tributária no Estado do Amapá, do exercício 1999 a 2010, estão em consonância 

com a Lei de Newcomb-Benford. As frequências observadas para o 2º, 3º e 4º 

dígitos de maior valor posicional se ajustam bem com as frequências esperadas. Há 

uma ligeira diferença no primeiro digito, entretanto o valor de qui-quadrado 

observado fica próximo do qui-quadrado tabelado. Com base na Distribuição de 

Newcomb-Benford e os resultados estatísticos pode-se considerar estes dados 

como confiáveis e de boa qualidade.  

 

 

 

4.5 – NÚMERO DE PARTICIPANTES EM COMUNIDADES DO ORKUT. 
 
 

O Orkut é uma rede social, que tem por objetivo ajudar seus membros a 

encontrar amigos, conhecer pessoas e manter relacionamentos.  Uma das formas de 

agrupar semelhantes, no Orkut, são as comunidades virtuais, que não possuem 

limites de participantes e se destinam ao debate de temas específicos por um 

conjunto de pessoas com objetivos comuns. 

 

Para a coleta dos dados, fez-se uso da ferramenta ―busca de comunidades e 

amigos‖ no Orkut, que consiste na digitação de um termo no campo ―busca de 
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comunidade‖. Por uma escolha casual optamos em inserir o caractere ―a‖ no campo, 

que resultou num conjunto de 1000 comunidades sintetizadas na Tabela 4.16. 

 

 

Tabela 4. 16 – Número de participantes nas comunidades do Orkut. 

NOME DA COMUNIDADE MEMBROS 

IH foi mal, a minha é FEDERAL! 20495 

TUDO que tenho Agradeço a DEUS 1576567 

Já dei VALOR a qm não MERECIA! 1409411 

Sua sorte é que sou Educado(a) 1244044 

Serio? Nem ligo,a vida é minha 1025748 

Pensa q me engana? COITADO(A) 1015800 

Se eu te amo a culpa é sua 955901 

Começou a Falar... TERMINA! 936937 

Não sabe o q falar?Cala a Boca 933464 

A minha imaginação é foda! 1793305 

Me lembrei e comecei a RIR! 916587 

Botou a mão na nuca... Já era! 880580 

Me Desculpa?eu tava NERVOSO(A) 734118 

A BORRACHA da VIDA é o TEMPO! 689093 

Depois que passa a gente RI! 655102 

Igual a mim? Nem tirando Xerox 631890 

A minha IMAGINAÇÃO me ASSUSTA! 587397 

10 vantagens d ser SOLTEIRO(a) 586953 

Um dia eu fico RICO(a)! ® 581017 

Dê valor a quem te AMA! 581226 

Não DESISTO, mudo a ESTRATÉGIA 586232 

Eu amo muito a minha Mãe! 467209 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

 

4. 5.1. Tratamento estatístico e análise dos dados - 1º dígito  

 

 

Nos dados referentes ao número de membros nas comunidades do Orkut, 

observa-se da Tabela 4.17 para o primeiro dígito um valor de  𝑋2𝑐𝑎𝑙  (189.91) 

superior ao tabelado (15.51). Portanto, com risco de 5%, rejeita-se  H0.  
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Tabela 4.17 – COMUNIDADES - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

PRIMEIRO DÍGITO 

Algarismo Oi 

Frequência 

relativa 

observada 

Ei 

Frequência 

relativa 

esperada 

(Oi – Ei)
2/Ei 

0 0 0 0 0,0% 0 

1 182 18.20% 301.0 30.10% 47.05 

2 134 13.40% 176.1 17.61% 10.06 

3 208 20.80% 124.9 12.49% 55.29 

4 167 16.70% 96.9 9.69% 50.71 

5 115 11.50% 79.2 7.92% 16.18 

6 73 7.30% 66.9 6.69% 0.56 

7 55 5.50% 58.0 5.80% 0.16 

8 35 3.50% 51.2 5.12% 5.13 

9 31 3.10% 45.8 4.58% 4.78 

TOTAL 1000   X2
cal = 189.91 

 Fonte: Elaboração própria 

 

 

4.5.2.  Tratamento estatístico e análise dos dados - 2º dígito 

 

 

Tabela 4.18 – COMUNIDADES - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

SEGUNDO DÍGITO 

Algarismo Oi 
Frequência 

relativa 
observada 

Ei 
Frequência 

relativa 
esperada 

(Oi – Ei)
2/Ei 

0 111 11.10% 119.7 11.97% 0.63 
1 106 10.60% 113.9 11.39% 0.55 
2 111 11.10% 108.8 10.88% 0.04 
3 97 9.70% 104.3 10.43% 0.51 
4 93 9.30% 100.3 10.03% 0.53 
5 96 9.60% 96.7 9.67% 0.01 
6 102 10.20% 93.4 9.34% 0.79 
7 91 9.10% 90.4 9.04% 0.00 
8 93 9.30% 87.6 8.76% 0.33 
9 100 10.00% 85.0 8.50% 2.65 

TOTAL 1000   X2
cal 6.05 

   Fonte: Elaboração própria 

 

Para o segundo dígito, observa-se da Tabela 4.18 que o valor de Qui-

Quadrado calculado (6.05) é menor que o 𝑋2𝑡𝑎𝑏𝑒𝑙𝑎𝑑𝑜 (16.92), portanto com um 

risco de 5%, não se rejeita H0. 
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4.5.3.  Tratamento estatístico e análise dos dados - 3º dígito 

 
Tabela 4.19 – COMUNIDADES - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 TERCEIRO DÍGITO  

Algarismo Oi 
Frequência 

relativa observada 
Ei 

Frequência 
relativa esperada 

(Oi – Ei)
2/Ei 

0 101 10.10% 101.8 10.178% 0.01 
1 91 9.10% 101.4 10.138% 1.06 
2 97 9.70% 101.0 10.097% 0.16 
3 86 8.60% 100.6 10.057% 2.11 
4 102 10.20% 100.2 10.018% 0.03 
5 109 10.90% 99.8 9.979% 0.85 
6 114 11.40% 99.4 9.940% 2.14 
7 111 11.10% 99.0 9.902% 1.45 
8 80 8.00% 98.6 9.864% 3.52 
9 109 10.90% 98.3 9.827% 1.17 

TOTAL 1000    X2
cal = 12.51   

Fonte: Elaboração própria 

 

Para o terceiro dígito, observa-se da Tabela 4.19 que o 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (12.51) é 

menor que 𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), portanto não se rejeita H0 com um risco de 5%. A rejeição 

da hipótese nula mostra que a distribuição para o terceiro dígito está em 

conformidade com a Lei de Newcomb-Benford. 

 

 

4.5.4.  Tratamento estatístico e análise dos dados para o 4º dígito 

 

Tabela 4.20 – COMUNIDADES - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

QUARTO DÍGITO 

Algarismo Oi 
Frequência relativa 

observada 
Ei 

Frequência relativa 
esperada 

(Oi – Ei)
2/Ei 

0 98 9.80% 100.2 10.018% 0.05 
1 115 11.50% 100.1 10.014% 2.21 
2 95 9.50% 100.1 10.010% 0.26 
3 84 8.40% 100.1 10.006% 2.58 
4 93 9.30% 100.0 10.002% 0.49 
5 124 12.40% 100.0 9.998% 5.77 
6 83 8.30% 99.9 9.994% 2.87 
7 100 10.00% 99.9 9.990% 0.00 
8 105 10.50% 99.9 9.986% 0.26 
9 103 10.30% 99.8 9.982% 0.10 

TOTAL 1000    
X2

cal = 
14.59     

Fonte: Elaboração própria  
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Para o quarto dígito, temos da Tabela 4.20 que 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (14.59) é menor que 

𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), portanto não se rejeita H0 com um risco de 5%. A rejeição da 

hipótese nula mostra que a distribuição está em consonância com a Lei de 

Newcomb-Benford. 

 

Da análise estatística observa-se que os dados do Orkut se ajustam bem à 

distribuição de Newcomb-Benford para o 2º, 3º e 4º dígitos de maior valor posicional. 

Entretanto, há uma discrepância com o 1º dígito em que o qui-quadrado calculado é 

muito maior que o tabelado. A forma muito restrita de escolher as comunidades de 

Orkut (somente comunidades que tenham a letra ―a‖) podem ter influenciado o 

resultado. Fica em aberto a análise destas comunidades de Orkut sem as restrições 

consideradas neste trabalho. 

 

 

4.6 – TAMANHO DE ARQUIVOS  

 
Um arquivo é uma sequência de informações binárias que se agrupam 

transformando-se num conjunto de dados relacionados entre si. O tamanho de um 

arquivo é mensurado a partir da entrada de dados feito pelo usuário. 

 

 Quando um arquivo é baixado, ele é transferido da Internet para o 

computador. Os arquivos mais baixados são programas, atualizações ou outros tipos 

de arquivos, como demonstrações de jogos, arquivos de música e vídeo, ou 

documentos. Com o objetivo de dar mais ênfase às aplicações, o Anexo traz as os 

valores relativos ao tamanho de documentos de um único computador pessoal.  

 
 
 
4.6.1.  Tratamento estatístico e análise dos dados para o 1º dígito 

 
 

Para o primeiro digito, temos da Tabela 4.21 que 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (12.39) é menor que 

𝑋2𝑡𝑎𝑏 (15.51), portanto não se rejeita H0 com um risco de 5%. Logo, a distribuição 

está em consonância com a Lei de Newcomb-Benford. 
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Tabela 4.21 – ARQUIVOS - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 PRIMEIRO DÍGITO  

Algarismo Oi 
Frequência relativa 

observada 
Ei 

Frequência 
relativa esperada 

(Oi – Ei)
2
/Ei 

1 61 24.8% 74.0 30.10% 2.30 
2 46 18.7% 43.3 17.61% 0.17 
3 43 17.5% 30.7 12.49% 4.91 
4 27 11.0% 23.8 9.69% 0.42 
5 14 5.7% 19.5 7.92% 1.54 
6 17 6.9% 16.5 6.69% 0.02 
7 10 4.1% 14.3 5.80% 1.27 
8 10 4.1% 12.6 5.12% 0.53 
9 15 6.1% 11.3 4.58% 1.23 

TOTAL 243   X2
cal = 12.39 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

4.6.2.  Tratamento estatístico e análise dos dados - 2º dígito 

 

 

Tabela 4.22 – ARQUIVOS - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 SEGUNDO DÍGITO  

Algarismo Oi 
Frequência 

relativa 
observada 

Ei 
Frequência 

relativa 
esperada 

(Oi – Ei)
2/Ei 

0 28 11.57% 29.0 11.97% 0.03 
1 28 11.57% 27.6 11.39% 0.01 
2 43 17.77% 26.3 10.88% 10.56 
3 21 8.68% 25.2 10.43% 0.71 
4 32 13.22% 24.3 10.03% 2.46 
5 12 4.96% 23.4 9.67% 5.55 
6 19 7.85% 22.6 9.34% 0.58 
7 18 7.44% 21.9 9.04% 0.69 
8 22 9.09% 21.2 8.76% 0.03 
9 19 7.85% 20.6 8.50% 0.12 

TOTAL 234              X2
cal                                                  =  20.73 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

Para o segundo digito, temos da Tabela 4.22 que  𝑋2𝑐𝑎𝑙 (20.73) é maior que 

𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), portanto rejeita-se H0 com um risco de 5%. Entretanto tem-se uma 

maior discrepância no algarismo 2, os outros algarismos tem uma grande 

concordância. 
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4.6.3.  Tratamento estatístico e análise dos dados - 3º dígito 

 
Tabela 4.23 – ARQUIVOS - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 TERCEIRO DÍGITO  

Algarismo Oi 
Frequência relativa 

observada 
Ei 

Frequência 
relativa esperada 

(Oi – Ei)2/Ei 

0 21 10.77% 19.8 10.178% 0.07 
1 27 13.85% 19.8 10.138% 2.65 
2 18 9.23% 19.7 10.097% 0.15 
3 20 10.26% 19.6 10.057% 0.01 
4 10 5.13% 19.5 10.018% 4.65 
5 19 9.74% 19.5 9.979% 0.01 
6 21 10.77% 19.4 9.940% 0.14 
7 16 8.21% 19.3 9.902% 0.56 
8 25 12.82% 19.2 9.864% 1.73 
9 18 9.23% 19.2 9.827% 0.07 

TOTAL 204    X2
cal =  10.03   

Fonte: Elaboração própria 

 

Para o terceiro digito, temos da Tabela 4.23 que 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (10.03) é menor que 

𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), portanto não se rejeita H0 com um risco de 5%. Logo, a distribuição 

está em conformidade com a Lei de Newcomb-Benford. 

 

 

 

4.6.4.  Tratamento estatístico e análise dos dados - 4º dígito 

 

 

Tabela 4.24 – ARQUIVOS - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 QUARTO DÍGITO  

Algarismo Oi 
Frequência relativa 

observada 
Ei 

Frequência 
relativa esperada 

(Oi – Ei)2/Ei 

0 9 11.11% 8.11 10.018% 0.10 
1 5 6.17% 8.11 10.014% 1.20 
2 11 13.58% 8.11 10.010% 1.03 
3 5 6.17% 8.10 10.006% 1.19 
4 9 11.11% 8.10 10.002% 0.10 
5 5 6.17% 8.10 9.998% 1.19 
6 12 14.81% 8.10 9.994% 1.88 
7 12 14.81% 8.09 9.990% 1.88 
8 10 12.35% 8.09 9.986% 0.45 
9 3 3.70% 8.09 9.982% 3.20 

TOTAL 81    X2
cal = 12.22     

Fonte: Elaboração própria 
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Para o quarto dígito, temos da Tabela 4.24 que 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (12.22) é menor que 

𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), portanto não se rejeita H0 com um risco de 5%. Desta forma, 

concluímos que a distribuição está em conformidade com a Lei de Newcomb-

Benford. 

 

A análise estatística mostra que o tamanho dos arquivos de um computador 

se ajusta à distribuição de Newcomb-Benford. A discrepância no segundo dígito 

pode ser evitada tomando um número maior de dados. 

 
 
 
 
4.7 – NÚMERO DE PALAVRAS EM DOCUMENTOS DO WORD. 

 
 
 Um arquivo pode conter informações de qualquer natureza: textos, 

planilhas, imagens, vídeos, programas, etc. Identificamos o tipo de arquivo através 

de sua extensão que se localiza após o ultimo ponto. Ex: newcomb_benfod.docx 

(Documento do Microsoft Office Word). 

 
Quando se digita em um documento, o programa Office Word 2007 conta 

automaticamente o número de páginas e palavras e os exibe na barra de status, 

localizada na parte inferior do espaço de trabalho (Figura 4.1).  

 

Figura 4.1- Contagem de palavras 

 

 

 

 

Utilizando esses dados (número de palavras) coletamos 472 amostras 

referentes aos documentos do Microsoft Word, armazenados em um notebook. As 

informações obtidas encontram-se no Anexo. 
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4. 7.1.  Tratamento estatístico e análise dos dados - 1º dígito 

 

 
Tabela 4.25 – PALAVRAS - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

 PRIMEIRO DÍGITO  

Algarismo Oi 
Frequência 

relativa observada 
Ei 

Frequência 
relativa esperada 

(Oi – Ei)2/Ei 

1 124 26.3% 142.1 30.10% 2.30 
2 104 22.0% 83.1 17.61% 5.24 
3 72 15.3% 59.0 12.49% 2.88 
4 39 8.3% 45.7 9.69% 1.00 
5 43 9.1% 37.4 7.92% 0.84 
6 36 7.6% 31.6 6.69% 0.62 
7 24 5.1% 27.4 5.80% 0.42 
8 15 3.2% 24.2 5.12% 3.47 
9 15 3.2% 21.6 4.58% 2.02 

TOTAL 472   X2
cal = 18.79 

      Fonte: Elaboração própria 

 

Analisando o primeiro dígito, temos da Tabela 4.25 que 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (18.79) é 

maior que 𝑋2𝑡𝑎𝑏 (15.51), portanto rejeita-se H0 com um risco de 5%. Entretanto, os 

dois valores de Qui-quadradro ficam próximos, a maior discrepância ocorre no 

segundo algarismo. 

 
 

4. 7.2.  Tratamento estatístico e análise dos dados - 2º dígito 

 

 

Tabela 4.26 – PALAVRAS - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

SEGUNDO DÍGITO 

Algarismo Oi 
Frequência 

relativa 
observada 

Ei 
Frequência 

relativa 
esperada 

(Oi – Ei)2/Ei 

0 55 11.75% 56.0 11.97% 0.02 
1 64 13.68% 53.3 11.39% 2.15 
2 43 9.19% 50.9 10.88% 1.23 
3 50 10.68% 48.8 10.43% 0.03 
4 56 11.97% 46.9 10.03% 1.76 
5 57 12.18% 45.3 9.67% 3.05 
6 29 6.20% 43.7 9.34% 4.94 
7 30 6.41% 42.3 9.04% 3.58 
8 42 8.97% 41.0 8.76% 0.02 
9 42 8.97% 39.8 8.50% 0.12 

TOTAL 468    X2
cal =  16.90 

     Fonte: Elaboração própria 
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Para o segundo digito, temos da Tabela 4,26 que 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (16.90) é menor que 

𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), portanto não se rejeita H0 com um risco de 5%. Desta forma, temos 

que a distribuição está em conformidade com a Lei Newcomb-Benford. 

 

 

 

4. 7.3.  Tratamento estatístico e análise dos dados - 3º dígito 

 

 

Tabela 4.27 – PALAVRAS - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

TERCEIRO DÍGITO 

Algarismo Oi 
Frequência relativa 

observada 
Ei 

Frequência 
relativa esperada 

(Oi – Ei)2/Ei 

0 49 11.92% 41.8 10.178% 1.23 
1 50 12.17% 41.7 10.138% 1.67 
2 43 10.46% 41.5 10.097% 0.05 
3 47 11.44% 41.3 10.057% 0.78 
4 27 6.57% 41.2 10.018% 4.88 
5 39 9.49% 41.0 9.979% 0.10 
6 41 9.98% 40.9 9.940% 0.00 
7 40 9.73% 40.7 9.902% 0.01 
8 39 9.49% 40.5 9.864% 0.06 
9 36 8.76% 40.4 9.827% 0.48 

TOTAL 411    X2
cal = 9.26  

    Fonte: Elaboração própria 

 

Para o terceiro digito, temos da Tabela 4.27 que 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (9.26) é menor que 

𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), portanto não se rejeita H0 com um risco de 5%.  

 

 

 

4. 7.4.  Tratamento estatístico e análise dos dados - 4º dígito 

 

Para o quarto digito, temos da Tabela 4.28 que 𝑋2𝑐𝑎𝑙 (12.25) é menor que 

𝑋2𝑡𝑎𝑏 (16.92), portanto não se rejeita H0 com um risco de 5%. Desta forma, 

concluímos que a distribuição está em conformidade com a Lei Newcomb-Benford. 
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Tabela 4.28 – PALAVRAS - Frequência  observada no Pascal - Qui-Quadrado 

QUARTO DÍGITO 

Algarismo Oi 
Frequência 

relativa observada 
Ei 

Frequência 
relativa esperada 

(Oi – Ei)2/Ei 

0 19 14.84% 12.82 10.018% 2.97 
1 10 7.81% 12.82 10.014% 0.62 
2 17 13.28% 12.81 10.010% 1.37 
3 12 9.37% 12.81 10.006% 0.05 
4 18 14.06% 12.80 10.002% 2.11 
5 15 11.72% 12.80 9.998% 0.38 
6 9 7.03% 12.79 9.994% 1.13 
7 8 6.25% 12.79 9.990% 1.79 
8 12 9.37% 12.78 9.986% 0.05 
9 8 6.25% 12.78 9.982% 1.79 

TOTAL 128    X2
cal = 12.25     

     Fonte: Elaboração própria 

 
 

Da analise estatística do número de palavras em documentos do Word 

observa-se que os dados se ajustam à distribuição de Newcomb-Benford. A 

discrepância no primeiro dígito deve ser evitada aumentando o número de dados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 

Simon Newcomb (1881) e Frank Benford (1938) observaram, de forma 

independente, que o número 1 lidera significadamente a distribuição logarítmica, 

para o primeiro dígito, em conjuntos de dados produzidos naturalmente. Theodore P. 

Hill (1996), generalizou a Lei Logarítmica proposta por Newcomb e Benford, 

determinando a fórmula para o k-ésimo dígito significativo. Neste trabalho se 

apresenta a forma como devem ser calculadas estas probabilidades. 

 

Diante da expansão da informática a disponibilidade de dados digitais das 

mais diversas fontes é cada vez maior.  Em muitos trabalhos, científicos ou não, são 

necessários coletar informação, sendo que os resultados destes trabalhos podem 

ser contestados se a qualidade dos dados é incerta.  Se tivermos evidência que os 

dados verificam a Lei de Newcomb-Benford, então esta lei é uma ferramenta para 

testar a qualidade dos dados.  

 

Não é suficiente comparar as freqüências observadas com as esperadas, e 

concluir ao ―olho‖ que elas estão próximas ou afastadas. O avanço da inferência 

estatística permite escolher testes adequados para concluir com certo grau de 

precisão se os dados verificam ou não esta lei. Neste trabalho escolhemos o Teste 

𝜒2 com 8 ou 9 graus de liberdade e um nível de significância de 5%.  

 

A análise dos dados mostra que os dados do PIB dos estados da região 

norte do Brasil e da arrecadação dos tributos dos municípios do Amapá aderem bem 

a Lei de Newcomb-Benford, dando confiabilidade a estes dados. 

 

A análise dos dados do consumo de energia dos municípios de Amapá 

verificam  a Lei de Newcomb-Benford para o primeiro dígito. Há discrepâncias para o 

2º ao 4º dígitos, pois a hipótese nula foi rejeitada.  A leitura dos dados, técnicas de 

arredondamento nas leituras do consumo de energia poderiam influenciar os 

resultados para estes dígitos. Fica em aberto um estudo mais abrangente sobre a 

qualidade destes dados.  
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A análise dos dados do número de comunidades do Orkut fica influenciada  

pelo fato de ter escolhido somente as comunidades com nome contendo a letra ―a‖. 

Assim, os dígitos 2º ao 4º verificam a Lei de Newcomb-Benford, entretanto a 

hipótese nula é rejeitada para o primeiro dígito. Observa-se que os dados não 

verificam eqüiprobabilidade.  

 

A análise de dados do tamanho de arquivos e número de palavras, em 

textos em Word, verificam a Lei de Newcomb-Benford para os quatros dígitos, 

mesmo com amostras pequenas. Algumas pequenas discrepâncias são observadas, 

mas elas podem ser corrigidas com amostras de maior tamanho. 
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ANEXO A – PIB dos Municípios da Região Norte. 
 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação 

e 
municípios 

Produto Interno Bruto 

A preços correntes (1 000 R$) 

2004 2005 2006 2007 2008 (1) 

                
          Norte   96 012 341   106 441 710   119 993 429   133 578 391   154 704 229 

Rondônia   11 260 424   12 884 047   13 107 441   15 002 734   17 888 006 
  Alta Floresta D'Oeste    174 997    186 967    190 505    233 494    300 748 
  Alto Alegre dos Parecis    81 367    90 262    93 273    113 112    145 871 
  Alto Paraíso    91 932    104 310    107 688    133 348    161 949 
  Alvorada D'Oeste    118 217    123 664    127 610    133 188    148 025 
  Ariquemes    638 674    700 915    735 440    839 784   1 005 152 
  Buritis    176 960    200 297    213 251    251 244    299 346 
  Cabixi    60 879    77 122    68 804    75 600    85 381 
  Cacaulândia    55 410    60 251    62 428    76 655    94 314 
  Cacoal    625 988    751 181    730 470    804 538    925 035 
  Campo Novo de Rondônia    67 321    73 521    75 745    86 378    115 773 
  Candeias do Jamari    122 391    126 136    194 636    174 767    186 628 
  Castanheiras    34 971    43 516    41 044    43 483    52 592 
  Cerejeiras    142 651    146 866    148 987    166 546    213 362 
  Chupinguaia    90 012    95 775    103 431    118 810    163 227 
  Colorado do Oeste    124 994    138 712    144 414    162 946    188 463 
  Corumbiara    93 768    101 370    97 943    106 536    138 112 
  Costa Marques    55 590    63 321    70 785    83 192    103 250 
  Cujubim    54 372    63 510    72 580    94 169    130 603 
  Espigão D'Oeste    195 450    214 883    213 301    247 786    294 584 
  Governador Jorge Teixeira    89 379    99 058    100 078    107 551    114 162 
  Guajará-Mirim    330 751    347 526    340 745    407 909    506 105 
  Itapuã do Oeste    50 573    54 961    69 198    71 646    78 793 
  Jaru    443 145    552 401    511 256    590 373    644 621 
  Ji-Paraná    861 672   1 000 629    989 794   1 143 911   1 354 955 
  Machadinho D'Oeste    174 106    198 530    195 002    219 998    297 918 
  Ministro Andreazza    63 971    68 275    66 430    79 550    109 496 
  Mirante da Serra    77 939    85 252    88 916    98 739    111 633 
  Monte Negro    90 569    94 335    105 349    112 615    133 903 
  Nova Brasilândia D'Oeste    99 202    115 956    115 180    154 177    178 541 
  Nova Mamoré    101 689    124 703    136 956    161 038    194 595 
  Nova União    50 921    54 885    59 533    63 139    66 294 
  Novo Horizonte do Oeste    77 633    85 616    79 405    85 963    103 262 
  Ouro Preto do Oeste    274 436    305 507    304 604    337 466    381 341 
  Parecis    29 405    32 166    37 142    45 496    56 381 
  Pimenta Bueno    260 480    305 719    298 678    328 920    387 508 
  Pimenteiras do Oeste    33 427    37 188    40 015    46 614    59 426 
  Porto Velho   3 136 545   3 700 677   3 780 707   4 361 066   5 218 343 
  Presidente Médici    148 607    161 714    168 049    186 949    217 461 
  Primavera de Rondônia    29 485    27 950    29 372    33 838    40 942 
  Rio Crespo    28 429    33 051    36 611    41 832    56 160 
  Rolim de Moura    315 131    398 569    409 572    455 312    529 691 
  Santa Luzia D'Oeste    72 925    77 478    82 228    91 048    110 194 
  São Felipe D'Oeste    45 413    50 471    56 294    60 844    70 030 
  São Francisco do Guaporé    99 054    108 300    118 517    136 621    176 554 
  São Miguel do Guaporé    149 861    160 679    163 030    194 876    226 903 
  Seringueiras    83 994    88 315    90 891    102 013    120 391 
  Teixeirópolis    38 660    40 824    41 215    45 664    50 482 
  Theobroma    78 159    86 923    89 950    98 025    122 284 
  Urupá    85 740    96 155    93 428    101 001    111 796 
  Vale do Anari    59 368    71 414    69 948    83 475    97 077 
  Vale do Paraíso    68 630    73 309    73 389    86 163    98 903 
  Vilhena    705 183    782 927    773 623    923 330   1 109 446 

(continua) 
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(continuação) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação 

e 
municípios 

Produto Interno Bruto 

A preços correntes (1 000 R$) 

2004 2005 2006 2007 2008 (1) 

Acre   3 940 315   4 482 920   4 834 620   5 760 501   6 730 108 

  Acrelândia    97 262    114 493    121 402    146 110    146 062 
  Assis Brasil    23 308    30 328    33 337    40 441    54 376 

  Brasiléia    107 058    117 728    129 056    155 458    174 721 

  Bujari    52 856    78 688    74 859    103 857    106 109 

  Capixaba    66 007    78 364    76 346    96 986    82 533 
  Cruzeiro do Sul    345 818    393 292    427 940    489 697    593 629 

  Epitaciolândia    83 729    88 597    93 747    110 241    127 948 

  Feijó    121 490    145 150    145 585    164 153    200 792 

  Jordão    20 116    23 838    30 126    39 420    53 367 
  Mâncio Lima    44 797    49 794    54 628    70 249    88 211 

  Manoel Urbano    29 742    31 316    35 555    43 620    60 200 

  Marechal Thaumaturgo    34 292    37 700    49 180    67 806    80 306 

  Plácido de Castro    105 229    139 910    114 376    149 337    179 697 
  Porto Acre    75 286    72 783    95 212    122 463    142 834 

  Porto Walter    22 874    25 962    32 316    41 386    51 069 

  Rio Branco   2 127 862   2 369 239   2 601 183   3 040 676   3 549 306 

  Rodrigues Alves    43 658    51 524    61 313    75 098    87 234 
  Santa Rosa do Purus    12 427    15 350    17 568    22 747    27 790 

  Sena Madureira    198 430    234 644    215 528    255 686    346 410 

  Senador Guiomard    124 036    137 315    171 324    216 490    209 832 

  Tarauacá    125 328    164 424    162 089    198 074    237 732 
  Xapuri    78 715    82 483    91 952    110 504    129 949 

Amazonas   30 313 735   33 352 137   39 156 902   42 023 218   46 822 570 

  Alvarães    54 113    43 395    51 451    52 839    49 708 

  Amaturá    20 336    22 005    27 827    30 288    32 156 

  Anamã    21 216    18 159    25 196    29 636    47 240 
  Anori    27 332    29 947    41 929    45 854    69 447 

  Apuí    70 303    99 679    135 787    83 354    150 377 

  Atalaia do Norte    25 523    27 921    39 235    44 475    51 167 

  Autazes    76 878    102 429    129 500    135 724    112 763 
  Barcelos    60 398    66 453    67 143    64 886    72 689 

  Barreirinha    59 800    65 510    83 280    98 016    76 744 

  Benjamin Constant    78 148    77 286    102 221    109 839    109 055 

  Beruri    33 715    33 853    42 711    46 958    40 830 
  Boa Vista do Ramos    26 002    35 868    44 203    48 297    38 870 

  Boca do Acre    105 759    147 568    168 350    166 068    156 779 

  Borba    69 404    77 220    98 306    101 098    109 183 

  Caapiranga    22 415    31 106    39 169    45 329    43 001 

  Canutama    29 380    27 714    41 938    57 488    46 336 

  Carauari    60 772    71 173    88 524    93 076    117 181 

  Careiro    86 169    84 055    106 793    124 156    110 364 

  Careiro da Várzea    59 383    70 113    97 324    104 494    101 247 

  Coari    730 480    938 591   1 222 446   1 113 360   1 547 924 

  Codajás    46 082    47 629    60 451    66 369    87 906 

  Eirunepé    59 331    68 387    90 424    96 128    96 998 

  Envira    37 686    37 724    48 978    51 710    68 412 

  Fonte Boa    108 718    106 013    110 367    105 026    104 513 

  Guajará    41 016    35 973    44 522    49 957    65 757 

  Humaitá    81 835    108 975    140 163    147 139    186 101 

  Ipixuna    39 188    44 137    68 666    57 874    83 565 
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(continuação) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação 

e 
municípios 

Produto Interno Bruto 

A preços correntes (1 000 R$) 

2004 2005 2006 2007 2008 (1) 

Amazonas 
       Iranduba    98 123    112 689    139 261    157 342    168 052 

  Itacoatiara    371 755    433 516    536 568    685 767    822 215 
  Itamarati    28 734    26 930    31 677    35 606    35 676 
  Itapiranga    18 673    21 191    29 397    32 286    35 958 
  Japurá    23 268    26 723    25 255    23 094    18 800 
  Juruá    19 519    22 000    30 513    34 748    36 335 
  Jutaí    75 524    55 178    61 398    59 160    49 511 
  Lábrea    64 760    92 330    139 703    174 197    369 021 
  Manacapuru    196 090    259 915    333 988    367 190    372 366 
  Manaquiri    34 038    46 528    59 372    65 428    72 121 
  Manaus   25 466 981   27 517 836   31 801 795   34 384 768   38 116 495 
  Manicoré    106 853    200 906    168 612    135 896    215 297 
  Maraã    54 415    45 093    56 593    58 051    98 387 
  Maués    103 770    140 455    179 156    190 100    210 821 
  Nhamundá    42 385    67 086    82 100    90 633    68 898 
  Nova Olinda do Norte    81 207    74 585    93 991    99 527    97 904 
  Novo Airão    23 333    22 925    35 397    57 166    41 706 
  Novo Aripuanã    79 571    57 043    74 276    70 197    78 353 
  Parintins    230 214    278 770    352 951    348 530    405 664 
  Pauini    43 416    39 133    57 513    61 685    62 531 
  Presidente Figueiredo    224 037    314 071    344 782    316 120    279 053 
  Rio Preto da Eva    52 063    90 724    118 015    126 712    123 765 
  Santa Isabel do Rio Negro    29 923    24 085    35 137    46 790    55 396 
  Santo Antônio do Içá    61 929    66 374    77 205    81 855    86 765 
  São Gabriel da Cachoeira    87 413    99 190    148 701    162 113    188 034 
  São Paulo de Olivença    70 536    64 774    86 894    93 403    81 448 
  São Sebastião do Uatumã    20 278    20 592    30 195    33 007    30 014 
  Silves    36 399    37 924    43 503    46 539    61 498 
  Tabatinga    88 013    104 014    147 282    159 984    178 597 
  Tapauá    45 881    51 170    66 206    65 388    82 749 
  Tefé    134 507    223 772    285 422    305 611    270 934 
  Tonantins    38 358    38 267    58 644    60 138    62 934 
  Uarini    39 853    60 548    74 314    82 487    52 078 
  Urucará    53 408    58 136    76 587    74 149    54 661 
  Urucurituba    37 128    38 784    57 595    68 112    62 222 

Roraima   2 811 079   3 179 287   3 660 083   4 168 599   4 889 303 
  Alto Alegre    108 119    115 974    117 747    112 616    129 896 

  Amajari    32 341    31 951    42 594    52 787    60 733 

  Boa Vista   1 942 674   2 264 674   2 611 393   3 035 793   3 578 135 

  Bonfim    64 331    68 466    77 320    81 980    96 521 
  Cantá    73 584    74 792    89 684    96 322    117 945 

  Caracaraí    89 926    101 045    117 213    128 365    144 066 

  Caroebe    41 429    42 359    49 705    57 880    66 934 

  Iracema    41 099    46 757    49 949    51 222    57 854 
  Mucajaí    88 266    91 378    102 819    109 348    127 367 

  Normandia    53 189    51 114    62 381    65 719    77 525 

  Pacaraima    69 188    60 955    70 833    80 939    88 186 

  Rorainópolis    118 764    131 752    154 621    169 803    195 488 
  São João da Baliza    30 669    34 162    40 703    44 944    54 858 

  São Luiz    33 170    36 596    39 678    41 656    46 945 

  Uiramutã    24 331    27 312    33 444    39 225    46 850 
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(continuação)  

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação 

e 
municípios 

Produto Interno Bruto 

A preços correntes (1 000 R$) 

2004 2005 2006 2007 2008 (1) 

Pará   35 562 846   39 121 138   44 369 675   49 507 144   58 518 571 
  Abaetetuba    257 103    277 432    321 622    367 646    406 590 
  Abel Figueiredo    28 395    32 523    34 149    41 656    39 870 
  Acará    135 697    157 979    183 945    219 581    196 663 
  Afuá    63 994    70 034    68 633    72 667    89 687 
  Água Azul do Norte    97 807    152 744    211 012    206 154    222 160 
  Alenquer    105 187    111 764    124 375    151 714    167 998 
  Almeirim    494 724    457 309    424 493    415 443    482 360 
  Altamira    338 566    368 914    407 459    518 887    567 678 
  Anajás    34 665    38 240    42 903    48 507    55 931 
  Ananindeua   1 890 013   2 172 091   2 458 867   2 795 954   3 083 495 
  Anapu    35 699    41 219    48 041    65 037    76 760 
  Augusto Corrêa    60 978    69 652    81 736    94 019    105 150 
  Aurora do Pará    57 242    68 389    63 499    69 834    77 692 
  Aveiro    25 897    31 053    32 753    39 099    49 153 
  Bagre    22 045    24 958    30 196    35 159    41 373 
  Baião    54 477    66 240    74 973    90 246    96 096 
  Bannach    36 503    32 987    34 771    33 320    32 502 
  Barcarena   2 830 086   2 806 958   3 566 140   3 647 558   3 860 431 
  Belém   10 348 720   11 277 478   12 520 258   13 842 632   15 316 130 
  Belterra    47 292    50 187    50 729    56 678    58 754 
  Benevides    163 073    218 864    325 895    482 260    517 162 
  Bom Jesus do Tocantins    43 804    47 819    50 292    55 975    59 090 
  Bonito    19 203    19 973    21 397    24 217    31 857 
  Bragança    216 163    232 518    273 712    316 689    347 052 
  Brasil Novo    54 315    59 068    63 996    72 405    78 051 
  Brejo Grande do Araguaia    27 475    29 993    30 895    31 358    33 089 
  Breu Branco    221 832    226 545    229 192    250 088    363 505 
  Breves    200 915    199 034    205 299    240 486    251 684 
  Bujaru    43 821    50 568    65 151    55 330    61 124 
  Cachoeira do Arari    34 890    37 536    44 108    47 262    53 946 
  Cachoeira do Piriá    28 907    31 781    33 897    39 357    44 193 
  Cametá    177 817    203 040    227 266    265 058    293 240 
  Canaã dos Carajás    464 763    622 218    704 099    666 412   1 271 181 
  Capanema    203 281    226 504    266 793    308 540    357 570 
  Capitão Poço    84 743    95 848    122 692    134 628    142 934 
  Castanhal    637 916    721 943    818 715    964 881   1 114 266 
  Chaves    46 792    50 952    51 164    56 477    64 131 
  Colares    20 979    22 977    24 732    27 357    32 293 
  Conceição do Araguaia    152 106    170 707    201 717    248 806    229 499 
  Concórdia do Pará    45 247    53 032    62 007    68 151    71 952 
  Cumaru do Norte    51 175    69 897    81 682    81 429    80 844 
  Curionópolis    49 363    55 134    66 212    77 569    82 492 
  Curralinho    29 505    33 317    38 166    43 801    51 040 
  Curuá    23 678    27 341    33 190    34 839    44 288 
  Curuçá    52 390    62 198    72 707    76 115    85 608 
  Dom Eliseu    169 092    174 632    192 787    196 205    216 213 
  Eldorado dos Carajás    88 685    108 912    122 220    132 186    135 006 
  Faro    17 861    20 410    26 315    31 653    36 077 
  Floresta do Araguaia    84 869    94 322    82 212    105 018    142 658 
  Garrafão do Norte    44 858    48 756    57 829    60 991    70 728 
  Goianésia do Pará    80 474    95 087    112 411    131 199    129 354 
  Gurupá    41 816    47 291    56 414    64 908    71 266 
  Igarapé-Açu    65 186    69 386    75 272    89 166    97 342 
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  Igarapé-Miri    99 919    110 786    116 657    126 290    140 383 

 
 

 
(continuação)  

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação 

e 
municípios 

Produto Interno Bruto 

A preços correntes (1 000 R$) 

2004 2005 2006 2007 2008 (1) 

Pará 
       Inhangapi    19 549    21 863    23 650    27 206    30 271 

  Ipixuna do Pará    145 618    156 037    159 909    175 647    227 593 
  Irituia    52 455    56 232    60 503    69 387    74 210 
  Itaituba    388 447    390 826    457 823    539 072    580 650 
  Itupiranga    123 096    139 073    153 282    157 635    168 551 
  Jacareacanga    40 113    43 949    49 347    57 488    68 663 
  Jacundá    133 233    155 023    172 572    190 391    200 119 
  Juruti    68 351    69 827    85 006    130 584    211 121 
  Limoeiro do Ajuru    37 110    43 563    49 220    55 547    63 258 
  Mãe do Rio    65 051    78 471    90 051    119 007    135 161 
  Magalhães Barata    13 292    15 904    16 219    17 478    20 714 
  Marabá   1 817 564   2 081 267   2 618 914   3 093 030   3 593 892 
  Maracanã    51 054    57 936    67 360    77 451    85 376 
  Marapanim    55 755    60 863    65 733    71 788    79 099 
  Marituba    287 692    303 285    320 109    427 647    469 484 
  Medicilândia    69 131    79 401    85 780    98 855    102 847 
  Melgaço    33 204    37 701    40 022    42 527    46 683 
  Mocajuba    44 944    51 494    53 469    61 662    64 289 
  Moju    120 856    134 964    159 302    207 842    224 662 
  Monte Alegre    156 863    166 583    189 089    220 311    269 105 
  Muaná    41 053    44 943    50 862    57 936    67 000 
  Nova Esperança do Piriá    33 235    37 446    41 848    47 333    53 194 
  Nova Ipixuna    28 214    35 517    39 816    45 084    51 703 
  Nova Timboteua    24 497    25 689    28 040    30 571    36 622 
  Novo Progresso    116 265    128 649    146 708    160 594    143 663 
  Novo Repartimento    152 719    177 967    184 076    202 926    207 978 
  Óbidos    129 557    138 348    152 823    171 300    188 582 
  Oeiras do Pará    44 026    52 231    57 458    66 116    73 312 
  Oriximiná    764 588    777 130    631 717    654 261    980 970 
  Ourém    28 367    30 907    36 621    40 395    44 239 
  Ourilândia do Norte    62 744    69 578    86 493    135 916    235 977 
  Pacajá    76 224    86 754    105 861    134 413    148 861 
  Palestina do Pará    19 183    21 653    21 845    25 152    27 742 
  Paragominas    468 227    514 883    576 464    688 100    851 943 
  Parauapebas   2 301 187   2 615 878   2 997 778   3 074 977   6 572 427 
  Pau D'Arco    26 203    28 946    30 009    32 046    34 356 
  Peixe-Boi    13 878    14 919    18 151    18 634    20 469 
  Piçarra    65 146    65 842    67 233    68 657    74 010 
  Placas    33 436    37 679    38 985    48 192    54 493 
  Ponta de Pedras    38 738    41 465    50 744    62 184    67 046 
  Portel    99 660    110 337    122 777    154 948    154 561 
  Porto de Moz    48 699    53 188    62 512    71 765    75 155 
  Prainha    79 612    87 126    95 525    89 709    93 011 
  Primavera    14 475    15 934    19 573    20 692    24 156 
  Quatipuru    25 312    27 855    35 505    39 528    43 141 
  Redenção    375 971    412 241    465 704    537 683    551 915 
  Rio Maria    98 764    106 143    135 582    143 574    165 075 
  Rondon do Pará    174 736    190 112    203 007    228 657    234 581 
  Rurópolis    61 588    65 651    71 497    90 105    98 350 
  Salinópolis    92 358    103 204    119 787    130 443    138 934 
  Salvaterra    37 110    42 062    48 094    55 984    61 417 
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  Santa Bárbara do Pará    32 991    36 415    42 892    53 364    56 776 
  Santa Cruz do Arari    12 926    14 873    17 078    17 281    19 927 
  Santa Isabel do Pará    156 869    174 493    180 215    213 635    239 652 

 
 

 
 

(continuação)  

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação 

e 
municípios 

Produto Interno Bruto 

A preços correntes (1 000 R$) 

2004 2005 2006 2007 2008 (1) 

Pará 
       Santa Luzia do Pará    32 569    35 979    42 038    50 422    54 703 

  Santa Maria das Barreiras    68 446    82 151    92 100    99 978    96 439 
  Santa Maria do Pará    52 557    50 488    61 100    78 122    90 079 
  Santana do Araguaia    183 578    205 247    221 961    251 570    275 473 
  Santarém   1 204 751   1 271 350   1 430 661   1 530 441   1 654 645 
  Santarém Novo    12 718    13 077    13 639    15 375    17 189 
  Santo Antônio do Tauá    58 906    62 957    73 415    81 647    88 080 
  São Caetano de Odivelas    38 113    39 976    45 222    57 718    52 771 
  São Domingos do Araguaia    61 642    68 705    73 680    77 736    83 231 
  São Domingos do Capim    46 576    49 799    60 206    82 226    67 402 
  São Félix do Xingu    220 191    251 790    291 385    345 610    357 198 
  São Francisco do Pará    28 329    32 852    33 239    41 891    44 574 
  São Geraldo do Araguaia    95 643    104 521    110 167    122 075    125 639 
  São João da Ponta    10 470    11 669    11 848    15 758    15 628 
  São João de Pirabas    35 557    40 780    50 796    54 306    58 189 
  São João do Araguaia    28 689    33 957    38 039    35 697    39 884 
  São Miguel do Guamá    96 599    102 904    110 336    133 881    143 151 
  São Sebastião da Boa Vista    30 194    33 470    38 017    43 959    48 929 
  Sapucaia    29 303    31 421    34 908    41 021    42 602 
  Senador José Porfírio    29 534    33 783    39 700    45 109    48 199 
  Soure    49 343    56 990    62 020    68 925    72 928 
  Tailândia    242 890    254 944    257 375    280 060    325 079 
  Terra Alta    15 643    17 750    18 129    21 691    24 165 
  Terra Santa    31 830    36 319    39 178    42 395    48 216 
  Tomé-Açu    136 512    156 222    177 408    208 645    211 807 
  Tracuateua    37 785    42 273    50 113    61 676    65 638 
  Trairão    40 015    41 395    45 852    55 361    60 991 
  Tucumã    119 512    123 447    165 893    197 119    226 905 
  Tucuruí   1 516 136   1 822 953   2 074 425   2 435 208   2 591 429 
  Ulianópolis    142 982    142 861    149 851    164 391    164 722 
  Uruará    119 958    146 591    148 711    165 744    176 257 
  Vigia    88 300    98 161    118 880    132 042    137 974 
  Viseu    89 149    99 126    112 429    125 556    142 014 
  Vitória do Xingu    59 392    58 898    63 071    64 679    69 231 
  Xinguara    255 098    289 466    375 595    407 508    362 630 

Amapá   3 846 126   4 361 255   5 260 017   6 022 132   6 764 834 
  Amapá    42 633    48 572    60 284    72 486    77 016 
  Calçoene    48 359    53 927    68 871    80 932    87 053 
  Cutias    24 771    30 007    27 833    31 200    35 333 
  Ferreira Gomes    21 308    24 990    32 734    41 288    50 653 
  Itaubal    17 310    20 869    23 877    23 989    30 376 
  Laranjal do Jari    155 571    183 791    222 648    256 101    306 642 
  Macapá   2 494 443   2 767 841   3 364 998   3 815 987   4 294 914 
  Mazagão    61 159    67 484    82 661    94 764    104 369 
  Oiapoque    119 720    142 084    170 206    198 377    215 912 
  Pedra Branca do Amapari    32 176    41 397    54 376    79 350    94 112 
  Porto Grande    90 267    104 940    120 440    131 407    155 705 
  Pracuúba    14 475    16 932    21 001    26 487    32 085 
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  Santana    603 079    679 387    764 918    879 176    951 537 
  Serra do Navio    23 508    62 759    106 918    125 618    146 091 
  Tartarugalzinho    47 957    58 585    67 215    87 660    101 390 
  Vitória do Jari    49 391    57 690    71 035    77 307    81 648 

 
 
 

(continuação)  

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação 

e 
municípios 

Produto Interno Bruto 

A preços correntes (1 000 R$) 

2004 2005 2006 2007 2008 (1) 

Tocantins   8 277 816   9 060 926   9 604 690   11 094 063   13 090 837 
  Abreulândia    9 345    10 672    12 214    14 225    15 960 
  Aguiarnópolis    26 599    22 713    27 724    34 172    51 484 
  Aliança do Tocantins    34 817    31 810    32 421    33 680    40 329 
  Almas    27 092    34 390    29 039    31 471    37 919 
  Alvorada    51 226    57 201    72 857    83 068    110 720 
  Ananás    45 087    48 327    48 562    50 922    56 634 
  Angico    10 504    11 384    13 264    14 951    16 672 
  Aparecida do Rio Negro    23 619    25 332    24 210    25 504    29 975 
  Aragominas    27 614    30 503    32 720    33 514    34 407 
  Araguacema    23 119    26 366    26 121    28 617    33 740 
  Araguaçu    71 069    70 223    76 005    84 306    99 491 
  Araguaína    963 743   1 074 219   1 172 943   1 258 661   1 445 492 
  Araguanã    24 491    28 143    25 982    28 938    34 247 
  Araguatins    86 933    90 798    102 880    112 083    129 477 
  Arapoema    38 942    42 210    45 854    52 813    60 127 
  Arraias    53 606    61 229    71 474    74 605    93 657 
  Augustinópolis    43 667    50 785    60 097    64 918    81 044 
  Aurora do Tocantins    13 611    15 129    17 077    19 751    23 296 
  Axixá do Tocantins    25 699    27 334    31 086    37 048    42 039 
  Babaçulândia    34 877    40 542    41 202    49 354    68 678 
  Bandeirantes do Tocantins    39 434    32 315    34 670    37 529    52 180 
  Barra do Ouro    12 779    16 604    17 256    18 482    23 115 
  Barrolândia    23 731    27 252    29 892    32 569    37 842 
  Bernardo Sayão    29 448    32 548    34 573    39 291    46 892 
  Bom Jesus do Tocantins    17 361    19 514    16 377    19 252    25 764 
  Brasilândia do Tocantins    16 733    21 411    19 099    23 121    23 518 
  Brejinho de Nazaré    39 219    34 433    32 787    36 685    45 436 
  Buriti do Tocantins    22 874    23 210    27 437    31 794    35 473 
  Cachoeirinha    6 924    7 638    8 360    9 868    11 269 
  Campos Lindos    96 203    128 673    111 367    159 521    204 074 
  Cariri do Tocantins    26 588    36 735    39 533    44 514    52 196 
  Carmolândia    11 770    12 584    14 917    18 978    22 722 
  Carrasco Bonito    10 229    11 642    11 926    12 996    14 779 
  Caseara    19 798    20 479    20 037    22 055    27 111 
  Centenário    8 369    10 167    11 975    14 187    18 685 
  Chapada da Natividade    13 937    18 477    19 959    23 786    30 963 
  Chapada de Areia    7 075    7 822    7 607    8 728    10 033 
  Colinas do Tocantins    153 889    153 972    223 645    270 873    237 279 
  Colméia    44 175    44 527    52 179    56 743    65 746 
  Combinado    19 341    21 753    25 188    28 428    32 495 
  Conceição do Tocantins    14 571    16 776    18 417    20 491    21 983 
  Couto Magalhães    14 919    17 108    22 433    28 859    34 768 
  Cristalândia    38 833    38 940    39 014    40 586    55 174 
  Crixás do Tocantins    12 561    13 879    13 914    15 317    17 069 
  Darcinópolis    22 405    31 714    27 340    29 740    39 390 
  Dianópolis    125 805    115 768    113 683    165 414    211 253 
  Divinópolis do Tocantins    27 387    30 838    36 874    40 920    44 555 
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  Dois Irmãos do Tocantins    30 862    31 897    35 853    40 573    51 514 
  Dueré    53 130    43 167    36 886    41 139    61 084 
  Esperantina    21 416    26 022    27 983    30 488    33 456 
  Fátima    19 297    20 671    22 697    25 875    28 398 
  Figueirópolis    48 952    52 745    48 670    50 870    71 242 
  Filadélfia    28 894    35 248    38 466    42 813    51 552 
  Formoso do Araguaia    218 119    177 796    162 677    187 813    214 138 

 
 
  
 

    (continuação) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação 

e 
municípios 

Produto Interno Bruto 

A preços correntes (1 000 R$) 

2004 2005 2006 2007 2008 (1) 

Tocantins 
       Fortaleza do Tabocão    34 372    34 033    44 803    67 351    57 476 

  Goianorte    21 866    22 681    25 419    29 229    36 701 
  Goiatins    32 386    47 748    46 890    53 005    86 878 
  Guaraí    112 963    147 627    142 213    184 495    239 112 
  Gurupi    575 938    668 859    742 107    750 207    851 170 
  Ipueiras    6 220    7 888    9 837    10 740    19 225 
  Itacajá    26 649    28 822    30 900    34 606    39 438 
  Itaguatins    19 598    21 341    23 811    27 854    30 820 
  Itapiratins    13 529    19 198    20 065    21 182    35 713 
  Itaporã do Tocantins    17 636    17 982    20 284    23 860    28 852 
  Jaú do Tocantins    17 782    18 913    21 786    24 376    29 716 
  Juarina    10 805    11 272    11 569    12 214    14 327 
  Lagoa da Confusão    164 968    128 350    116 223    155 896    244 334 
  Lagoa do Tocantins    7 901    8 617    10 418    12 514    15 818 
  Lajeado    17 313    19 952    18 190    17 837    18 338 
  Lavandeira    5 653    6 242    8 090    9 581    10 943 
  Lizarda    9 062    10 001    11 543    12 974    15 314 
  Luzinópolis    8 275    10 606    12 309    15 340    15 908 
  Marianópolis do Tocantins    27 769    26 986    27 481    30 617    36 874 
  Mateiros    42 016    47 501    38 990    43 972    80 805 
  Maurilândia do Tocantins    8 963    10 283    12 160    15 346    18 732 
  Miracema do Tocantins    334 820    351 846    296 852    414 799    525 515 
  Miranorte    59 369    68 069    70 944    74 395    80 042 
  Monte do Carmo    42 076    40 847    42 658    51 968    77 950 
  Monte Santo do Tocantins    10 403    10 968    11 831    12 770    16 350 
  Muricilândia    17 127    18 196    19 882    23 085    27 810 
  Natividade    34 139    41 400    43 239    49 935    59 775 
  Nazaré    15 979    16 895    18 539    19 912    21 494 
  Nova Olinda    55 919    99 612    118 313    135 775    97 164 
  Nova Rosalândia    14 008    13 270    15 391    16 752    19 790 
  Novo Acordo    10 389    12 505    14 410    17 209    18 507 
  Novo Alegre    8 164    8 845    9 578    10 812    12 705 
  Novo Jardim    13 052    11 326    11 368    13 480    17 407 
  Oliveira de Fátima    5 943    6 897    7 792    9 270    11 426 
  Palmas   1 520 579   1 715 032   1 933 480   2 258 905   2 593 532 
  Palmeirante    17 063    20 294    23 181    50 251    66 240 
  Palmeiras do Tocantins    16 835    17 040    19 090    21 744    26 728 
  Palmeirópolis    36 873    37 932    41 604    48 906    59 605 
  Paraíso do Tocantins    327 150    355 554    358 268    422 206    423 904 
  Paranã    33 377    39 285    43 736    50 497    58 595 
  Pau D'Arco    19 498    21 239    23 029    27 093    33 116 
  Pedro Afonso    153 690    137 176    92 129    119 882    194 893 
  Peixe    233 416    301 003    236 791    269 280    276 900 
  Pequizeiro    22 359    24 222    26 423    29 462    35 344 
  Pindorama do Tocantins    16 816    16 472    18 304    22 190    25 087 
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  Piraquê    18 419    20 918    21 846    22 507    28 292 
  Pium    47 642    47 856    50 076    60 530    70 043 
  Ponte Alta do Bom Jesus    14 364    15 866    17 493    21 893    24 163 
  Ponte Alta do Tocantins    27 375    28 149    31 942    35 786    39 597 
  Porto Alegre do Tocantins    9 428    10 820    11 605    13 089    15 195 
  Porto Nacional    283 967    289 215    314 190    346 812    442 102 
  Praia Norte    16 025    18 668    20 925    23 846    27 705 
  Presidente Kennedy    20 948    26 096    24 981    32 198    49 894 
  Pugmil    15 358    16 388    18 029    19 373    22 111 

 
 

 
 

(continuação) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação 

e 
municípios 

Produto Interno Bruto 

A preços correntes (1 000 R$) 

2004 2005 2006 2007 2008 (1) 

Tocantins 
       Recursolândia    10 144    11 954    13 900    16 279    19 910 

  Riachinho    13 678    15 656    16 953    18 092    20 284 
  Rio da Conceição    6 807    7 265    8 598    9 101    12 310 
  Rio dos Bois    11 476    15 821    13 414    14 701    28 811 
  Rio Sono    18 342    19 088    22 159    25 928    28 963 
  Sampaio    10 455    11 049    10 305    16 499    23 051 
  Sandolândia    24 276    26 018    27 773    31 208    38 184 
  Santa Fé do Araguaia    35 542    38 074    43 498    47 507    56 718 
  Santa Maria do Tocantins    12 979    16 418    16 402    20 019    26 646 
  Santa Rita do Tocantins    18 605    18 701    23 473    28 530    31 947 
  Santa Rosa do Tocantins    31 868    33 777    28 147    28 906    37 487 
  Santa Tereza do Tocantins    8 934    9 617    10 493    12 023    13 977 
  Santa Terezinha do Tocantins    8 844    9 579    10 259    11 579    13 727 
  São Bento do Tocantins    10 512    10 222    12 433    17 666    19 515 
  São Félix do Tocantins    3 965    5 067    5 368    6 160    6 878 
  São Miguel do Tocantins    19 622    21 928    26 235    30 505    38 717 
  São Salvador do Tocantins    17 701    22 275    49 399    89 296    103 701 
  São Sebastião do Tocantins    10 084    11 990    13 520    15 650    17 571 
  São Valério da Natividade    21 237    25 875    28 960    32 312    41 645 
  Silvanópolis    40 207    35 551    30 082    38 397    51 488 
  Sítio Novo do Tocantins    23 130    26 229    31 394    35 366    38 232 
  Sucupira    20 438    20 788    15 908    19 188    26 220 
  Taguatinga    61 850    63 179    72 765    85 667    101 573 
  Taipas do Tocantins    6 458    6 996    8 008    9 841    11 285 
  Talismã    21 274    23 111    24 295    26 394    34 154 
  Tocantínia    13 781    15 240    19 043    22 392    25 757 
  Tocantinópolis    78 126    83 542    88 907    99 512    111 124 
  Tupirama    25 969    25 899    15 518    16 609    25 309 
  Tupiratins    8 491    10 464    11 270    20 169    29 827 
  Wanderlândia    45 957    51 969    71 808    76 942    76 937 
  Xambioá    50 139    59 144    63 976    68 919    94 878 

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da 
Zona Franca de Manaus - SUFRAMA. 
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ANEXO B - Consumo  de energia elétrica (kwh), por tipo de usuário segundo os municípios e 
localidades no Estado do Amapá – 1997 a 2001 

 
(continua) 

Municípios e Localidades 
Residencial 

1997 1998 1999 2000 2001 

Total 176,088,012 201,303,729 198,881,617 220,343,450 219,981,502 

      Oiapoque 2,017,873 2,591,684 2,823,040 2,883,746 3,056,959 

Oiapoque Cidade 1,721,429 2,212,265 2,448,846 2,541,613 2,719,121 

Clevelândia 296,444 379, 419 374,194 342,133 337,838 

Calçoene 1,325,693 1,632,128 1,522,287 1,539,709 1,477,327 

Calçoene Cidade 1,085,376 1,378,879 1,339,313 1,373,338 1,317,053 

Lourenço 240,317 25,324 182, 974 166,371 160,274 

Amapá 1,602,512 1,820,533 1,704,229 1,805,004 1,881,632 

Amapá Cidade 1,602,512 1,820,533 1,704,229 1,805,004 1,881,632 

Pracuuba 65,808 84,270 76,256 118,671 131,668 

Pracuuba Cidade - - - 41,470 76,596 

Itaubal do Amapá 65,808 84,270 76,256 77,201 55,072 

Tartarugalzinho 421,966 542,489 477,530 508,029 390,085 

Tartarugalzinho Cidade 397,306 505,452 421,229 422,876 317,241 

Tracajatuba I  24,660 37,037 56,301 85,153 72,844 

Pedra B. do Amapari 304,655 327,377 235,843 292,352 328,362 

Pedra B. do Amapari Cidade 237,047 241,418 189,113 219,342 256,225 

Água Fria do amapari 44,268 51,628 31,439 57,110 43,292 

Arrependido do Amapari 23,340 34,331 15,291 14,280 20,594 

Cachorrinho - - - 300 720 

Vila Munguba - - - 1,320 7,531 

Serra do Navio 1,600,040 1,469,754 1,039,675 1,088,708 973,689 

Serra do Navio Cidade 1,341,760 1,136,946 736,004 713,801 630,071 

Água Branca do Amapari 185,161 220,877 207,495 239,424 214,952 

Cachaço do Amapari 47,703 78,175 78,227 118,196 116,876 

Pedra Preta do Amapari 25,416 33,756 17,949 17,287 11,790 

Porto Grande 1,701,856 1,744,706 1,840,572 2,388,325 2,402,467 

Porto Grande Cidade 1,701,856 1,744,706 1,840,572 2,374,175 2,381,233 

Cupixi - - - 14,150 21,234 

Ferreira Gomes 701,442 962,769 926,363 1,045,822 909,603 

Ferreira Gomes Cidade 622,899 853,867 834,613 937,209 831,577 

Paredão 78,543 108,902 91,750 108,613 78,026 

Itaubal do Piririm 260,040 376,630 384,205 445,701 426,801 

Itaubal do Piririm  Cidade 145,057 214,427 219,113 264,010 253,216 

Curicaca 59,873 68,775 67,238 81,155 73,746 

Inajá 10,012 12,683 12,754 11,155 10,127 

Carmo do Macacoari 45,098 80,745 85,100 89,381 89,712 

Cutias 235,107 350,802 364,386 383,346 377,053 

Cutias Cidade 165,544 276,193 297,147 315,232 314,379 

Coração de Maria 13,408 13,705 12,127 10,167 6,639 

Gurupora 56,155 60,904 55,112 57,947 56,035 

Laranjal do jarí 7,217,511 7,787,668 7,656,378 7,597,515 8,647,890 

Laranjal do jari Cidade 7,217,511 7,787,668 7,656,378 7,597,515 8,647,890 

Vitória do Jarí 1,262,799 1,301,403 1,365,258 1,490,843 1,436,054 

Vitória do Jarí Cidade 1,262,799 1,301,403 1,365,258 1,490,843 1,436,054 
(continuação) 
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Municípios e Localidades 
Residencial 

1997 1998 1999 2000 2001 

   
  

  Macapá 134,714,514 152,053,157 149,822,794 164,599,369 163,879,872 

      Macapá Cidade 131,789,697 148,236,891 145,768,850 159,561,969 158,688,190 

Fazendinha 2,114,423 2,926,984 3,121,750 3,798,793 3,885,378 

Curiaú 139,539 145,663 149,389 176,286 161,725 

Abacate da Pedreira 24,010 33,735 117,417 162,562 137,417 

Santa Lúzia do Pacui 112,220 129,459 88,322 91,229 71,277 

Livramento do Pacui 30,998 36,776 26,862 26,745 21,365 

São Joaquim do Pacui 218,775 238,395 229,234 234,643 206,168 

São Sebastião do Livramento 13,943 15,638 12,501 12,371 13,211 

Corre Água 29,326 31,891 31,658 19,595 30,071 

São Tomé 34,219 28,133 34,588 34,347 42,033 

Catanzal 29,100 28,133 23,346 24,723 22,143 

São Francisco do Garimpo 25,244 25,614 17,397 14,479 12,784 

Liberdade 11,582 15,891 14,079 18,009 17,232 

São Francisco  41,917 45,222 36,215 25,542 22,263 

Ponta Grossa 28,893 29,782 37,123 41,694 32,996 

São Raimundo do Pacui 6,732 9,957 16,211 17,321 15,286 

Boa Vista do Pacui 2,732 4,317 4,306 3,015 2,115 

Lago do Papagaio 6,336 8,462 8,369 9,277 10,306 

São Benedito 12,432 19,667 17,767 19,272 14,704 

São Sebastião da Boa Vista 6,234 7,256 10,144 9,070 9,860 

Maruanum 36,162 35,291 57,266 114,404 134,113 

Tessalônica - - - 40,857 46,846 

Ariri - - - 47,189 44,771 

Ambé - - - 17,478 30,302 

Santo Antonio da Pedreira - - - 7,807 25,737 

Retiro Santo Antonio - - - 3,187 16,512 

Tamanduá - - - 1,335 2,806 

Lontra da Pedreira - - - 23,946 53,190 

Ressaca da Pedreira - - - 10,119 26,627 

Casa Grande - - - 5,474 19,254 

Porto Abacate - - - 3,093 16,281 

São Pedro dos Bois - - - 10,027 18,679 

Comunidade do Mel - - - 3,443 6,666 

Campina de São  Benedito - - - 10,068 21,564 

      Santana 21,162,436 26,063,170 26,461,220 31,674,678 31,306,142 

Santana Cidade 20,825,284 25,633,748 26,053,789 31,177,104 30,825,827 

Anauerapucu 38,490 50,644 48,990 84,189 66,414 

Igarapé do Lago 115,737 107,210 109,522 114,885 98,880 

Ilha de Santana 172,925 181,532 204,148 236,263 252,706 

Região do Matapi - 90,036 44,771 62,237 62,315 

      Mazagão 1,493,760 2,190,085 2,181,581 2,481,632 2,355,898 

Mazagão Cidade 1,268,275 1,864,445 1,803,344 2,094,539 1,951,928 

Mazagão Velho 225,485 325,640 378,237 387,093 403,970 
continuação) 

Municípios e Localidades Comercial 
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1997 1998 1999 2000 2001 

      Total 58,930,016 69,358,256 70,258,164 78,832,740 83,782,387 

      Oiapoque 1,153,238 1,289,996 1,486,495 1,636,248 1,935,419 

Oiapoque Cidade 1,108,034 1,248,142 1,443,291 1,612,177 1,913,455 

Clevelândia 45,204 41,854 43,204 24,071 21,964 

Calçoene 432,809 362,704 295,884 362,448 392,761 

Calçoene Cidade 354,581 279,929 243,797 322,287 341,472 

Lourenço 78,228 82,775 52,087 40,161 51,289 

Amapá 308,580 324,222 321,371 400,174 472,352 

Amapá Cidade 308,580 324,222 321,371 400,174 472,352 

Pracuuba 4,382 3,463 4,036 6,901 6,578 

Pracuuba Cidade - - - 2,020 4,226 

Itaubal do Amapá 4,382 3,463 4,036 4,881 2,352 

Tartarugalzinho 159,454 189,466 176,837 213,891 180,869 

Tartarugalzinho Cidade 151,822 183,778 169,681 206,512 174,766 

Tracajatuba I  7,632 5,688 7,156 7,379 6,103 

Pedra B. do Amapari 30,637 35,792 50,325 51,456 56,219 

Pedra B. do Amapari Cidade 16,547 27,442 48,734 42,450 45,436 

Água Fria do amapari 9,417 7,016 444 8,856 9,727 

Arrependido do Amapari 4,673 1,334 1,147 - - 

Cachorrinho - - - 150 1,056 

Vila Munguba - - - - - 

Serra do Navio 992,249 993,191 439,628 320,462 243,011 

Serra do Navio Cidade 986,874 989,880 430,905 277,526 197,356 

Água Branca do Amapari 5,375 3,311 3,021 14,257 20,437 

Cachaço do Amapari - - 5,702 28,679 25,218 

Pedra Preta do Amapari - - - - - 

Porto Grande 322,853 369,857 383,575 349,305 677,206 

Porto Grande Cidade 322,853 369,857 383,575 348,855 674,813 

Cupixi - - - 450 2,393 

Ferreira Gomes 88,062 107,912 82,975 119,214 247,424 

Ferreira Gomes Cidade 88,062 107,070 80,086 114,389 244,567 

Paredão - 842 2,889 4,825 2,857 

Itaubal do Piririm 26,799 36,376 33,473 21,234 24,288 

Itaubal do Piririm  Cidade 21,329 26,194 24,534 13,747 14,511 

Curicaca 5,424 5,208 5,117 5,250 6,393 

Inajá -554 3,774 2,042 1,877 3,024 

Carmo do Macacoari 600 1,200 780 360 360 

Cutias 23,546 37,190 32,912 34,790 34,970 

Cutias Cidade 18,962 31,230 28,077 30,225 26,038 

Coração de Maria - 180 360 360 360 

Gurupora 4,584 5,780 4,475 4,205 8,572 

Laranjal do jarí 1,686,926 1,657,438 1,534,746 1,507,782 1,853,962 

Laranjal do jari Cidade 1,686,926 1,657,438 1,534,746 1,507,782 1,853,962 

Vitória do Jarí 155,965 158,452 165,002 211,773 212,874 

Vitória do Jarí Cidade 155,965 158,452 165,002 211,773 212,874 

 
(continuação) 

Municípios e Localidades Comercial 
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1997 1998 1999 2000 2001 

      Macapá 47,980,406 56,563,886 57,136,604 64,814,601 68,056,213 

      Macapá Cidade 47,571,403 55,934,043 56,397,213 63,941,242 66,977,073 

Fazendinha 323,440 541,211 638,983 771,497 937,807 

Curiaú 21,565 22,224 22,998 22,704 20,053 

Abacate da Pedreira 1,457 1,357 6,500 8,119 2,542 

Santa Lúzia do Pacui 2,364 4,588 4,971 3,805 4,303 

Livramento do Pacui - 832 - 1,520 6,245 

São Joaquim do Pacui 55,425 55,059 60,189 54,403 86,219 

São Sebastião do Livramento - - - - - 

Corre Água - - - - - 

São Tomé 360 360 360 360 610 

Catanzal 720 720 690 360 360 

São Francisco do Garimpo 876 876 433 360 360 

Liberdade 360 360 450 630 360 

São Francisco  - - - - - 

Ponta Grossa 516 516 198 615 540 

São Raimundo do Pacui - - - - - 

Boa Vista do Pacui - - - - - 

Lago do Papagaio 360 360 360 360 360 

São Benedito - - 2,133 2,303 2,778 

São Sebastião da Boa Vista - - - - - 

Maruanum 1,560 1,380 1,126 1,132 2,000 

Tessalônica - - - - - 

Ariri - - - 310 463 

Ambé - - - 1,136 2,280 

Santo Antonio da Pedreira - - - 1,146 5,634 

Retiro Santo Antonio - - - 60 394 

Tamanduá - - - - - 

Lontra da Pedreira - - - 1,706 4,296 

Ressaca da Pedreira - - - - - 

Casa Grande - - - 318 546 

Porto Abacate - - - - - 

São Pedro dos Bois - - - 335 630 

Comunidade do Mel - - - - - 

Campina de São  Benedito - - - 180 360 

      Santana 5,483,491 7,137,397 7,878,538 8,517,179 9,130,584 

Santana Cidade 5,467,639 7,104,575 7,841,368 8,481,713 9,106,668 

Anauerapucu 1,800 1,613 1,197 1,533 967 

Igarapé do Lago 10,680 6,371 4,995 7,986 8,212 

Ilha de Santana 3,372 4,004 2,323 1,967 2,377 

Região do Matapi - 20,834 28,655 23,980 12,360 

      Mazagão 80,619 90,914 236,763 265,282 257,657 

Mazagão Cidade 80,619 82,437 229,779 256,575 244,661 

Mazagão Velho 62,642 8,477 6,984 8,707 12,996 
(continuação) 

Municípios e Localidades 
Industrial 

1997 1998 1999 2000 2001 
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      Total 32,704,487 20,888,235 20,596,197 18,305,564 20,908,344 

      Oiapoque 44,583 54,887 60,710 50,282 60,638 

Oiapoque Cidade 44,583 54,887 60,710 50,282 60,638 

Clevelândia - - - - - 

Calçoene - - 3,883 13,431 316,806 

Calçoene Cidade - - 3,883 13,431 316,806 

Lourenço - - - - - 

Amapá 96,766 28,888 22,953 47,341 180,635 

Amapá Cidade 96,766 28,888 22,953 47,341 180,635 

Pracuuba - - - - - 

Pracuuba Cidade - - - - - 

Itaubal do Amapá - - - - - 

Tartarugalzinho 10,615 12,826 15,938 17,740 227,113 

Tartarugalzinho Cidade 10,615 12,826 15,938 17,740 227,113 

Tracajatuba I  - - - - - 

Pedra B. do Amapari 4,620 2,999 4,061 14,050 11,215 

Pedra B. do Amapari Cidade 4,620 839 595 3,854 5,288 

Água Fria do amapari - 2,160 3,466 10,196 5,927 

Arrependido do Amapari - - - - - 

Cachorrinho - - - - - 

Vila Munguba - - - - - 

Serra do Navio 31,008 28,424 1,851,146 1,561,707 1,504,542 

Serra do Navio Cidade 31,008 28,424 1,851,095 1,560,507 1,502,521 

Água Branca do Amapari - - 51 1,200 2,021 

Cachaço do Amapari - - - - - 

Pedra Preta do Amapari - - - - - 

Porto Grande 484,001 510,776 259,201 102,999 189,573 

Porto Grande Cidade 484,001 510,776 259,201 102,999 189,573 

Cupixi - - - - - 

Ferreira Gomes -39,218 10,253 4,612 26,359 10,652 

Ferreira Gomes Cidade -39,218 10,253 4,612 26,359 10,652 

Paredão - - - - - 

Itaubal do Piririm - - - - - 

Itaubal do Piririm  Cidade - - - - - 

Curicaca - - - - - 

Inajá - - - - - 

Carmo do Macacoari - - - - - 

Cutias - 110 - 1,200 200 

Cutias Cidade - - - - - 

Coração de Maria - - - - - 

Gurupora - 110 - 1,200 200 

Laranjal do jarí 115,118 122,165 103,246 120,591 93,724 

Laranjal do jari Cidade 115,118 122,165 103,246 120,591 93,724 

Vitória do Jarí - - - - - 

Vitória do Jarí Cidade - - - - - 

    
 

(continuação) 

Municípios e Localidades 
Industrial 

1997 1998 1999 2000 2001 
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      Macapá 3,474,592 3,565,347 4,015,853 4,266,820 5,014,248 

      Macapá Cidade 3,414,357 3,509,414 3,880,460 4,147,377 4,848,367 

Fazendinha 56,043 49,225 128,253 113,556 162,438 

Curiaú - - - - - 

Abacate da Pedreira - - - - - 

Santa Lúzia do Pacui 2,583 - - - - 

Livramento do Pacui - - - - - 

São Joaquim do Pacui 1,609 6,708 7,140 5,887 3,443 

São Sebastião do Livramento -  -  -  -  - 

Corre Água -  -  -  -  - 

São Tomé -  -  -  -  - 

Catanzal -  -  -  -  - 

São Francisco do Garimpo -  -  -  -  - 

Liberdade -  -  -  -  - 

São Francisco  -  -  -  -  - 

Ponta Grossa -  -  -  -  - 

São Raimundo do Pacui -  -  -  -  - 

Boa Vista do Pacui -  -  -  -  - 

Lago do Papagaio -  -  -  -  - 

São Benedito -  -  -  -  - 

São Sebastião da Boa Vista -  -  -  -  - 

Maruanum -  -  -  -  - 

Tessalônica -  -  -  -  - 

Ariri -  -  -  -  - 

Ambé -  -  -  -  - 

Santo Antonio da Pedreira -  -  -  -  - 

Retiro Santo Antonio -  -  -  -  - 

Tamanduá -  -  -  -  - 

Lontra da Pedreira -  -  -  -  - 

Ressaca da Pedreira -  -  -  -  - 

Casa Grande -  -  -  -  - 

Porto Abacate -  -  -  -  - 

São Pedro dos Bois -  -  -  -  - 

Comunidade do Mel -  -  -  -  - 

Campina de São  Benedito -  -  -  -  - 

      Santana 28,460,427 16,525,418 14,225,937 12,063,045 13,282,790 

Santana Cidade 28,460,427 16,525,418 14,225,937 12,063,045 13,277,630 

Anauerapucu - - - - - 

Igarapé do Lago - - - - - 

Ilha de Santana - - - - - 

Região do Matapi - - - - 5,160 

      Mazagão 21,975 26,142 28,657 19,999 16,208 

Mazagão Cidade 19,575 24,942 28,657 19,999 16,208 

Mazagão Velho 2,400 1,200 - - - 
 

(continuação) 

Municípios e Localidades 
Serviço Público 

1997 1998 1999 2000 2001 
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      Total 14,028,675 14,598,397 17,054,083 17,111,817 17,696,992 

      Oiapoque 157,237 146,696 179,414 220,642 256,662 

Oiapoque Cidade 128,640 146,696 179,414 220,642 256,662 

Clevelândia 28,597 - - - - 

Calçoene 82,720 62,270 163,160 217,900 96,512 

Calçoene Cidade 82,720 62,270 163,160 217,900 96,512 

Lourenço - - - - - 

Amapá 589,128 589,128 295,210 2,460 89,525 

Amapá Cidade 589,128 589,128 295,210 2,460 89,525 

Pracuuba - - - 7,100 46,925 

Pracuuba Cidade - - - 7,100 46,925 

Itaubal do Amapá - - - - - 

Tartarugalzinho 50,796 53,754 13,101 7,126 88,262 

Tartarugalzinho Cidade 50,796 53,754 13,101 7,126 87,862 

Tracajatuba I  - - - - - 

Pedra B. do Amapari 640 - - - 400 

Pedra B. do Amapari Cidade 640 - - - - 

Água Fria do amapari - - - - 400 

Arrependido do Amapari - - - - - 

Cachorrinho - - - - - 

Vila Munguba - - - - - 

Serra do Navio - - - - - 

Serra do Navio Cidade - - 
 

- - 

Água Branca do Amapari - - - - - 

Cachaço do Amapari - - - - - 

Pedra Preta do Amapari - - - - - 

Porto Grande 48,406 121,982 164,004 142,121 125,195 

Porto Grande Cidade 48,406 121,982 164,004 142,121 125,195 

Cupixi - - - - - 

Ferreira Gomes 62,013 80,302 54,605 237,331 127,566 

Ferreira Gomes Cidade 62,013 80,302 54,605 237,331 127,566 

Paredão - - - - - 

Itaubal do Piririm 4,140 4,140 1,445 1,200 28,373 

Itaubal do Piririm  Cidade 4,140 4,140 1,445 1,200 28,373 

Curicaca - - - - - 

Inajá - - - - - 

Carmo do Macacoari - - - - - 

Cutias - - - - - 

Cutias Cidade - - - - - 

Coração de Maria - - - - - 

Gurupora - - - - - 

Laranjal do jarí 34,177,543 3,409,200 3,125,100 2,852,900 1,963,091 

Laranjal do jari Cidade 34,177,543 1,409,200 2,125,100 2,852,900 1,963,091 

Vitória do Jarí - - - - - 

Vitória do Jarí Cidade - - - - - 

 
 

(continuação) 
Municípios e Localidades Serviço Público 
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1997 1998 1999 2000 2001 

      Macapá 8,284,918 9,158,485 10,855,542 10,963,354 12,593,126 

      Macapá Cidade 8,209,324 9,007,035 10,611,902 10,632,286 12,138,315 

Fazendinha 12,258 98,560 169,464 266,842 3,099,948 

Curiaú - - 16,612 18,281 19,518 

Abacate da Pedreira - - 51 210 - 

Santa Lúzia do Pacui 5,400 5,400 1,550 1,200 23,710 

Livramento do Pacui - - - - - 

São Joaquim do Pacui 47,004 36,558 52,302 36,482 65,377 

São Sebastião do Livramento - - - - - 

Corre Água - - - - - 

São Tomé - - - - - 

Catanzal 4,008 4,008 1,434 1,200 16,078 

São Francisco do Garimpo 4,008 4,008 1,434 1,200 11,049 

Liberdade - - - - - 

São Francisco  2,916 1,916 793 600 6,536 

Ponta Grossa - - - - - 

São Raimundo do Pacui - - - - - 

Boa Vista do Pacui - - - - - 

Lago do Papagaio - - - - - 

São Benedito - - - - - 

São Sebastião da Boa Vista - - - - - 

Maruanum - - - - - 

Tessalônica - - - - - 

Ariri - - - - - 

Ambé - - - 4,846 2,234 

Santo Antonio da Pedreira - - - - - 

Retiro Santo Antonio - - - - - 

Tamanduá - - - - - 

Lontra da Pedreira - - - 207 361 

Ressaca da Pedreira - - - - - 

Casa Grande - - - - - 

Porto Abacate - - - - - 

São Pedro dos Bois - - - - - 

Comunidade do Mel - - - - - 

Campina de São  Benedito - - - - - 

      Santana 1,312,588 950,978 2,168,337 2,420,148 2,247,464 

Santana Cidade 1,312,428 950,970 2,168,337 2,417,950 2,244,699 

Anauerapucu - - - 2,198 2,765 

Igarapé do Lago 160 - - - - 

Ilha de Santana - - - - - 

Região do Matapi - - - - - 

      Mazagão 18,546 21,462 34,165 39,535 34,291 

Mazagão Cidade 13,146 18,762 34,165 39,535 34,291 

Mazagão Velho 5,400 2,700 - - - 
 

(continuação) 
Municípios e Localidades Rural 
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1997 1998 1999 2000 2001 

      Total 662,888 740,423 837,686 1,345,277 1,845,564 

      Oiapoque - - 260 1,200 2,899 

Oiapoque Cidade - - 260 1,200 2,899 

Clevelândia - - - - - 

Calçoene - - - - - 

Calçoene Cidade - - - - - 

Lourenço - - - - - 

Amapá - - - - - 

Amapá Cidade - - - - - 

Pracuuba - - - - - 

Pracuuba Cidade - - - - - 

Itaubal do Amapá - - - - - 

Tartarugalzinho 960 960 380 360 453,000 

Tartarugalzinho Cidade 960 960 380 360 453,000 

Tracajatuba I  - - - - - 

Pedra B. do Amapari 17,527 20,953 6,248 17,268 9,409 

Pedra B. do Amapari Cidade - 4,463 4,243 3,842 355 

Água Fria do amapari 4,385 3,889 1,513 8,880 6,911 

Arrependido do Amapari 13,142 12,601 492 4,546 2,143 

Cachorrinho - - - - - 

Vila Munguba - - - - - 

Serra do Navio 11,378 5,340 1,147 - 240 

Serra do Navio Cidade 5,844 4,140 143 - - 

Água Branca do Amapari - - - - - 

Cachaço do Amapari - - - - 240 

Pedra Preta do Amapari 1,200 1,200 -1,290 - - 

Porto Grande 103,595 110,721 89,731 168,553 137,091 

Porto Grande Cidade 103,595 110,721 89,731 168,553 137,091 

Cupixi - - - - - 

Ferreira Gomes 7,260 5,020 815 1,252 102,760 

Ferreira Gomes Cidade - - - - 600 

Paredão 7,260 5,020 815 1,252 102,160 

Itaubal do Piririm 286 3,544 3,662 5,791 3,712 

Itaubal do Piririm  Cidade - - - - 110 

Curicaca - - - 3,991 3,602 

Inajá 286 3,544 3,662 1,800 -4,104 

Carmo do Macacoari - - - - - 

Cutias - - - 3,553 1,984 

Cutias Cidade - - - 3,553 1,984 

Coração de Maria - - - - - 

Gurupora - - - - - 

Laranjal do jarí - 420 6,479 29,859 5,635 

Laranjal do jari Cidade - 420 6,179 29,859 5,635 

Vitória do Jarí - - - - - 

Vitória do Jarí Cidade - - - - - 
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Municípios e Localidades 
Rural 

1997 1998 1999 2000 2001 

Macapá 386,812 465,370 564,363 886,699 897,962 

      Macapá Cidade 360,671 439,372 541,853 866,402 864,263 

Fazendinha - - - - - 

Curiaú 3,456 3,456 3,320 3,561 3,817 

Abacate da Pedreira - - 1,008 5,737 5,298 

Santa Lúzia do Pacui 1,543 1,657 1,389 1,910 1,814 

Livramento do Pacui - - - - - 

São Joaquim do Pacui 15,142 14,885 13,193 4,682 8,962 

São Sebastião do Livramento - - - - - 

Corre Água 6,000 6,000 3,600 1,200 1,200 

São Tomé - - - - - 

Catanzal - - - - - 

São Francisco do Garimpo - - - - - 

Liberdade - - - - - 

São Francisco  - - - - - 

Ponta Grossa - - - - - 

São Raimundo do Pacui - - - - - 

Boa Vista do Pacui - - - - - 

Lago do Papagaio - - - - - 

São Benedito - - - - - 

São Sebastião da Boa Vista - - - - - 

Maruanum - - - - - 

Tessalônica - - - - - 

Ariri - - - 550 600 

Ambé - - - - - 

Santo Antonio da Pedreira - - - - - 

Retiro Santo Antonio - - - - - 

Tamanduá - - - - - 

Lontra da Pedreira - - - - - 

Ressaca da Pedreira - - - - - 

Casa Grande - - - - - 

Porto Abacate - - - - - 

São Pedro dos Bois - - - - - 

Comunidade do Mel - - - - 11,738 

Campina de São  Benedito - - - 2,657 270 

      Santana 5,424 3,259 55,014 59,953 74,689 

Santana Cidade 1,704 1,322 931 1,443 1,642 

Anauerapucu - - - - - 

Igarapé do Lago 3,720 1,937 155 1,031 450 

Ilha de Santana - - - - - 

Região do Matapi - - 53,928 57,479 72,597 

      Mazagão 129,646 122,836 112,181 170,789 160,287 

Mazagão Cidade 129,646 122,836 112,181 170,789 160,237 

Mazagão Velho - - - - 50 
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Municípios e Localidades 
Poder Público 

1997 1998 1999 2000 2001 

      Total 55,182,759 56,542,633 56,488,403 62,650,557 71,416,958 

      Oiapoque 559,814 650,443 689,844 796,040 837,741 

Oiapoque Cidade 387,543 481,877 480,709 536,312 585,291 

Clevelândia 172,271 168,566 209,135 259,728 252,450 

Calçoene 302,190 364,017 376,839 468,071 424,990 

Calçoene Cidade 302,190 356,191 368,931 465,671 422,240 

Lourenço - 7,826 7,908 2,400 2,750 

Amapá 348,541 388,566 352,682 306,563 428,117 

Amapá Cidade 348,541 388,566 352,682 306,563 428,117 

Pracuuba 9,960 9,160 2,960 24,680 16,806 

Pracuuba Cidade - - - 23,120 9,360 

Itaubal do Amapá 9,960 6,160 2,960 1,560 7,446 

Tartarugalzinho 66,413 56,449 38,924 100,774 218,004 

Tartarugalzinho Cidade 66,413 56,449 38,179 97,297 209,681 

Tracajatuba I  - - 745 3,477 8,323 

Pedra B. do Amapari 85,389 92,273 1,626,274 79,819 99,147 

Pedra B. do Amapari Cidade 85,389 91,850 1,625,662 78,569 93,550 

Água Fria do amapari - 423 612 1,200 1,249 

Arrependido do Amapari - - - 50 600 

Cachorrinho - - - - 3,748 

Vila Munguba - - - - - 

Serra do Navio 278,333 240,014 235,131 356,201 272,375 

Serra do Navio Cidade 228,462 188,411 199,754 328,346 198,293 

Água Branca do Amapari 20,850 18,987 16,999 15,793 35,221 

Cachaço do Amapari 25,145 28,740 16,140 11,462 38,261 

Pedra Preta do Amapari 3,876 3,876 2,238 600 600 

Porto Grande 270,039 335,441 348,447 379,760 577,650 

Porto Grande Cidade 270,039 335,441 348,447 379,760 577,650 

Cupixi - - - - - 

Ferreira Gomes 154,196 154,305 91,252 269,286 443,602 

Ferreira Gomes Cidade 152,656 151,665 89,847 268,566 442,882 

Paredão 1,540 2,640 1,405 720 720 

Itaubal do Piririm 43,336 61,051 42,598 73,240 94,774 

Itaubal do Piririm  Cidade 26,582 41,585 31,812 69,681 91,011 

Curicaca 7,776 7,524 4,585 1,519 1,693 

Inajá 2,348 2,148 459 360 390 

Carmo do Macacoari 6,630 9,794 5,742 1,680 1,680 

Cutias 36,366 64,121 64,285 50,243 111,677 

Cutias Cidade 32,766 60,521 61,865 48,803 110,237 

Coração de Maria 2,280 2,280 1,320 360 360 

Gurupora 1,320 1,320 1,100 1,080 1,080 

Laranjal do jarí 461,182 457,822 315,623 201,650 780,062 

Laranjal do jari Cidade 461,182 457,822 315,623 201,650 780,062 

Vitória do Jarí - 22,260 12,930 57,014 484,500 

Vitória do Jarí Cidade - 22,260 12,930 57,014 484,500 
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Municípios e Localidades 
Poder Público 

1997 1998 1999 2000 2001 

      Macapá 48,970,894 49,546,467 47,705,480 54,313,780 60,065,377 

      Macapá Cidade 48,586,294 48,963,612 47,199,871 53,111,348 58,480,855 

Fazendinha 232,438 431,170 379,954 1,032,944 1,307,905 

Curiaú 11,762 10,690 40,031 69,316 116,344 

Abacate da Pedreira 1,460 960 9,290 14,847 16,448 

Santa Lúzia do Pacui 46,549 46,338 10,889 3,900 4,200 

Livramento do Pacui 1,104 1,104 752 720 720 

São Joaquim do Pacui 59,655 59,793 45,915 40,804 54,938 

São Sebastião do Livramento 3,888 3,888 1,534 1,320 1,320 

Corre Água 2,400 2,400 530 460 960 

São Tomé 1,128 1,128 754 720 1,200 

Catanzal - - - - - 

São Francisco do Garimpo 1,896 1,738 488 360 360 

Liberdade 1,416 1,416 448 360 690 

São Francisco  2,592 2,592 546 360 5,150 

Ponta Grossa 2,364 2,364 857 720 720 

São Raimundo do Pacui - 1,326 2,947 2,016 2,583 

Boa Vista do Pacui - - - - - 

Lago do Papagaio - - - - - 

São Benedito - - - - - 

São Sebastião da Boa Vista 960 960 780 600 600 

Maruanum 14,988 14,988 9,894 11,843 38,718 

Tessalônica - - - 7,197 8,707 

Ariri - - - 8,329 10,361 

Ambé - - - 2,434 3,799 

Santo Antonio da Pedreira - - - 257 635 

Retiro Santo Antonio - - - - - 

Tamanduá - - - - - 

Lontra da Pedreira - - - 384 1,051 

Ressaca da Pedreira - - - 196 700 

Casa Grande - - - 150 360 

Porto Abacate - - - - - 

São Pedro dos Bois - - - 1,251 3,524 

Comunidade do Mel - - - 944 2,529 

Campina de São  Benedito - - - - - 

      Santana 3,246,743 3,767,951 4,245,406 4,712,346 6,122,235 

Santana Cidade 3,222,095 3,731,439 4,211,440 4,677,723 6,068,045 

Anauerapucu - - - 3,067 954 

Igarapé do Lago 14,388 14,388 8,544 4,720 17,070 

Ilha de Santana 10,260 17,122 17,954 18,975 25,995 

Região do Matapi - 5,002 7,468 7,861 10,171 

      Mazagão 349,363 332,293 339,728 461,090 439,901 

Mazagão Cidade 286,483 259,969 255,135 386,076 383,434 

Mazagão Velho 62,880 72,324 84,593 75,014 56,467 
 
 

(continuação) 



92 
 

Municípios e Localidades 
Iluminação Pública 

1997 1998 1999 2000 2001 

      Total 15,971,069 15,748,877 16,149,660 31,641,888 32,918,808 

      Oiapoque 109,596 109,596 109,596 109,596 109,596 

Oiapoque Cidade 63,804 63,804 63,804 63,804 63,804 

Clevelândia 45,792 45,792 45,792 45,792 45,792 

Calçoene 197,640 197,640 197,640 197,640 197,640 

Calçoene Cidade 197,640 197,640 197,640 197,640 197,640 

Lourenço - - - - - 

Amapá 253,536 253,536 253,536 253,536 253,536 

Amapá Cidade 253,536 253,536 253,536 253,536 253,536 

Pracuuba 19,008 19,008 19,008 19,008 19,008 

Pracuuba Cidade - - - - - 

Itaubal do Amapá 19,008 19,008 19,008 19,008 19,008 

Tartarugalzinho 25,140 25,140 25,140 25,140 25,140 

Tartarugalzinho Cidade 25,140 25,140 25,140 25,140 25,140 

Tracajatuba I  - - - - - 

Pedra B. do Amapari 9,244 27,732 27,732 27,732 27,732 

Pedra B. do Amapari Cidade 6,668 20,004 20,004 20,004 20,004 

Água Fria do amapari 2,348 7,044 7,044 7,044 7,044 

Arrependido do Amapari 228 684 684 684 684 

Cachorrinho - - - - - 

Vila Munguba - - - - - 

Serra do Navio 24,848 74,544 74,544 74,544 74,544 

Serra do Navio Cidade 10,524 31,572 31,572 31,572 31,572 

Água Branca do Amapari 8,108 24,324 24,324 24,324 24,324 

Cachaço do Amapari 6,216 18,648 18,648 18,648 18,648 

Pedra Preta do Amapari - - - - - 

Porto Grande 204,372 204,372 204,372 204,372 208,692 

Porto Grande Cidade 204,372 204,372 204,372 204,372 208,692 

Cupixi - - - - - 

Ferreira Gomes 129,504 129,504 129,504 129,504 132,960 

Ferreira Gomes Cidade 129,504 129,504 129,504 129,504 132,960 

Paredão - - - - - 

Itaubal do Piririm 26,116 78,348 78,348 78,348 78,348 

Itaubal do Piririm  Cidade 
 

22,584 22,584 22,584 22,584 

Curicaca 
 

22,680 22,680 22,680 22,680 

Inajá 
 

6,480 6,480 6,480 6,480 

Carmo do Macacoari 
 

26,604 26,604 26,604 26,604 

Cutias 
 

14,724 14,724 14,724 14,724 

Cutias Cidade 
 

9,540 9,540 9,540 9,540 

Coração de Maria - - - - - 

Gurupora 
 

5,184 5,184 5,184 5,184 

Laranjal do jarí 
 

49,416 49,416 49,416 49,416 

Laranjal do jari Cidade 
 

49,416 49,416 49,416 49,416 

Vitória do Jarí 
 

32,532 32,532 32,532 32,532 

Vitória do Jarí Cidade 
 

32,532 32,532 32,532 32,532 
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Municípios e Localidades 
Iluminação Pública 

1997 1998 1999 2000 2001 

      Macapá 13,035,044 12,889,089 13,050,732 23,644,080 24818948 

      Macapá Cidade 12,276,084 12,276,084 12,276,084 22,264,272 23,439,140 

Fazendinha 646,572 484,929 646,572 1,251,732 1,251,732 

Curiaú 43,536 43,536 43,536 43,536 43,536 

Abacate da Pedreira 2,772 2,772 2,772 2,772 2,772 

Santa Lúzia do Pacui 24,792 24,792 24,792 24,792 24,792 

Livramento do Pacui 5,520 5,520 5,520 5,520 5,520 

São Joaquim do Pacui 20,244 20,244 20,244 20,244 20,244 

São Sebastião do Livramento 2,112 2,112 2,112 2,112 2,112 

Corre Água 5,568 5,568 5,568 5,568 5,556 

São Tomé 4,148 12,444 12,444 12,444 12,444 

Catanzal 1,800 5,500 5,400 5,400 5,400 

São Francisco do Garimpo 792 2,376 2,376 2,376 2,376 

Liberdade 272 816 816 816 816 

São Francisco  - - - - - 

Ponta Grossa 632 1,896 1,896 1,896 1,896 

São Raimundo do Pacui - - - - - 

Boa Vista do Pacui - - - - - 

Lago do Papagaio - - - - - 

São Benedito - - - - - 

São Sebastião da Boa Vista 200 600 600 600 600 

Maruanum - - - - - 

Tessalônica - - - - - 

Ariri - - - - - 

Ambé - - - - - 

Santo Antonio da Pedreira - - - - - 

Retiro Santo Antonio - - - - - 

Tamanduá - - - - - 

Lontra da Pedreira - - - - - 

Ressaca da Pedreira - - - - - 

Casa Grande - - - - - 

Porto Abacate - - - - - 

São Pedro dos Bois - - - - - 

Comunidade do Mel - - - - - 

Campina de São  Benedito - - - - - 

      Santana 1,460,168 1,239,116 1,478,256 6,377,136 6,471,412 

Santana Cidade 1,434,840 1,195,700 1,434,840 6,333,720 6,427,996 

Anauerapucu - - - - - 

Igarapé do Lago 16,284 16,284 16,284 16,284 16,284 

Ilha de Santana 9,044 27,132 27,132 27,132 24,132 

Região do Matapi - - - - - 

      Mazagão 404,580 404,580 404,580 404,580 404580 

Mazagão Cidade 313,068 313,068 313,068 313,068 313,068 

Mazagão Velho 91,512 91,512 91,512 91,512 91,512 
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Municípios e Localidades 
Próprio 

1997 1998 1999 2000 2001 

      Total 797,491 770,602 315,886 579,296 1,744,606 

      Oiapoque 15,794 15,139 12,843 1,200 1,200 

Oiapoque Cidade 10,234 15,139 12,843 1,200 1,200 

Clevelândia 5,560 - - - - 

Calçoene 2,160 - 5,921 15,167 8,925 

Calçoene Cidade 2,160 - 5,921 15,167 8,925 

Lourenço - - - - - 

Amapá 1,685 3,698 21,303 6,143 4,937 

Amapá Cidade 1,685 3,698 21,303 6,143 4,937 

Pracuuba - - - - - 

Pracuuba Cidade - - - - - 

Itaubal do Amapá - - - - - 

Tartarugalzinho - - 208 600 1,200 

Tartarugalzinho Cidade - - 208 600 1,200 

Tracajatuba I  - - - - - 

Pedra B. do Amapari - - - - - 

Pedra B. do Amapari Cidade - - - - - 

Água Fria do amapari - - - - - 

Arrependido do Amapari - - - - - 

Cachorrinho - - - - - 

Vila Munguba - - - - - 

Serra do Navio 3,359 3,136 5,089 7,240 9,233 

Serra do Navio Cidade 3,359 3,136 5,089 7,240 9,233 

Água Branca do Amapari - - - - - 

Cachaço do Amapari - - - - - 

Pedra Preta do Amapari - - - - - 

Porto Grande 540 45 - - - 

Porto Grande Cidade 540 45 - - - 

Cupixi - - - - - 

Ferreira Gomes 2,628 - - - - 

Ferreira Gomes Cidade 2,628 - - - - 

Paredão - - - - - 

Itaubal do Piririm - 2,190 500 1,200 1,200 

Itaubal do Piririm  Cidade - 2,190 500 1,200 1,200 

Curicaca - - - - - 

Inajá - - - - - 

Carmo do Macacoari - - - - - 

Cutias - - - - - 

Cutias Cidade - - - - - 

Coração de Maria - - - - - 

Gurupora - - - - - 

Laranjal do jarí 5,092 7,443 12,388 11,537 53,876 

Laranjal do jari Cidade 5,092 7,443 12,388 11,537 53,876 

Vitória do Jarí - - - - - 

Vitória do Jarí Cidade - - - - - 
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Municípios e Localidades 
Próprio 

1997 1998 1999 2000 2001 

      Macapá 745,926 738,807 254,860 531,306 1,657,953 

      Macapá Cidade 745,926 738,807 254,860 531,306 1,657,953 

Fazendinha - - - - - 

Curiaú - - - - - 

Abacate da Pedreira - - - - - 

Santa Lúzia do Pacui - - - - - 

Livramento do Pacui - - - - - 

São Joaquim do Pacui - - - - - 

São Sebastião do Livramento - - - - - 

Corre Água - - - - - 

São Tomé - - - - - 

Catanzal - - - - - 

São Francisco do Garimpo - - - - - 

Liberdade - - - - - 

São Francisco  - - - - - 

Ponta Grossa - - - - - 

São Raimundo do Pacui - - - - - 

Boa Vista do Pacui - - - - - 

Lago do Papagaio - - - - - 

São Benedito - - - - - 

São Sebastião da Boa Vista - - - - - 

Maruanum - - - - - 

Tessalônica - - - - - 

Ariri - - - - - 

Ambé - - - - - 

Santo Antonio da Pedreira - - - - - 

Retiro Santo Antonio - - - - - 

Tamanduá - - - - - 

Lontra da Pedreira - - - - - 

Ressaca da Pedreira - - - - - 

Casa Grande - - - - - 

Porto Abacate - - - - - 

São Pedro dos Bois - - - - - 

Comunidade do Mel - - - - - 

Campina de São  Benedito - - - - - 

      Santana 20,303 144 500 2,000 3318 

Santana Cidade 20,303 144 - 1,200 2118 

Anauerapucu - - - - - 

Igarapé do Lago - - 500 800 1200 

Ilha de Santana - - - - - 

Região do Matapi - - - - - 

      Mazagão - - 2,274 2,903 2764 

Mazagão Cidade - - 2,274 2,903 2764 

Mazagão Velho - - - - - 
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Municípios e Localidades 
Interno 

1997 1998 1999 2000 2001 

      Total 39,658 17,038 7,971 33,771 15,534 

      Oiapoque 4,200 4,200 950 1,200 1,200 

Oiapoque Cidade 4,200 4,200 950 1,200 1,200 

Clevelândia - - - - - 

Calçoene 538 - - 13,301 13,134 

Calçoene Cidade 538 - - 13,301 13,134 

Lourenço - - - - - 

Amapá 7,007 3,340 3,026 18,270 1,200 

Amapá Cidade 7,007 3,340 3,026 18,270 1,200 

Pracuuba - - - - - 

Pracuuba Cidade - - - - - 

Itaubal do Amapá - - - - - 

Tartarugalzinho 21,757 2,904 1,506 600 - 

Tartarugalzinho Cidade 21,757 2,904 1,506 600 - 

Tracajatuba I  - - - - - 

Pedra B. do Amapari - - - - - 

Pedra B. do Amapari Cidade - - - - - 

Água Fria do amapari - - - - - 

Arrependido do Amapari - - - - - 

Cachorrinho - - - - - 

Vila Munguba - - - - - 

Serra do Navio - - - - - 

Serra do Navio Cidade - - - - - 

Água Branca do Amapari - - - - - 

Cachaço do Amapari - - - - - 

Pedra Preta do Amapari - - - - - 

Porto Grande - - - - - 

Porto Grande Cidade - - - - - 

Cupixi - - - - - 

Ferreira Gomes - - - - - 

Ferreira Gomes Cidade - - - - - 

Paredão - - - - - 

Itaubal do Piririm - 438 1,176 - - 

Itaubal do Piririm  Cidade - 438 1,176 - - 

Curicaca - - - - - 

Inajá - - - - - 

Carmo do Macacoari - - - - - 

Cutias - - - - - 

Cutias Cidade - - - - - 

Coração de Maria - - - - - 

Gurupora - - - - - 

Laranjal do jarí - - - - - 

Laranjal do jari Cidade - - - - - 

Vitória do Jarí - - - - - 

Vitória do Jarí Cidade - - - - 
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Municípios e Localidades 
Interno 

1997 1998 1999 2000 2001 

      Macapá 2,460 2,460 405 - - 

      Macapá Cidade - - - - - 

Fazendinha - - - - - 

Curiaú - - - - - 

Abacate da Pedreira 2,460 2,460 405 
 

- 

Santa Lúzia do Pacui - - - - - 

Livramento do Pacui - - - - - 

São Joaquim do Pacui - - - - - 

São Sebastião do Livramento - - - - - 

Corre Água - - - - - 

São Tomé - - - - - 

Catanzal - - - - - 

São Francisco do Garimpo - - - - - 

Liberdade - - - - - 

São Francisco  - - - - - 

Ponta Grossa - - - - - 

São Raimundo do Pacui - - - - - 

Boa Vista do Pacui - - - - - 

Lago do Papagaio - - - - - 

São Benedito - - - - - 

São Sebastião da Boa Vista - - - - - 

Maruanum - - - - - 

Tessalônica - - - - - 

Ariri - - - - - 

Ambé - - - - - 

Santo Antonio da Pedreira - - - - - 

Retiro Santo Antonio - - - - - 

Tamanduá - - - - - 

Lontra da Pedreira - - - - - 

Ressaca da Pedreira - - - - - 

Casa Grande - - - - - 

Porto Abacate - - - - - 

São Pedro dos Bois - - - - - 

Comunidade do Mel - - - - - 

Campina de São  Benedito - - - - - 

      Santana 3,696 3,696 908 400 - 

Santana Cidade - - - - - 

Anauerapucu - - - - - 

Igarapé do Lago 3,696 3,696 908 400 - 

Ilha de Santana - - - - - 

Região do Matapi - - - - - 

      Mazagão - - - - - 

Mazagão Cidade - - - - - 

Mazagão Velho - - - - - 

Fonte: Companhia de Eletricidade do Amapá - CEA 
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ANEXO C – Arrecadação de Tributos no Estado do Amapá. 
 
 

Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 1999 

 

TRIBUTO MÊS ICMS IPVA ITCD IRRF 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO 5.403.590,65 404.671,73 801,87 711.503,80 121.167,70 0,00 6.641.735,75 

FEVEREIRO 4.833.824,85 379.918,57 5.097,32 780.896,31 136.086,38 0,00 6.135.823,43 

MARÇO 3.592.890,19 601.141,40 11.660,11 787.586,70 172.281,30 0,00 5.165.559,70 

ABRIL 5.322.889,26  799.750,84 253,90 617.709,43 154.309,79 0,00 6.894.913,22 

MAIO 5.122.650,07 775.780,62 1.653,03 513.819,78 46.697,13 2.007,07 6.562.607,70 

JUNHO 5.851.436,28 882.438,74 0,00 86.014,71 136.921,44 1.514,17 7.458.325,34 

JULHO 6.021.565,37 1.052.301,55 0,00 919.294,28 137.484,11 0,00 8.130.645,31 

AGOSTO 5.871.076,61 596.990,57 425,20 552.533,98 117.650,49 5.574,91 7.144.251,76 

SETEMBRO 5.706.055,76 341.184,71 742,27 532.292,25 95.133,46 0,00 6.675.408,45 

OUTUBRO 7.156.606,45 266.121,63 400,00 693.781,35 86.782,30 0,00 8.203.691,73 

NOVEMBRO 6.953.061,65 282.127,57 4.077,88 615.343,08 101.841,22 0,00 7.956.451,40 

DEZEMBRO 6.989.756,82 273.500,92 740,00 2.229.550,95 97.051,83 0,00 9.590.600,52 

TOTAL 68.825.403,96 6.655.928,85 25.851,58 9.540.326,62 1.503.407,15 9.096,15 86.560.014,31 

Fonte: Governo do Estado do Amapá 
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Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 2000 

 

TRIBUTO MÊS ICMS IPVA ITCD IRRF 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO 8.403.563,61 180.612,39 0,00 2.032.404,68 261.549,28 0,00 10.878.129,96 

FEVEREIRO 6.776.953,46 330.493,96 1.948,51 868.924,76 330.762,87 0,00 8.309.083,56 

MARÇO 5.995.829,05 210.039,60 1.729,89 727.218,89 237.636,02 0,00 7.172.453,45 

ABRIL 7.999.578,32 832.582,57 180,00 794.273,96 405.185,47 0,00 10.031.800,32 

MAIO 8.552.210,67 820.103,22 3.257,39 714.918,78 386.654,51 168.330,71 10.645.475,28 

JUNHO 7.837.567,42 759.490,00 81,02 683.387,04 372.974,93 0,00 9.653.500,41 

JULHO 8.686.079,31 948.085,50 2.372,34 3.898.008,57 519.965,14 0,00 14.054.510,86 

AGOSTO 8.279.866,67 573.163,92 299,47 2.717.188,59 473.896,43 0,00 12.044.415,08 

SETEMBRO 9.496.079,39 257.368,05 743,50 1.975.894,80 430.503,99 0,00 12.160.589,73 

OUTUBRO 8.732.340,66 250.352,42 16.491,43 1.015.085,66 392.611,61 0,00 10.406.881,78 

NOVEMBRO 9.765.717,44 140.334,39 15.629,67 1.012.270,98 378.904,47 0,00 11.312.856,95 

DEZEMBRO 8.085.834,28 327.611,01 1.603,32 1.188.863,04 331.824,68 14.462,29 9.950.198,62 

TOTAL 98.611.620,28 5.630.237,03 44.336,54 17.628.439,75 4.522.469,4 182.793,00 126.619.896,00 

Fonte: Governo do Estado do Amapá 
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Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 2001 
 
 

TRIBUTO MÊS ICMS IPVA ITCD IRRF TAXAS 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO 10.163.573,33 208.530,74 665,20 1.189.156,22 245.258,90 295.762,69 0,00 12.102.947,08 

FEVEREIRO 8.362.612,88 141.699,33 0,00 719.632,32 196.188,97 146.942,40 0,00 9.567.075,90 

MARÇO 7.719.646,37 155.062,16 3.312,00 1.203.797,63 86.724,75 194.054,50 0,00 9.362.597,41 

ABRIL 10.668.583,24 189.843,72 1.201,12 1.442.338,53 116.126,51 168.058,51 19.743,73 12.605.895,36 

MAIO 9.476.237,93 1.261.659,93 428,40 844.721,11 121.787,03 167.666,48 0,00 11.872.500,88 

JUNHO 9.174.621,41 239.802,00 1.871,40 634.665,57 95.007,80 140.716,26 0,00 10.286.684,44 

JULHO 10.214.783,84 316.676,04 2.074,23 313.917,22 131.109,00 137.440,05 0,00 11.116.000,38 

AGOSTO 8.964.326,31 2.076.370,88 3.038,12 1.920.146,17 1.409.000,86 82.099,48 0,00 14.454.981,82 

SETEMBRO 10.836.171,86 1.971,00 789,68 1.035.575,57 62.878,89 86.224,68 35,00 12.023.646,68 

OUTUBRO 11.046.146,38 1.064.316,85 3.793,7 1.163.579,56 497.962,03 227.520,23 11.443,38 14.014.762,17 

NOVEMBRO 10.307.680,66 154.247,02 4.758,12 200.403,45 133.276,41 132.043,24 0,00 10.932.408,90 

DEZEMBRO 10.445.204,82 529.243,16 100,60 1.987.770,96 313.611,54 153.959,03 22.844,67 13.452.734,78 

TOTAL 117.379.589,03 6.339.422,83 22.032,61 12.655.704,31 3.408.932,69 1.932.487,55 54.066,78 141.792.235,80 

Fonte: Governo do Estado do Amapá 
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Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 2002 

 
 

TRIBUTO/ MÊS ICMS IPVA ITCD IRRF TAXAS 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO 14.265.840,43 165.760,57 2.792,78 193.120,08 206.952,53 82.414,27 22.174,46 14.939.054,82 

FEVEREIRO 10.938.761,24 138.331,78 1.445,11 2.971.434,42 110.217,91 58.370,06 39.542,94 14.258.103,46 

MARÇO 8.225.275,02 864.034,72 3.931,27 724.179,85 472.695,13 83.470,01 38.821,16 10.413.407,16 

ABRIL 10.697.562,95 1.189.607,94 1.152,70 2.346.804,57 574.626,42 437.826,15 0,00 15.247.580,73 

MAIO 10.183.976,57 1.078.933,54 192,01 1.145.687,59 440.781.74 120.144,27 0,00 12.969.715,72 

JUNHO 10.786.200,19 1.165.457,15 374,54 36.821,46 323.607,87 165.514,50 0,00 12.477.975,71 

JULHO 10.397.519,17 1.224.564,32 1.002,70 3.161.274,90 357.854,11 168.727,04 0,00 15.310.942,24 

AGOSTO 11.905.516,14 619.445,53 9.349,42 750.284,42 247.417,50 110.395,83 39.259,23 13.681.668,07 

SETEMBRO 11.189.048,37 388.087.21 8.280,80 242.159,63 233.631,50 105.014,84 12.383,82 12.178.606,17 

OUTUBRO 14.245.793,81 376.925,46 9.985,30 207.272,97 310.286,83 234.496,05 103.008,58 15.487.769,00 

NOVEMBRO 11.299.765,26 252.564,96 11.910,38 23.254,83 399.222,49 97.798,42 0,00 12.084.516,34 

DEZEMBRO 14.119.241,17 257.884,43 1.176.75 589.565,98 213.515,66 115.137,57 0,00 15.296.521,56 

TOTAL 138.255.500,32 7.721.597,61 51.593,76 12.391.860,70 3.890.809,39 1.779.309,01 255.190,19 164.345.860,98 

     Fonte: Governo do Estado do Amapá 
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Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 2003 
 

TRIBUTO 
MÊS 

ICMS IPVA ITCD IRRF TAXAS 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO 12.659.536,26 209.720,99 110,53 365.895,66 113.228,01 69.151,37 370,70 13.418.013,52 

FEVEREIRO 10.289.999,26 291.498,94 3.111,10 2.163.520,38 224.001,73 151.897,83 0,00 13.124.029,24 

MARÇO 10.504.759,27 1.053.789,05 18.906,81 1.423.637,50 295.041,70 71.549,70 0,00 13.367.684,03 

ABRIL 11.754.892,37 1.132.790,31 3.155,89 1.788.489,64 361.056,26 79.191,33 0,00 15.119.575,80 

MAIO 11.850.298,84 1.260.565,14 2.008,15 2.448.705,03 287.970,24 87.002,97 619,90 15.937.170,27 

JUNHO 11.930.859,11 1.869.543,77 9.607,89 2.054.754,23 451.492,46 151.964,19 0,00 16.468.221,65 

JULHO 12.051.733,91 1.110.132,26 1.035,78 2.569.963,65 273.986,27 190.422,55 3.406,02 16.200.680,44 

AGOSTO 12.357.735,45 719.019,06 10.156,04 2.885.143,93 218.181,63 177.981,27 1.500,00 16.369.717,38 

SETEMBRO 13.430.464,47 523.539,51 6.553,00 2.858.600,13 251.306,59 182.279,81 6.483,65 17.259.227,16 

OUTUBRO 12.989,037,65 408.092,91 993,07 2.135.434,36 222.199,16 158.370,54 2.442,53 15.916.570,22 

NOVEMBRO 13.183.516,02 273.127,30 60,00 2.970.286,57 199.432,75 135.295,28 630,65 16.762.348,57 

DEZEMBRO 15.085.117,08 282.090,73 15.578,16 3.615.522,38 190.107,65 125.911,52 0,00 19.314.327,52 

TOTAL 148.087.949,69 9.133.909,97 71.276,42 27.279.953,46 3.088.004,45 1.581.018,36 15.453,45 189.257.565,80 

    Fonte: Governo do Estado do Amapá 
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Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 2004 
 

TRIBUTO 
MÊS 

ICMS IPVA ITCD IRRF TAXAS 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO 17.196.958,65 289.076,84 2.040,53 2.378.550,75 203.763,01 68.089,10 106,41 20.138.585,29 

FEVEREIRO 12.705.107,77 342.385,29 3.269,13 4.951.825,77 188.564,40 69.742,50 1.360,00 18.262.254,86 

MARÇO 14.420.058,49 1.317.104,33 8.282,00 4.011.739,19 409.896,88 103.307,30 0,00 20.270.388,19 

ABRIL 13.196.819,88 1.342.912,69 70,00 1.316.143,03 352.908,60 76.799,70 1.787,69 16.287.441,59 

MAIO 10.838.479,52 1.442.675,09 6.973,53 3.959.626,33 359.029,19 91.197,16 0,00 16.697.980,82 

JUNHO 19.155.868,48 1.900.860,86 0,00 3.031.440,20 432.202,73 153.187,11 0,00 24.673.559,38 

JULHO 13.285.254,45 1.347.326,58 1.800,00 4.270.101,67 342.435,23 224.325,00 387,92 19.471.630,85 

AGOSTO 22.758.226,98 1.081.099,46 7.597,95 3.288.860,70 340.938,94 190.861,82 747,67 27.668.333,52 

SETEMBRO 14.738.855,69 534.434,91 6.038,08 2.204.514,94 262.927,44 148.554,18 0,00 17.895.325,24 

OUTUBRO 15.503.567,42 471.951,67 8.928,79 2.068.850,53 254.879,83 143.008,59 1.000,00 18.452.186,83 

NOVEMBRO 15.830.277,52 397.181,62 5.745,92 1.431.025,48 247.393,63 125.568,51 8.856,37 18.046.049,05 

DEZEMBRO 14.776.152,17 393.046,95 7.531,81 80.580,04 297.252,47 159.166,05 578,51 15.714.308,00 

TOTAL 184.405.627,02 10.860.056,29 58.277,74 32.993.258,63 3.692.192,35 1.553.807,02 14.824,57 233.578.043,62 

    Fonte: Governo do Estado do Amapá 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



104 
 

 
 
 

Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 2005 
 

TRIBUTO 
MÊS 

ICMS IPVA ITCD IRRF TAXAS 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO 17.223.192,15 431.901,74 872,00 3.744.661,84 325.239,79 160.673,43 14.679,19 21.901.220,14 

FEVEREIRO 17.873.487,52 475.750,78 1.635,90 1.869.308,64 291.038,85 615.506,50 2.498,58 21.129.226,77 

MARÇO 17.628.289,75 1.633.677,31 2.276,00 2.837.534,31 523.582,88 353.018,56 4.259,17 22.982.637,98 

ABRIL 16.158.049,73 1.508.816,50 5.872,74 1.350.389,58 428.719,23 155.621,84 13.306,61 19.620.776,23 

MAIO 17.992.743,73 1.827.957,26 8.970,65 2.168.429,74 424.081,95 199.954,23 12.629,93 22.634.767,49 

JUNHO 18.921.448,85 2.282.444,13 3.183,53 1.720.225,60 957.996,34 227.307,05 9.825,11 24.122.430,61 

JULHO 21.924.893,71 1.717.538,80 11.303,15 3.063.275,51 402.175,60 272.175,62 4.318,96 27.395.681,35 

AGOSTO 21.078.762,87 1.325.597,74 24.988,25 2.918.650,89 495.228,20 276.730,21 1.430,39 26.121.388,55 

SETEMBRO 24.069.141,90 783.928,15 1.003,86 2.069.124,46 427.190,98 211.636,88 5.198,24 27.567.224,47 

OUTUBRO 21.735.680,16 638.808,98 8.531,96 2.163.005,76 373.933,14 191.157,39 19.248,89 25.130.366,28 

NOVEMBRO 22.896.270,07 481.316,99 1.879,00 1.651.567,63 356.425,50 159.401,51 22.110,10 25.568.970,80 

DEZEMBRO 22.835.684,14 523.027,17 6.485,51 4.448.917,01 334.060,66 266.840,76 85.698,16 28.500.713,41 

TOTAL 240.337.644,58 13.630.765,55 77.002,55 30.005.090,97 5.339.673,12 3.090.023,98 195.203,33 292.675.404,08 

Fonte: Governo do Estado do Amapá 
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Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 2006 
 

TRIBUTO 
MÊS 

ICMS IPVA ITCD IRRF TAXAS 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO 33.966.590,85 547.231,81 2.716,62 677.434,68 460.836,33 218.858,45 8.796,41 35.882.465,15 

FEVEREIRO 21.502.584,08 599.128,25 - 2.607.493,18 411.065,00 114.698,41 340,09 25.235.309,01 

MARÇO 21.101.901,77 2.085.287,83 4.065,27 4.865.738,63 771.434,45 237.730,40 980,49 29.067.138,84 

ABRIL 21.525.564,87 1.995.642,32 6.729,94 1.678.880,93 626.837,14 203.694,93 546,99 26.037.897,12 

MAIO 21.298.534,86 2.472.339,88 4.508,41 3.284.378,23 725.969,44 218.742,27 21.134,50 28.025.607,59 

JUNHO 20.313.359,85 2.464.517,29 1.167,32 2.591.456,37 637.786,83 224.663,11 5.046,71 26.237.997,48 

JULHO 20.573.397,52 2.251.159,01 854,22 7.926.741,92 712.519,54 400.647,29 836,76 31.866.156,26 

AGOSTO 20.846.609,89 1.541.430,18 346,26 3.654.255,97 649.988,45 299.447,41 451,31 26.992.529,47 

SETEMBRO 28.731.078,77 981.250,70 6.875,90 1.491.521,16 605.449,89 350.232,77 30.059,60 32.196.468,79 

OUTUBRO 25.143.513,67 899.719,29 11.246,94 566.835,55 580.999,46 300.690,56 550,86 27.503.556,33 

NOVEMBRO 24.611.147,09 638.826,49 14.708,46 14.370.300,19 511.409,38 244.241,55 185,50 40.390.818,66 

DEZEMBRO 26.952.363,24 709.047,43 1.431,48 2.691.375,06 475.311,87 665.418,79 1.232.195,31 32.727.143,18 

TOTAL 286.566.646,46 17.185.580,48 54.650,82 46.406.411,87 7.169.607,78 3.479.065,94 1.301.124,53 362.163.087,88 

 Fonte: Governo do Estado do Amapá 
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Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 2007 
 

TRIBUTO 
MÊS 

ICMS IPVA ITCD IRRF TAXAS 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO 29.705.689,17 877.063,79 8.120,00 994.172,36 657.986,26 352.065,13 376,59 32.595.473,30 

FEVEREIRO 25.985.322,00 711.533,55 12.140,20 42.693,13 433.310,72 1.252.258,47 191,13 28.437.449,20 

MARÇO 22.737.709,89 2.298.484,10 4.790,06 4.454.067,03 710.352,04 220.060,76 188,63 30.425.652,51 

ABRIL 22.990.045,20 2.379.294,42 9.872,55 8.672.064,46 628.823,62 185.125,38 207,14 34.865.432,77 

MAIO 22.832.590,26 2.898.255,55 16.148,75 8.825.884,58 736.537,77 289.383,74 - 35.598.800,65 

JUNHO 25.287.023,57 3.482.330,95 3.467,43 9.588.949,12 849.777,31 300.373,78 - 39.511.922,16 

JULHO 22.948.581,42 2.895.526,98 13.330,06 3.838.120,23 840.670,88 518.949,25 1.868,59 31.057.047,41 

AGOSTO 29.388.311,78 2.085.994,73 8.641,73 1.330.349,86 750.054,52 1.068.607,96 175,35 34.632.135,93 

SETEMBRO 26.734.984,19 1.307.726,70 7.325,70 1.458.875,61 631.441,23 349.163,73 240,55 30.489.757,71 

OUTUBRO 28.089.283,42 1.386.803,61 36.484,24 6.561.255,30 743.890,65 415.410,77 6.878,51 37.240.006,50 

NOVEMBRO 30.110.391,01 920.648,95 4.669,90 2.735.014,19 622.970,88 472.048,34 375,57 34.866.118,84 

DEZEMBRO 26.227.946,04 775.894,47 3.585,27 1.660.859,94 546.115,90 596.743,50 906,20 29.812.051,32 

TOTAL 313.037.877,95 22.019.557,80 128.575,89 50.162.305,81 8.151.931,78 6.020.190,81 11.408,26 399.531.848,30 

                   Fonte: Governo do Estado do Amapá 
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Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 2008 
 

TRIBUTO 
MÊS 

ICMS IPVA ITCD IRRF TAXAS 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO 29.971.309,93 1.315.662,78 7.851,26 337.632,03 802.142,09 436.159,07 789,85 32.871.547,01 

FEVEREIRO 26.894.123,33 1.173.142,21 2.266,52 11.907.937,46 692.225,20 457.402,11 1.653,52 41.128.750,35 

MARÇO 24.032.339,72 6.421.323,60 8.234,87 2.150.943,08 1.434.115,92 439.139,39 739,80 34.486.836,38 

ABRIL 26.955.622,47 2.496.823,29 18.389,66 5.175.981,82 838.983,46 374.384,60 1.357,26 35.861.542,56 

MAIO 26.805.246,05 2.327.359,39 2.947,51 4.284.956,31 688.735,73 465.379,60 1.303,58 34.575.928,17 

JUNHO 25.961.011,07 2.630.997,79 21.304,04 4.303.362,90 795.010,85 553.594,14 2.932,79 34.268.213,58 

JULHO 28.098.883,22 2.962.504,41 36.826,76 7.386.283,83 930.717,41 684.192,65 611,38 40.100.019,66 

AGOSTO 26.434.531,08 2.292.949,87 13.232,65 2.486.457,31 794.435,86 555.112,34 1.243,47 32.577.962,58 

SETEMBRO 34.217.600,61 1.877.818,93 9.148,94 2.115.296,94 806.305,65 641.417,97 2.065,17 39.669.654,21 

OUTUBRO 32.497.765,47 1.173.915,23 24.874,77 3.188.494,04 720.684,47 486.330,31 1.701,50 38.093.765,79 

NOVEMBRO 33.813.009,41 881.318,06 15.678,57 12.592.942,83 683.894,82 617.702,43 5.067,16 48.609.613,28 

DEZEMBRO 35.831.225,44 857.588,52 21.501,99 3.446.555,48 723.609,95 865.173,74 7.907,56 41.753.562,68 

TOTAL 351.512.522,77 26.411.404,08 182.257,54 59.376.844,03 9.910.949,41 6.578.258,50 27.373,04 453.999.609,37 

    Fonte: Governo do Estado do Amapá 
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Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 2009 
 

TRIBUTO 
MÊS 

ICMS IPVA ITCD IRRF TAXAS 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO 37.491.424,97 1.139.206,61 26.416,56 268.855,25 699.464,10 390.620,30 5.249,39 40.021.237,18 

FEVEREIRO 27.913.130,14 1.408.875,47 1.752,12 1.262.138,61 609.941,53 374.165,90 6.589,97 31.576.593,74 

MARÇO 30.924.714,29 8.678.492,61 13.004,94 2.715.559,96 1.626.716,61 509.664,92 7.832,12 44.475.985,45 

ABRIL 30.773.510,94 2.732.714,76 10.013,41 1.276.043,89 794.232,78 561.989,33 8.879,53 36.157.384,64 

MAIO 33.577.903,43 2.576.750,32 23.027,92 1.202.479,44 702.228,83 565.592,93 6.704,61 38.654.687,48 

JUNHO 29.490.868,01 2.662.071,96 7.883,26 1.262.098,40 766.213,46 546.897,68 7.447,98 34.743.480,75 

JULHO 33.487.291,39 3.282.843,49 5.529,99 1.282.302,46 948.056,52 870.696,08 9.512,88 39.886.232,81 

AGOSTO 34.288.678,57 3.102.863,95 16.663,64 1.228.831,84 946.791,87 1.294.279,53 8.051,17 40.886.160,57 

SETEMBRO 35.511.077,29 2.360.885,37 8.027,79 298.379,26 947.004,97 943.168,91 9.053,51 40.077.597,10 

OUTUBRO 34.748.035,70 1.252.630,68 83.780,25 307.875,97 763.809,06 716.107,93 13.143,22 37.885.382,81 

NOVEMBRO 40.846.712,96 846.379,68 25.542,87 80.612,39 593.338,62 885.394,40 8.070,42 43.286.051,34 

DEZEMBRO 44.813.900,01 1.013.050,63 16.041,50 828.274,94 711.774,03 1.032.098,11 16.619,94 48.431.759,16 

TOTAL 413.867.247,70 31.056.765,53 237.684,25 12.013.452,41 10.109.572,38 8.690.676,02 107.154,74 476.082.553,03 

   Fonte: Governo do Estado do Amapá 
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Demonstrativo de arrecadação de tributos estaduais no período de janeiro a dezembro de 2010. 
 

TRIBUTO 
MÊS 

ICMS IPVA ITCD IRRF TAXAS 
OUTRAS 

RECEITAS 
DÍVIDA 
ATIVA 

TOTAL 

JANEIRO       40.416.009,86       1.331.218,73     11.139,43         293.857,81         870.578,43        567.262,86       6.513,92 43.496.581,04 

FEVEREIRO       30.760.694,62       1.814.275,35     20.576,04         405.301,66         842.170,98        445.514,36       1.381,41 34.289.914,42 

MARÇO       59.008.925,43       9.148.870,13     21.790,73         351.693,41       2.066.536,71      4.785.664,45    206.609,15 75.590.090,01 

ABRIL       38.238.876,13       2.793.917,35     14.745,29         293.298,90         996.888,93        479.574,41      13.055,50 42.830.356,51 

MAIO       35.053.908,16       2.813.608,35     21.403,24         154.617,64       1.058.060,44        711.606,57      46.435,24 39.859.639,64 

JUNHO       37.640.339,77       2.464.710,78     11.381,32      1.942.674,68         870.707,98      1.104.495,20    273.068,73 44.307.378,46 

JULHO       33.451.117,14       3.189.690,06       3.725,92         399.116,33       1.162.227,73      1.050.781,41      12.136,17 39.268.794,76 

AGOSTO       38.409.039,28       3.564.516,06     21.217,53         487.435,84       1.313.185,40      1.162.270,81      57.722,63 45.015.387,55 

SETEMBRO       40.726.614,19       2.657.486,30     49.122,80      3.562.329,32       1.124.242,40      1.663.577,52       6.679,42 49.790.051,95 

OUTUBRO       40.286.688,67       1.222.564,91     32.629,61         336.693,34         770.421,71        532.074,67      17.916,33 43.198.989,24 

NOVEMBRO       43.093.261,06       1.192.731,74     10.782,03    12.332.292,21         828.775,47        713.991,79      10.611,31 58.182.445,61 

DEZEMBRO       41.792.331,38       1.114.333,46     31.738,98      7.390.198,08         856.651,36        728.003,76      16.118,64 51.929.375,66 

T O T A L 478.877.805,69 33.307.923,22 250.252,92 27.949.509,22 12.760.447,54 13.944.817,81 668.248,45 567.759.004,85 

    Fonte: Governo do Estado do Amapá 
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ANEXO D – Dados referentes a Números de Palavras obtidos em documentos do Office Word 
 
 

627 
14726 

820 
945 
276 

78 
87 

182 
1526 
2723 
1022 
4132 

93 
206 
453 
335 
508 
413 
196 
690 

1724 
571 
366 
668 
319 

92 
211 

1407 
43 
62 

240 
43 
63 

114 
428 

2069 
2506 
1504 
1504 
1490 
1491 
1491 
1511 
1505 
1505 
1494 
1488 
1489 
1510 
1516 

1528 
1524 
1507 
1520 
1498 
1501 
1522 
1505 
1516 

468 
536 
840 

1439 
315 
192 
285 
641 

1035 
1229 

573 
616 
761 
556 
443 
587 
616 
573 
556 
490 
603 
556 
688 
601 
656 
752 
663 
648 

1035 
96 

308 
3532 

697 
319 
106 
170 
315 

89 
117 
360 
388 

384 
386 
383 
389 
388 
389 
385 
388 
391 
395 
390 
398 
392 
384 
387 
127 
140 
246 
197 

66 
56 

111 
64 
49 

140 
246 
292 
494 
656 
784 
672 
335 
218 
230 
233 
201 
230 
217 
200 
207 
218 
232 
784 
230 
242 
290 
267 
208 
233 
230 

200 
255 
222 
159 
157 
444 
721 
719 
443 
142 
723 
553 
524 
486 
515 
721 

52 
36 

8548 
95 

1240 
1009 

187 
190 

89 
368 
209 
727 

2473 
1330 

788 
198 
135 
132 

68 
264 
281 
301 
182 
174 
108 
226 
209 
132 
546 
113 
103 
299 
107 
436 

9 
123 
197 
241 
387 
292 
329 
171 

94 
257 
345 
231 
279 
405 
287 
322 
323 
311 
449 
215 
413 
269 

15246 
456 
512 
606 

69 
70 

12368 
2458 

17121 
152 
332 
241 
321 
349 

57 
379 
103 
298 
537 
556 
215 
541 
357 
397 

97 
30 

219 
70 
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(continuação) 

 

169 
64 

615 
418 
279 
279 
231 
213 
830 

1243 
1062 

597 
505 
710 
561 

94 
672 
183 

79 
2254 

388 
2513 
4340 

30156 
2707 
1239 
1084 
2397 
5916 
4385 

57 
223 
210 
393 
447 

3133 
3720 

53 
1028 
1006 

297 
98 
92 

100 
108 
140 

13546 
518 
925 

72 
62 
12 

550 
131 
383 

35 
55 

513 
5857 
2412 

20 
34 

112 
215 
214 
615 
554 
180 
159 
315 
391 
362 
265 
103 
635 
227 
241 

64 
69 

7847 
1381 
2163 

30253 
327 

7962 
20509 

78 
2311 
2567 
2141 
2314 

347 
2050 

21 
128 
136 
652 
231 

2231 
1012 

411 
368 
934 

89 

1322 
4202 
3532 

617 
4755 
4410 

568 
2250 
2115 

441 
2350 
2784 

747 
2441 
3138 

30242 
359 
281 

2 
130 
741 

63 
308 
350 

1260 
490 
403 

11773 
267 

56 
596 

45 
754 
285 
519 

3561 
13750 

718 
36 
56 
45 

12987 
580 
182 

1692 
80 

110 
838 
487 

87 
119 

86 

46 
1123 
1239 

375 
1 

846 
206 
272 

4338 
11 

151 
192 
707 

34 
633 
378 
104 

2045 
905 
393 
147 
530 

1103 
138 

1176 
1 

1240 
1612 
2400 
9230 

654 
388 

8440 
11669 

5122 
2032 

519 
5084 
1198 
1870 

845 
2113 

159 
2214 
5155 

276 
4149 
3718 

29657 
619 
491 
492 

2110 
263 

2304 
2304 
1553 

286 
497 

1065 
2198 
2304 
1064 
1133 

346 
1553 

 
 

Fonte: PC-Daianne 



112 
 

ANEXO E – Tamanhos de arquivos coletados em um computador pessoal 
 

12162 
7190 

12841 
21807 

46 
0 

2594 
113 

3950 
1117 
3176 

0 
35227 

707 
3227 

90 
1276 
2472 

82 
1232 

183 
121 
629 
628 

4007 
145 
100 
594 
542 
267 
196 
143 
821 
489 
495 
485 
628 
201 

64 
9316 
4138 

693 
284 
944 

2080 
97 

275 
143 
140 
189 

183 
266 
599 
359 
463 
121 
128 

11389 
876 

23 
522 

29169 
213 

30147 
1012 

67 
320 

34272 
77339 

67 
40 
48 
12 

136 
224 
189 

1446 
744 
975 
941 

76 
146 
342 

93 
42572 

43 
46 

299 
206 

13603 
22 

311 
482 

2282 
2911 

12 
624 
102 

2774 
96 

3715 
111 
245 

93 
397 

1984 
42 

161 
1363 

303 
1702 

51 
3006 

336 
646 

30 
3671 

125 
93 

326 
2469 

762 
51 

1453 
329 

3791 
88 

386 
278 

3108 
93 

2198 
36 

3119 
41220 

486 
2186 
3834 

12029 
265 

1156 
90 
32 

205 
1515 

34 
298 

40 
152 
191 

189 
312 
632 
108 

83 
26 
57 
54 

254 
74 

268 
83 

1568 
108 
815 
322 
137 
330 

66 
21 

2200 
295 
326 
455 

37626 
242 

2008 
1985 
2087 

85 
3147 
1681 

43058 
121 
806 

4477 
983 

4885 
6870 

52 
2417 
3800 

52 
2594 
9179 
2472 

77 
121 

1008 
150 

803 
21841 

697 
79 

231 
145835 

1232 
4388 
2456 

629 
3191 

100 
356 
542 

4007 
546 
323 
876 

4607 
43 

29169 
0 
1 

183 
422 

54435 
628 
628 
549 
367 
603 
205 

30147 
7190 

187 
920 
198 

47 
1108 

34272 
28 

378 
213 
361 

12162 
138 

 

 

Fonte: PC-Daianne 


